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1.Figuras 

Caracterização das Famílias:
	Profissões dos pais
	Percentagens

	Quadros Superiores
	18. 3

	Quadros Médios
	4.6

	Empresários
	2.3

	Empregados de comércio
	45.9

	0perários
	17.4

	Serviços domésticos
	7.8

	Desconhecidos
	1.4

	Outros
	2.3

	Habilitações literárias
	Percentagem

	Curso Superior
	19.3

	Curso Médio
	5.5

	Curso Complementar
	29,8

	9º Ano
	26.1

	Ciclo Preparatório
	12.8

	4ª Classe
	3.7

	Analfabetos
	_

	Desconhecidos
	2.8

	Situação Profissional
	Percentagem

	Empregado
	92.2

	Desempregado
	4.6

	Reformado
	0.4

	Sem Ocupação Classificada
	1.4

	Desconhecida
	1.4

	Origem da família
	Percentagem

	Portuguesa
	86.2

	Africana
	5.5

	Outras
	8.3


Figura nº 1

Grelha de registo das reuniões de equipa   

	Reunião nº

Data:
	Interacções
	Dominância do tempo de discurso
	Observações

	Assunto
	
	
	


Figura nº2

(Os códigos utilizados para a identificação dos elementos da equipa foram os mesmos que foram usados na transcrição das reuniões)

Reunião dia 22.03.06 - Interacções
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Figura nº3

Reunião dia 29.03.06 – Interacções
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Figura nº4

Reunião dia 5.04.06 – Interacções
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Figura nº5

Reunião dia 11.05.06 -  Interacções
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Figura nº6

Reunião dia 17.05.06 – Interacções
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Figura nº 7

Reunião dia 8.06.06
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Figura nº 8

Reunião dia 21.06.06 – Interacções
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Figura nº 9

Caracterização da equipa
	Nome
	Idade
	Escola
	Função
	Tempo  serviço
	Tempo  serviço  SCMC

	D.
	56 anos
	Mª Ulrich
	Directora
	30 anos
	23 anos

	R.
	31 anos
	Piaget
	Educadora creche
	8 anos
	8 anos

	A.
	37 anos
	Mª Ulrich
	Educadora pré-escolar 
	19 anos
	19 anos

	A.C.
	43 anos
	Magistério P. Évora
	Educadora

creche
	16 anos
	16 anos

	Sa.
	35 anos
	Mª Ulrich
	Educadora creche
	13 anos
	13 anos

	S.
	30 anos
	Mª Ulrich
	Educadora pré-escolar
	6 anos
	6 anos

	C.
	32 anos
	João de Deus
	Educadora

creche
	8 anos
	6 anos

	F.
	34 anos
	Mª Ulrich
	Educadora

pré-escolar
	9 anos
	9 anos


Figura nº 10

2. Inquéritos

Inquérito às educadoras

(numa escala de 1 a 4 classifique) 

Considero que é importante a formação:

· Feita por formadores externos à minha

            Instituição             

· Feita internamente na minha Instituição:  

· Com as colegas  

· Com a directora individualmente 

· Nas reuniões de equipa coordenadas 

            pela directora               

No meu percurso profissional como faço as minhas aprendizagens:

Individualmente…


· Através da experimentação    

                                     

· Através de leituras

Com as colegas…


· Através da observação (modelos)

· Através da troca de experiências em espaços  

informais  (Horas do café, almoço etc.)      

· Na interacção com elas nas reuniões de equipa

· Através da partilha de trabalhos feitos

Com a directora…




· Tendo-a como modelo

· Cumprindo tarefas que me são indicadas


· Com o suporte dela na sala de aula

· Na “interacção” com ela nas reuniões de equipa

· Ouvindo-a falar de questões pedagógicas

Este inquérito é anónimo.

Obrigada pela sua colaboração.

Anexo nº 11

Questão posta à Directora do estabelecimento

(limite máximo de uma página)

Em sua opinião que características deve ter um líder para promover a formação na sua equipa? 

Anexo nº12

3.Organigrama Institucional
Figura nº13

4.Espiral do conhecimento

Figura nº 14

5.Teses Consultadas na Biblioteca Nacional

Na pesquisa feita na Biblioteca Nacional, procuraram-se algumas teses de campos que de alguma maneira pudessem estar relacionados com a temática desta tese. Na impossibilidade de consultar todas, escolheram-se aquelas cujo título sugeria mais interesse. Também se procuraram sem êxito, por não existirem ou não terem interesse para o meu estudo, teses nos seguintes campos:

· Liderança e formação de professores

· O papel da liderança no trabalho de equipa 

· Liderança e Formação (3)

· Liderança e trabalho cooperativo

· A aprendizagem em equipa, papel da liderança

· A formação em grupos cooperados de docentes

· Escola: uma organização que aprende, etc. 

Pré-escolar:

· Formosinho, Júlia (1998) O Desenvolvimento profissional das educadoras de infância – Estudo de Caso 

Liderança:

· Revez, M. H. Carrão Allen (1997) Gestão escolar: Liderança e clima de trabalho: estudo de uma escola, Lisboa

· Ramos, A.C. Simão (1997) As Implicações da Liderança no Clima da Escola: estudo de caso, Lisboa

· Torres, M. M. Algeós (1999) Liderança e clima na escola: estudo de caso, Évora

· Vieira, J.P. Saraiva (1999) Poder e Liderança nas organizações escolares: uma abordagem de actividade política: interesses, conflito e negociação, Lisboa

· Teixeira, F.L. (1999) A Identidade do Gestor Escolar

· Simões, A.Machado (2000) Liderança e o Projecto Educativo: Caminhos para a construção da autonomia, Lisboa

· Sacavém, A. (2000) O carácter contextual, dinâmico e relacional do processo de liderança

· Pina, Ana (2001) Sentidos e modos de gestão: histórias do quotidiano escolar e processos de tomada de decisão

· Parreira, Artur (1980) Liderança de grupos e condução de reuniões

Formação Contínua de professores:

· Ferreira, J.C. Martins (1997) A caracterização dos processos de formação contínua de professores como instrumento de mudança das organizações educativas, Lisboa

· Silva, M.J. Almeida (2001) Da diversidade de formação à formação para a diversidade: análise de casos de formação contínua, Porto
· Sousa, A.M. (2001) Lugares de escuta: discursos de lógicas diferenciadas no contexto de formação contínua

Consultas e anotações:

Consulta de tese de Mestrado – Tema - Liderança

Título: Gestão Escolar: Liderança e Clima de Trabalho

              (estudo de caso)

Cota: S. C. 77915V

Autora: Mª Helena Cardoso Carrão Allen Revez

PROF: Ruben Cabral

Ano: 1997    

Universidade Católica Portuguesa

Faculdade de Ciências Humanas

Conclusão:

(…) A realização desta pesquisa do tipo estudo - caso, no âmbito dos estudos sobre os estabelecimentos de ensino que valoram as referidas organizações como núcleos privilegiados de investigação – acção e concedem a importância à influência dos seus processos internos, proporcionou evidências de uma relação causal entre o estilo de liderança e o clima de trabalho dos docentes. Foi possível constatar que estes sentem o seu clima de trabalho afectado pela noção do estilo de liderança exercido pelos órgãos de gestão.

A análise crítica dos resultados deste estudo permitiu a identificação de um estilo de liderança autoritária, geradora por um lado de uma imagem negativa da estrutura e dos processos de gestão exercidos, e por outro, de um factor desencadeador de mecanismos emergentes de hostilidade, face à inoperância de premissas consagradas pela “gestão democrática” como: (a) uma direcção representativa, consagrada pelo princípio da elegibilidade; (b) as estruturas de participação dos professores, discentes e pessoal não docente; (c) a divisão da estrutura orgânica e funcional entre a prática da autoridade administrativa (CD) e a autoridade profissional pedagógica (CP e CG); e (d) o poder dos docentes, enquanto profissionais, garantirem a orientação e coordenação das actividades pedagógicas da escola. Consequentemente, foram reconhecidos como elementos inibitórios à manutenção de um bom clima de trabalho: (a) uma actuação autoritária do CD, uma fraca dinâmica dos restantes órgãos e uma anuência destes relativamente à actuação do primeiro; (b) concentração do processo de tomada de decisões no topo; (c) fraca descentralização com um nível débil de participação de professores e alunos no processo de gestão; (d) fluxo de comunicação unidireccional em sentido descendente ( do topo para a base); e (e) a utilização de um poder “sobre” percepcionado pela imposição das decisões.

Outro dos pressupostos que este trabalho conseguiu constatar foi o comprometimento entre este estilo de liderança e a emergência de sentimentos como angústia, dúvida e hesitação relativamente ao desempenho profissional (fonte de um desempenho negativo ou de alheamento). Vazio relativamente à definição de objectivos da Instituição e da forma como os alcançar.

Estilo de liderança desfavorável à manutenção de um clima de trabalho positivo que por sua vez tem peso e importância numa saudável vivência quotidiana da escola (…)

Os resultados finais obtidos permitiram-no ainda concluir que, por um lado, o clima de trabalho constitui-se intrinsecamente por diversas dimensões que vão da ecológica à social, por outro, o estilo de liderança mais ambicionado pelos professores revela um líder que promova a confiança e estimule o trabalho de equipa numa atitude de motivação e cooperação, por forma, a que os objectivos não só sejam alcançados como superados. Trata-se, portanto, da percepção de um líder transformacional.

(….) Necessidade de fornecer aos professores preparação e apoio adequados por forma a poderem enfrentar com sucesso o futuro, colocando a ênfase na qualidade do serviço educativo, no interesse e valor das actividades de diagnóstico e avaliação que se situam a nível das estratégias de mudança. Sugerimos a todos os leitores que considerem que a emergência de um novo conceito de escola deve passar pela análise crítica da instituição educativa, enquanto sistema social único e complexo, e deve pressupor um conjunto conceptual de referências que dê sentido e fundamentação às atitudes de decisão. 

Em suma, propomos a todos os que se disponibilizem a aprofundar a complexidade desta problemática que atentem no profissionalismo, na formação, no desenvolvimento de estratégias de gestão e de novas metodologias de diagnóstico e avaliação do clima e da gestão, já que tais actividades podem ganhar uma importância estratégica vital para o governo de uma escola de sucesso.

Consulta de tese de Mestrado – Tema : Liderança

Título:” O Carácter Contextual, Dinâmico e Relacional do Processo de Liderança”

Cota: S.C. 89894V

Autor: António Sacavém

Prof: Dr. Manuel da Fonseca

Instituto Superior de Psicologia Aplicada

Mestrado em Comportamento Organizacional

Ano 2000

Referências Bibliográficas:

Argyris C.,Putnam R. & Smith (1985) Action Science.Jossey-Bass Publischers

Fiedler,F.E. (1967) A Theory of Leadership Effectiveness. MacGraw Hill.

Stacey,R. (2000) Strategic Management & Organisational Dynamics 

3ª Edition. Financial Times Prendtice Hall  

Conclusões:

(…)O principal papel do líder, segundo esta perspectiva, é readaptar continuamente os paradoxos que vão surgindo na organização. No decorrer deste processo, o líder deve estar atento à mudança dos padrões de conversação que vão existindo no grupo e na organização, tentando dar um sentido à História que se vai desenrolando, num esforço contínuo por sintetizar, participar, observar, articular e cristalizar os temas que vão emergindo das conversas mantidas pelo grupo. Esta função do líder permite-lhe entender as dinâmicas internas que vão surgindo, e dessa forma, lidar suficientemente bem com a ansiedade que reveste os processos de liderança, mudança e de inovação organizacionais.

Tal como Stacey (2000:217) refere, “O líder eficaz opera nas fronteiras do grupo, evitando a imersão emocional e um distanciamento extremo”

Consulta de Tese de Doutoramento – Pré- Escolar

Título:“ O Desenvolvimento Profissional das Educadoras de Infância”  Um estudo de Caso

Cota: S.C. 86851 V.

Autora: Júlia de Oliveira Formosinho

Braga, Ano 1998

Universidade do Minho

Instituto de Estudos da Criança

Prof: Joaquim Bairrão  Ruivo e

        Miguel Zabalza Beraza

Consulta de tese - Liderança  
Autor -  António Carlos Simão Ramos

As implicações da liderança no clima da escola: Estudo de caso

(1997)

Prof: Dr Ruben Cabral

Cota S.C.78003V.

Resumo: 

Relacionar os estilos de liderança com o clima da escola constitui um desafio que implica estudar e conhecer os aspectos que envolvem a tomada de decisão, a articulação entre os órgãos deliberativo, consultivo e executivo, as estratégias utilizadas na comunicação, na gestão dos conflitos, ou na integração de novos elementos no seio do grupo.

Estes procedimentos influem no ambiente que se vive na escola, e, uma liderança democrática, necessariamente firme, revela-se motivadora, promotora de participação, empenho, criatividade, sentido crítico e responsabilidade. Em contrapartida, o autoritarismo suscita geralmente confrontos de poder, sobreposições na tomada das decisões e gera por vezes conflitos abertos que podem repercutir-se negativamente no clima da escola.

Por fim, o estatuto de líder é uma realidade que não é exclusiva daqueles que se encontram investidos em cargos institucionalizados de administração. Há quem possua um carisma feito de dinamismo, entusiasmo, disponibilidade e bom senso que lhe dá o acesso a líder, se bem que informal, despojado de títulos e incumbências específicas, mas pleno de uma contagiante paixão que marca e orienta o ritmo da organização.

Indice

Introdução

Cap I – Revisão da literatura

1- Conceito de líder

2- Estilos de liderança

3- Liderança e clima da organização

4- Liderança e clima da Escola

Cap V- Metodologia

1- Opção metodológica

2- Sujeitos do estudo

3-Recolha de dados

3-1- Entrevistas

3-2-Observações

3-3- Notas de Campo

4- Análise de dados

Depois de se proceder à leitura dos dados (quantas vezes quantas as necessárias) procuram-se regularidades (Goetz & Le Compte, 1988) categorizam-se as unidades de análise, estabelecem-se os indicadores e codificam-se os dados. 

Bibliografia:

Bardin,L. (1994) Análise de conteúdo Lisboa: Edições70

Bogdan & Biklen (1994) A investigação Qualitativa em Educação

Consulta de tese – Liderança

Liderança e clima da escola – Estudo de caso

Autor. Mª Manuela Algeós Torres

Évora 1999

Prof: Luís Marques Barbosa

Conclusões:

(Identificou quem eram os líderes, como eram feitas as comunicações, normalmente afixadas num placard ou por ordens de serviço, as decisões tomadas pelos órgãos próprios, ou conselho pedagógico ou a comissão instaladora, a conflituosidade parece só existir nos órgãos embora nunca muito explicitada)

As pessoas consideram o trabalho de grupo importante desde que ninguém se sobreponha no grupo, embora afirmem que embora o façam habitualmente, pelo menos a algumas disciplinas consideram que os professores mais jovens têm mais facilidade em fazê-lo.

(…) “O facto de se trabalhar em grupo em apenas algumas disciplinas ou em casos pontuais mostra que as pessoas não estão habituadas em “trocas” em situações de trabalho, que temem mostrar poucos conhecimentos ou que alguém, sem participar na tarefa, obtenha vantagens à custa dos outros 

Os respondentes deixam entender, sentir falta de normas claras que imponham tarefas e que geralmente são sempre feitas pelas mesmas pessoas e afirmam que a escola tem falta de metas e de empenhamento, gerindo-se apenas o dia a dia”

Consulta de tese – Liderança

“Poder e liderança nas organizações escolares: uma abordagem de actividade política: interesses conflitos e negociação”

Autor: José Pedro Saraiva Vieira

Lisboa 1999

Prof: Rui Armando Santiago

Universidade Católica

Conclusões: 

Este estudo foi alvo da liderança formal. A capacidade dos líderes escolares não vai além da execução das funções inerentes ao cargo que ocupam na organização. Podemos sustentar, sem correr qualquer tipo de exagero, que os fenómenos de poder e liderança são completamente assumidos pela autoridade dos serviços centrais.

A profusão normativa instaura e controla a dinâmica micro politica da escola. Os gestores não são líderes nem têm poder (...) O papel intermédio dos líderes escolares, emissários dos preceitos do M.E. faz com que o seu poder de iniciativa seja envolvido de ambiguidades e instabilidades o que determina a inactividade, já que as tomadas de decisão contribuem muito pouco, ou nada, para aumentar a motivação em relação ao próprio contexto.

Bibliografia:

Ana Benavente (1990) ”Escola, professores e processos de mudança” Lisboa: Livros Horizonte

6. Diário de campo

Fevereiro

· Enviei a carta do pedido de recolha de dados, no estabelecimento que pretendia, à Instituição (SCMC).

· Foi-me autorizado pelo Departamento de Infância da Instituição a recolha de dados para a tese de mestrado.

· Marquei telefonicamente a minha primeira visita à creche onde irei fazer a recolha de dados.

Março

Dia 01.03.06

Fiz a minha primeira visita ao Estabelecimento de Infância onde pretendo fazer as minhas observações. À hora marcada, apresentei-me na creche para uma conversa com a Directora. Fui recebida por uma funcionária que me levou ao gabinete da Directora.

Conhecia a Directora, por ambas trabalharmos na mesma Instituição, embora em estabelecimentos diferentes, o que à partida me pareceu facilitador, por me deixar mais à vontade na altura de expor ao que ia. A minha escolha não foi arbitrária pois para além desse lado facilitador, sabia que, à partida, iria ser bem recebida. Por outro lado, é uma creche com trabalho de qualidade e que se enquadrava bem no tema por mim escolhido, pois é feito diariamente trabalho em equipa. 

Conversámos informalmente e expliquei o que pretendia. Falei do tema da minha Tese de Mestrado e da minha necessidade de assistir às reuniões de equipa, e se possível, de gravá-las.

A abertura foi total da parte da Directora e por ela não foi levantada nenhuma questão. Restava saber o que pensavam as educadoras e era para mim crucial, que também elas autorizassem a minha presença e a gravações das reuniões sem constrangimentos.

Fomos depois da conversa visitar o estabelecimento e fui assim sendo apresentada ao pessoal que íamos encontrando. 

A impressão foi a melhor possível. As pessoas trabalhavam descontraidamente e não se mostraram intimidadas com a minha presença. É um estabelecimento com valência de creche e jardim-de-infância, que funciona numa casa construída de raiz para o efeito, com boas instalações, corredores largos com vidros abertos para as salas, salas espaçosas e bem equipadas, com imensos trabalhos (e de variadas técnicas) das crianças, expostos tanto nas salas, como nos corredores, halls, salas de trabalho, refeitórios, biblioteca e gabinetes. Por todo o lado sente-se a valorização e o respeito por tudo o que os meninos fazem. 

Depois daquela primeira visita, fiquei de voltar na semana seguinte.

Dia 9.03.06  

Conheci a equipa na hora da reunião. Apesar de saberem quem eu era pela visita que tinha feito anteriormente, fui apresentada mais formalmente pela Directora e expliquei o que me levava ali. Falei do tema da minha tese e do porquê da necessidade de assistir a reuniões de equipa.

Pedi autorização a todas, para estar presente e perguntei se a minha presença lhes causaria constrangimentos.

A recepção foi óptima e todas se mostraram disponíveis para colaborar. Quando referi que tinha necessidade de filmar as reuniões e pedi portanto, autorização para fazê-lo, não senti nenhuma reacção adversa, antes pelo contrário, toda a gente mostrou a vontade de colaborar, embora de uma ou outra tenha vindo um risinho nervoso e alguma verbalização do género “Agora temos de portar-nos bem!” ou “Agora vamos ficar famosas!”. Desmontei imediatamente qualquer receio. Referi a discrição e o anonimato relativamente à identificação do estabelecimento e aos nomes das pessoas envolvidas, de forma a não dar a conhecer essas informações ao leitor. Expliquei ainda que era só por uma questão mais funcional que iria utilizar a gravação em vídeo, uma vez que não conhecendo bem as pessoas, me era difícil identificar as vozes e que com a imagem era facilitador. 

Também referi que iria estar presente sem tomar parte activa na reunião, só em posição de observadora e em princípio sem fazer interferências.

Todas foram muito acolhedoras e simpáticas fazendo-me sentir em casa.

Em seguida pedi que cada uma me falasse um pouco do seu percurso profissional: onde tinham tirado o curso; há quantos anos trabalhavam; qual a experiência de valências que tinham (creche e jardim-de-infância); há quantos anos trabalhavam na SCMC. Cada uma falou um pouco e eu fui tirando notas.  

A impressão com que fiquei, é que era uma equipa coesa e dinâmica, muito alegre e com boa relação com a Directora. 

Vestem batas de xadrez muito colorido, têm riso fácil, brincam umas com as outras, mas pelo que pude observar nas salas, fazem um trabalho muito sério e competente.

A salinha onde se reúnem tem estantes com livros para consulta, sofás, uma mesa com cadeiras à volta, onde se sentam para trabalhar e janelas grandes com cortinas de cores frescas. É uma salinha sem luxos mas simpática, onde apetece estar.

Pedi para tirar algumas fotografias ao hall de entrada, à sala das reuniões, ao gabinete da Directora. Nas salas das crianças não fiz fotografias, pois sem autorização dos pais das crianças, não seria ético fazê-lo. As fotografias mostram um pouco do ambiente que se sente na casa. Há trabalhos de artes plásticas das crianças por todo o lado, trabalhos em barro, em tapeçaria, pinturas, azulejos, tudo muito cuidado. O que as crianças fazem, é tratado como “obras de arte”. Os trabalhos são de muita qualidade, não só pelo aspecto criativo das crianças, como pela escolha dos materiais e pela forma como são expostos e valorizados. 

Despedi-me e fiquei de voltar dia 22.03.06.

Abril/Maio/Junho 

Foi o período de visitas regulares ao estabelecimento. Normalmente chegava um pouco antes da reunião começar, conversava um pouco com a Directora e ia para a salinha preparar a máquina de filmar e colocá-la num local onde conseguisse filmar o grupo sentado à mesa, sem ter de estar com ela na mão.

 Eu sentava-me num sofá, próximo da mesa, com o meu bloco de notas.

Quando as educadoras entravam, falavam-me sempre com muita simpatia e nunca me senti uma estranha ou intrusa. A empatia foi muito boa desde o primeiro dia. 

Na primeira reunião senti as pessoas um pouco inibidas com a máquina de filmar, na segunda reunião bastante menos, e a partir da terceira, penso que se esqueceram que estavam a ser filmadas! A desinibição foi total e comportavam-se de forma natural.

A relação entre as pessoas foi sempre boa, educadoras com educadoras, directora com educadoras e educadoras com a directora. Todas se tratam pelo nome próprio, incluindo a directora. 

A directora é “directiva” em muitos momentos, mas com muito respeito pelas pessoas e pelas suas opiniões. A directividade era às vezes quase maternal, mas sem “paternalismos”, quero dizer, sem qualquer tipo de concessões ou autoritarismo, era antes de mais, uma relação de alguém mais experiente, preocupada em que as coisas corressem bem e especialmente muito afectuosa, tanto com as educadoras, como na forma como falava das crianças. É uma pessoa apaixonada, entusiasmada a falar, com discursos por vezes longos, pois preocupa-se em deixar tudo muito claro, dá exemplos e reforça muitas vezes a mesma ideia.

As educadoras etariamente mais novas, formam uma equipa que se completa. São pessoas naturalmente diferentes umas das outras, com posturas e feitios diferentes, umas mais extrovertidas e participativas, outras, menos, algumas só explicitam o que pensam quando lhes é directamente solicitado. Quase todas, no decurso das reuniões têm conversas “clandestinas” difíceis de registar por serem feitas em tom baixo, ou por serem feitas em simultâneo o que gera algum ruído e difícil compreensão. Há quem seja mais contestatária, quem tenha muito sentido de humor, quem seja muito séria, mas todas se ouvem com interesse e respeito e o trabalho flúi com alguma facilidade. 

A Directora tem muitas vezes um papel disciplinador, no sentido de retomar a ordem dos trabalhos e de não permitir a dispersão. Contudo também gosta de brincar e favorece um ambiente descontraído.

O ritmo de trabalho nas reuniões é grande, pois há sempre muita coisa para tratar e o tempo parece curto. 

7. A calendarização 

Não sabia, há partida, do tempo que necessitaria para fazer a recolha de dados.

«Os investigadores qualitativos aferem a altura em que terminaram o estudo quando atingem aquilo que designam por saturação de dados, o ponto da recolha de dados a partir do qual a aquisição de informação se torna redundante» (Quivy, 2003:96)

Comecei a assistir a reuniões semanalmente a partir de 22.03.06 até 21.06.06. Por imperativos do calendário escolar, tive de interromper as minhas visitas. Tinha já algum material, mas como não tinha iniciado o tratamento de dados, ainda não sabia da necessidade ou não de voltar no começo do ano lectivo.

Ao fazer a transcrição das reuniões apercebi-me que tinha dados suficientes para trabalhar, embora não tenha a certeza de ter atingido a “saturação de dados” a que se refere Quivy (2003) 

A revisão da literatura feita antes de iniciar o trabalho de campo, continuou contudo a ser objecto de trabalho, pois à medida que avançava na pesquisa, senti necessidade de consultar outros autores e completar esse capítulo.

Iniciei o tratamento de dados no mês de Novembro de 2006. 

8.Transcrição das reuniões de equipa

Para a transcrição das reuniões, utilizei cores diferentes, uma para cada uma das educadoras, o vermelho para a directora, o preto para as datas, sumários, elementos presentes nas reuniões e para as minhas intervenções e o azul para os meus comentários, informações ou contextualizações.

O nome das educadoras não é referido, apenas uma inicial para as distinguir, assim como não é referido o nome da creche ou de outras creches de que se fala. Os nomes das crianças não são referidos, ou são referidos nomes falsos que não permitam a identificação.

As transcrições são o registo fiel, e sem qualquer tipo de tratamento ou corte, do que foi falado nas reuniões. 

Tudo o que não foi registado, foi por impossibilidade de compreensão das gravações.

(estão a decorrer nos serviços da SCMC formações internas com a participação das educadoras e directoras dos estabelecimentos cuja intenção é a melhoria dos registos de observação das crianças feitos na creche. Para tal, cada estabelecimento comprometeu-se a fazer um pequeno filme de cada uma das faixas etárias, (berçário, 1ª parque e 2ª parque) três filmes portanto, cada um deles sobre uma área de desenvolvimento da criança. Mesmo sabendo que nestas idades há uma globalidade nas aprendizagens e que não podemos isolar completamente nenhuma dessas vertentes, tentou-se contudo focalizar nos filmes momentos das crianças onde fossem mais evidentes os aspectos afectos a cada uma das áreas que costumamos registar. Na formação, o grande grupo vê os filmes, que depois são discutidos, comentados e analisados por pequenos grupos. Duas educadoras mais experientes em trabalho de creche são quem tem a tarefa de ajudar a reflectir e a fundamentar os temas debatidos. Nestes encontros reúnem-se por grupos as educadoras de cada faixa etária com as directoras dos respectivos estabelecimentos que depois nos seus locais de trabalho tentam transmitir à equipa aquilo que foi a formação.)

1º Reunião

Dia 22.03.06

Presentes: todos os elementos da equipa

(As educadoras entram animadas, gracejando umas com as outras num clima muito informal e sentam-se à volta de uma mesa de reunião, na salinha das educadoras, uma salinha simpática, onde são sempre feitas as reuniões de equipa. Quando a reunião começa, faz-se silêncio.)

Sumário da reunião: transmissão à equipa de uma acção de formação a que assistiram a directora do estabelecimento e a educadora de creche da sala do berçário. Ajuda à A. relativamente a um projecto que está a decorrer na sala dela.

Directora – Estamos naquelas formações da creche e na 2ª feira foi mostrado o filme que tínhamos filmado na sala dos bebés sobre “A acção sobre os objectos” e o filme que a outra creche fez sobre “ Interacções sociais e afectivas”. Foram mostrados os dois filmes e depois falámos, eu e a Cristina, sobre a intenção e sobre cada um dos assuntos. As pessoas viram e estivemos a falar, como isto é para melhorar os registos da creche, o que os bebés fazem aos nossos olhos e nós nem sempre vemos, umas vezes porque não temos capacidade porque são tantas coisas, outras porque são muitos bebés, mas a intenção é quando olhamos, aprendermos a olhar bem e fazermos melhores registos. A I. (chefe de Departamento) deu-nos uns textos que nós até já cá tínhamos mas que ainda não vimos e se concordarem a C. e a R. lêem isto para fazermos uma formação sobre isto, é sobre “Relações afectivas contínuas” pronto…e se calhar era engraçado…Não era? Concordam?...

(risos que quebraram alguma tensão que havia no ar pelo motivo de estar ali uma câmara de filmar)

A C. e a R. fazem-nos uma formação. (deu os textos às educadoras. Risos)

Como eu ia a dizer, as pessoas formaram dois grupos, um ficou com “As acções sobre os objectos” e o outro grupo ficou com “As interacções sociais e afectivas” e tentaram ver, se estivessem ali na presença daquelas acções o que registavam. Queres falar um bocadinho R.?

R.- Sim. Posso falar.

Directora - É que tu estiveste num grupo…

R.- Eu fiquei com o filme das “Acções sobre os objectos” onde se via a imagem da Inês a brincar com os legos e a encaixar os legos… e a tentativa de preencher os espaços da peça grande. Achámos que era importante referir essa parte no sentido em que primeiro a criança experimenta os legos para conhecê-los melhor, batendo com eles, levando-os à boca e vendo a textura e a cor, para depois mais tarde fazer com eles acções mais elaboradas, como era o caso da Inês que já está mais à frente, que os encaixava em cima da peça grande, tentando preenchê-la. Ela tinha um objectivo de preenchê-la toda e ainda por cima foi persistente, porque um menino foi lá tirou-lhe a peça e conseguiu…

Directora - Então o que vocês notaram foi a persistência e o tempo que ela esteve a fazer aquilo?

R. – Pois, a persistência e aquele objectivo, explorava mas tinha aquele objectivo

Directora – E o tempo também?

R. – Pois, o tempo também, porque ela se levantou para ver quem tinha chegado, foi à portinhola, mas foi com a peça na mão e não a largou e depois voltou e continuou a fazer os encaixes.

Directora – Uma coisa de que já se tinha falado várias vezes é como esta coisa dos textos de suporte para os registos levam a que as pessoas vão fazer igual todos os anos e depois parece tudo igual. De facto um dos grandes objectivos é fazer registos (os livros) que caracterizem aquela criança; se ela é persistente, se ela é afectuosa, se ela é emotiva; e os registos devem conter para além daquilo que mostram do desenvolvimento, (seja as relações sociais, construção do eu, capacidades motoras etc.) algo que no fundo caracterize aquela criança como um ser individual. As áreas todas que estão combinadas pormos nos livros de registos devem mostrar sempre como aquela criança é diferente da outra. Temos ali nove bebés e os livros não devem ser iguais. É evidente que as sustentações teóricas são semelhantes mas depois cada criança, bom, por exemplo neste caso, quantas crianças é que não fazem lego? Fala-se disso quando começam a fazer as torres, podem fazer de várias maneiras, todos fazem muitas coisas com aqueles legos, mas enquanto há crianças que soltam, esta como estava a dizer a Rita, foi persistente e isso torna-a única naquele grupo…desculpa lá, (disse virando-se para a R.) continua. (Percebeu-se que não tinha conseguido controlar a vontade de intervir. Neste discurso o seu tom foi subindo e a sua voz ganhando o entusiasmo de quem fala de coisas que a apaixonam)

R.- A mesma criança a Inês pegou na tampa dos legos, da caixa que tem um buraco em cima. Então ela tentou meter uma peça de lego no buraco e cabia!

Experimentou, via-se que ainda não tinha experimentado a esse nível. Tentou encaixar e viu que encaixou e depois pegou na tampa e enfiou-a na cabeça. Estava ali a explorar a tampa. Experimentou se servia ou não na cabeça (ia fazendo gestos animadamente e as colegas seguiam-na atentamente e sem interromper). Pensámos que era importante registar isto. Vimos outro menino a construir uma torre. Aqui não era uma ocupação do espaço mas uma torre e depois batia palminhas no fim e a olhar para o adulto, à procura de…era importante para a auto-estima e auto-confiança.

Directora – As crianças gostam do estímulo do adulto. Neste caso quando o adulto dá um apoio como por exemplo bater palmas, é sempre uma motivação para aprender mais e fazer mais e melhor.

R. – Vimos também uma exploração de uma criança mais pequena.

Directora – Era a Joana

R.- Ela estava sentada na cadeira e estava a ver os objectos que estavam pendurados no “Ginásio”. É uma forma de exploração mais precoce e ela batia nos objectos e eles abanavam e era mais a esse nível. Depois vimos a exploração de uma caixa de cartão. Eles aí exploravam tudo. Desde o bater com as mãos em cima da caixa; tentaram entrar lá para dentro da caixa, primeiro com algum receio mas depois um entrou; umas outras crianças tentaram entrar, duas ao mesmo tempo e não conseguiram, depois lá foi um primeiro e depois o outro; depois outro cá fora tentava abrir e fechar a caixa, a fazer de porta, a explorar o cartão, a empurrar e puxar para trás; vimos uma criança a fraccionar um bocadinho de cartão e a fazê-lo em pedaços. Materiais de desperdício podem ser explorados de diferentes modos, desde com o corpo, uma criança quando a caixa já estava desmanchada, deitou-se em cima do cartão e ficou ali deitada com prazer…( fez um esforço de memória e depois consultou os apontamentos para continuar. O grupo permanecia atento e em silêncio)

As crianças estiveram imenso tempo sem arranjar conflitos nenhuns, falou-se na importância de explorar sem interferência do adulto, só interferir se for mesmo o caso, por exemplo a C. interferiu porque uma criança ficou com o pè preso na caixa…

Directora -  Uma das coisas que se falou lá na formação e que eu considero importante é no sentido do educador que por vezes tem o objectivo de ensinar, a Cristina Figueira dizia que o educador não pode ser intrusivo, mas nós somos de facto muitas vezes, tanto queremos tanto fazemos que não deixamos as crianças em paz!...Deixar a criança  que calmamente está a explorar. E quando se falou que a criança que estava a explorar e nem foi mostrar ao adulto, é porque ela não está nessa fase…a criança está na verdadeira exploração e ela não vai mostrar ao adulto porque o que ela está é a aprender e o adulto não está a fazer mais nada do que estar a olhar e a ver se a criança precisa dele… mas não vai precisar dele certamente naquela ocasião, como por exemplo, naquelas caixas. Só quando é uma produção final é que vai mostrar, mas quando é a acção deles sobre os objectos, e a finalidade da filmagem é ver como as crianças fazem e se comportam, elas naturalmente até olhavam para o adulto, mas não era para isso. Elas quando estavam na caixa e são materiais que não se põem todos os dias, são materiais que dão muito entusiasmo, muita alegria, o prazer da exploração e a criança só pede apoio se estiver atrapalhada, não pede “ AH, C. vem aqui ajudar-me que eu estou a fazer um buraco!”

Evidentemente que ela não faz isso, ela está afazer um buraquinho e está ali com todo o prazer, porque está nessa fase de fraccionar os materiais que se podem fraccionar. Quando estão ali por exemplo naquele abre e fecha da caixa, fazem-no porque se dá espaço. A intenção é chamar a atenção para o nosso comportamento porque quando nos filmamos é que nos vemos verdadeiramente e como é a nossa atitude. (continua a falar com muito calor e gesticulando. As educadoras abanam a cabeça em assentimento, ou fazem sorrisos de concordância)

R. – Pois, até a questão de não repetirmos muito as mesmas palavras.

Directora – Pois e falámos também na questão que as pessoas disseram “ Oh que engraçado, como eles estiveram ali tanto tempo e como não foram ter com o educador nem nada”. Precisamente por isso! Quando há riscos o educador tem muitas interferências, como por exemplo nas explorações motoras onde há o cuidado de não se magoarem. Mas numa situação de exploração de objectos, é deixar as crianças em paz, porque às vezes elas devem ficar um bocadinho fartas de nós. Dar-lhes o prazer da descoberta Acho que as pessoas na formação perceberam isso, não achas? (disse virando-se para a R.)

R. – Depois o outro grupo falou das interacções afectivas e sociais, um filme doutra creche. Estivemos a ver um jogo da educadora a brincar ao “esconde – esconde” e a relação dela com as crianças. Ela escondia-se e dizia “onde está  o Afonso?” “ onde está a M.?”, escondia-se com a fralda e depois aparecia. Houve uma parte em que ela estava deitada no chão e veio uma criança e deu-lhe um beijinho…

F.- Ah, mas era com o adulto também?

Eu pensava que o filme era só uns com os outros…

Directora – As interacções no berçário são muito com o adulto. O adulto é muito o motor das interacções, elas ainda não têm muitas interacções sociais, uns com os outros, quando começam a crescer é que têm mais. É também consoante a atitude do educador.

R.- Via-se mais ali era o adulto. Ela estava ali numa brincadeira com eles e não se viu só entre as crianças. Mas eu acho que foi pena. Viu-se só duas crianças ali a abraçarem-se, mas foi o tempo todo ela, a brincar ao esconde – esconde e a tapar-se a ela e ao menino com a fralda. Eu ali teria mais posto este registo na noção de “permanência do objecto”. Mas eu acho que isto tinha que ver com as relações, mas poria mais na “permanência do objecto”.

Directora – Houve uma situação engraçada que teve que ver também com a exploração dos objectos. O adulto na creche também é objecto de aprendizagem e exploração e neste filme vê-se isso. Uma situação muito engraçada, que acontece nas relações sociais porque acontece, que é a da criança que está efectivamente a agir sobre o objecto - corpo do adulto. Foi até uma situação muito bonita porque o bebé encostava a carinha a ela, apertava as mãozinhas, puxava-lhe os cabelos…

R. – Pois, mesmo essa parte física…

Directora – Sentiu-se sempre uma atitude do educador boa. Sempre sentada ou deitada no chão…o que eu acho é que foi pouco tempo e não foram muitas coisas diferentes, porque no berçário acontecem imensas coisas, mas para filmar tem de se estar ali com a máquina e aproveitar as situações. Não foi muito rico nesse aspecto.

Agora um recado para todas as meninas, que é a música que se tem nas salas (risos)

R. - Eu não enfiei a carapuça …

Directora – Não, não, eu estou a falar para todas.

(risos e olhares, como quem diz, vem aí raspanete!)

Directora -  Pois porque vocês ralham imenso comigo porque dizem que eu aproveito as formações para mandar recados, mas não é nada disso.

É que ela (virou-se para a R.) achava que eu estava a falar dela e que eu aproveito para mandar recados cá para dentro de casa (isto é dito em tom cordial. Há novamente risos)

O som nos bebés estava muito alto e para já a educadora também falava muito alto. A música estava muito alta e não era adequada, era música de rádio. Aquela é uma creche que eu até sei que trabalham bem mas não podia deixar de o dizer “ Atenção à música e atenção ao tom do educador”. Há música óptima para se por nas creches, não interessa ouvir rádio. Eu não estou a falar que é só música clássica mas a música que sustenta habitualmente um ambiente de sala não pode ser aquela. Eu não estou a dizer que não se pode ouvir vários tipos de música, mas a música ambiente das filmagens, incomodou-me o tempo todo que estive a ouvir. É um cansaço, a pessoa até já estava cansada! Atenção às músicas! A. não se ouve rádio!

S.-  Só Antena 2 que é música clássica! (disse a S. em tom de gracejo. Todas riram)

A.- (Educadora do pré – escolar) Eu acho que nem só uma coisa, nem só outra. Eu estou a falar nisto porque ontem a R. entrou na minha sala e achou que eu tinha uma música um bocadinho pesada, tipo metálica. A R. não gosta mas eu acho que se pode ouvir. Eu também ouço música clássica, fado, mas não se pode ficar só com um tipo de música, tem de se ouvir de tudo.

(houve um burburinho na sala)

Directora – Eu não estou a dizer que não podem ouvir outro tipo de música. Eu estou a falar em música ambiente da sala e não pode ser aquela. E que eles ouçam lá em casa com os pais é uma coisa, mas aqui na escola tem de ser de qualidade, a escola tem outras responsabilidades. E quando estamos a trabalhar…

F.- Eu já falo alto por natureza e se tiver a música por trás ainda tenho tendência para falar mais alto. Faz-me muita confusão!

Directora – Às vezes, estamos a fazer actividades que até permitem ouvir música e o que pomos é para o ambiente estar agradável e calmo e que nos condicione num comportamento mais aceitável e saudável.

A.- Mas ela ouviu aquela música  às 4.30 da tarde!

Directora – Está bem A.. Temos de ter bom senso. Há músicas óptimas infantis, há músicas óptimas para bebés ouvirem e sabemos como as são sensíveis…Como recebem com uma alegria imensa o João (professor de música) e como choram quando ele se vai embora. A música adequada tem um extraordinário efeito sobre nós. Até nos supermercados quando nos querem mandar embora põem aquela música horrorosa do “pum, pum, pum”, quando é para fazermos compras, porque convém que está pouca gente, põem uma música agradável, boa temperatura e as pessoas sem dar por isso vão comprando mais coisas que não precisavam delas em casa. Isto é para todas e especialmente quem está na creche. Atenção à música que põem de fundo.

R.- Vamos falar daquele livro do “Tanto, Tanto” ?

Directora – fala tu R.

R. – A I. antes de começarmos com os filmes levou um livro.

Directora – Eu vou comprar

R.- Uma colega esteve a lê-lo. Era sobre um bebé que estava em casa com a mãe e que estava sem fazer nada, mesmo nada e entretanto toca a campainha e chega a avó e diz “ oh que bebé tão querido, apetece apertá-lo tanto, tanto” e depois entra. E continua… e estávamos nós em casa, sem fazer nada, sem fazer mesmo nada e toca a campainha e chega outro elemento da família…

Directora – è um texto muito simples que se repete sempre a tocar a campainha “ trim, trim”, vão ver quem é e vão aparecendo as pessoas todas da família que dizem “ oh que rico bebé, apetece-me beijá-lo tanto tanto… e vai tendo as acções e cada pessoa da família, a avó, as tias, os primos… é um livro sobre o tema de uma criança bem abraçada e que será sempre uma pessoa com uma boa construção do eu, com boas relações com os outros e que vai ser feliz. O livro é engraçadíssimo, até que chega o pai que faz anos e aí é a razão da casa cheia. É uma família de negros e o livro está excepcional, uma coisa, com uma exuberância de cor!

R. – Pois e é aquela mensagem que parece que não estão a fazer nada e estão a fazer tudo

Directora – Estão todos num estar uns com os outros…é um livro que uma pessoa fica feliz de o ver. Tem a ver com as relações diversificadas de todos os elementos da família, porque todos somos diferentes e tem a ver com a forma como estabelecemos relações com a criança e o respeito com cada uma delas.

Todas as crianças gostam de ser abraçadas, mas há crianças que não gostam de ser abraçadas como as outras e temos de estudar essa forma e respeitar e dar espaço. Como a C. disse “ Não há ninguém que não goste de ser abraçado” mas há crianças que não gostam de ser abraçadas porque inicialmente não foram abraçadas e às vezes há experiências por que  as crianças passam que deixam marcas, por exemplo quando as mães têm depressões pós – parto, como é que é feita a vinculação?

Aquele livro mostra a forma linda como aquela família sabe abraçar aquela criança, cada um da sua forma, cada um dizendo as suas coisas e como ele foi sempre…, o livro é uma beleza!

R.- Eu gostei mas houve uma coisa mal, que foi a Z.(Directora) esperar pelas formações para dizer as coisas. Há coisas que encaixam e outras que não encaixam.

Directora – Mas o que é que foi?

R.- Eu aperto os bebés tanto, tanto!

(Foi dito num tom mais amuado que zangado. As colegas riram) 

A.- Por isso é que eles estão cheios de nódoas negras nas bochechas.

(Risos)

Directora - Atenção eu também aperto os bebés, mas temos de saber os que gostam de ser apertados e os que não gostam.

C. – Esses é que tem graça, não é R.?

Esses é que ela gosta de apertar! (Disse em tom de brincadeira. Risos)

Directora – E não tem a ver com isto mas com o facto de tu às vezes gostares de os arreliar. Enfiaste mal a carapuça. O que eu digo é que há pessoas que são muito intrusivas fisicamente com as crianças. Foi nesse sentido que eu falei. Quando estamos nas formações, generalizamos e eu até dei um exemplo que se passou comigo numa formação, em que eu me senti violentada por outra educadora em relação a mim. Nós aprendemos com a nossa experiência como devemos respeitar e saber acolher…Isto também é com as crianças mais velhas. São importantes as relações, é importante que todos os dias consigamos ter, com todas as crianças uma relação mais individualizada. Não é conversas profundas mas alguma coisa como “ ah, que sapatinhos tão lindos!” ou “ Hoje portaste-te muito bem!”

A. - Olhar um bocadinho para cada um!

F. – Sim, que alguns nem gostam de um grande contacto físico.

(várias falaram ao mesmo tempo)

S. – olha, o Vasco não gosta nada de beijinhos. Ontem quando chegou, disse-lhe “ dá um beijinho à S.” e ele não ia dar mas depois lá voltou para trás e lá me deu um beijinho.

C. – É verdade. Ele não gosta muito de contactos físicos. Hoje pedi-lhe que levasse a Bia à casa de banho e ele “ Está bem” e começou a andar e eu disse “ Vasco leva a Bia à casa de banho, dá-lhe a mão” e ele disse muito sério e decidido “ Ela que venha atrás de mim”

(Risos)

C. – Acho-lhe uma graça! Depois eu disse-lhe “oh Vasco, ela é tão pequenina que se vai perder!” e ele disse-me “ Então ela que se segure só a um dedo”

(Risos)

Directora – Pois é evidente que o temos de respeitar. Ele é assim e ele gosta de outro tipo de abraço. Ele gosta que se sentem ao pé dele, que lhe dêem muita conversa e atenção, não é muito pele com pele e temos de respeitar.

(muitas falaram ao mesmo tempo)

O Vasco nunca gostou muito de colo, nem nos bebés! É um consolo e depois já chega.

C.- Até com a mãe, a mãe dá-lhe um beijinho e ele diz “ vai-te embora, vai-te embora, podes ir trabalhar”

(risos)

Directora – Até despacha a mãe…mas cuidado que toda a gente gosta de ser abraçada, ou de uma forma muito apertada ou se calhar o abraço é mais contar uma história ou estar com ele um bocadinho.

Há muitas maneiras de receber afecto. Com os pequeninos é muito daquela forma física de conchego que se deve dar mas sempre respeitando as características da criança. Temos de saber individualizar porque no berçário não são um grupo, é cada um por si, e portanto quando observamos, quando estamos com eles… “será que já peguei em todos ao colo hoje?” 

R. – E há crianças que em casa não têm tanto afecto e como elas estão a maior parte do tempo connosco, temos de tornar o melhor possível o dia delas. 

Directora – Falou-se nos materiais e nas aprendizagens…eu lembro-me sempre da frase da Cristina Figueira que diz “ As oportunidades de exploração são mais importantes que os ensinamentos”. Não é ensinar, é dar oportunidade de explorar, tendo materiais diversificados e criando oportunidades diferentes, sendo criativo nalgumas situações que possamos fazer com elas. Mais isso do que dizer “ Dá-me a peça vermelha, a peça vermelha”. Ela vai fazer as coisas naturalmente e darmos o tempo e o espaço e não massacrar as crianças o tempo todo. Os nossos olhos e o nosso coração estão lá, mas nada de sermos intrusivos.

(Risos e olhares cúmplices)   

S. – E nada de andar a passear aí pelas salas das outras pessoas…

(Era a referência a alguma colega. Todas pareceram entender e riram)

Directora – Por isso eu digo, “os olhos têm de estar nos meninos, OS OLHOS!”

(Risos novamente)

Está com muita piada a S.!

Mais coisas significativas: Os tempos que as crianças estão… as crianças aprendem devagar, elas não aprendem vendo, elas aprendem fazendo.

A I. também referiu, atenção aos materiais. Muitos materiais não convencionais. Ela até perguntou “ Vocês põem muitas vezes este tipo de materiais?”. É que ela diz que raras vezes vê caixas por exemplo nas salas. Até as caixas de Cerélac das papas.

R. – Eu não costumo pôr caixas grandes, mas pequenas até ponho. Mas é giro pôr as grandes!

Directora – No filme as situações que achámos mais significativas:

· As inúmeras vezes que as crianças repetem as mesmas acções para confirmar e consolidar os seus conhecimentos.

· O tempo infinito que ela permanece nessas acções

· A capacidade que as crianças têm para continuar a acção apesar do outro…persistência e continuidade para atingir o seu objectivo. Esta persistência por exemplo pode caracterizar uma criança. Nem todas o são tanto. Aquela Inês do filme, as vezes que lhe foram tirar peças e ela as vezes que só com o olhar… outras vezes porque não deixava tirar, continuou o seu projecto. Nós sabemos que as crianças que desistem com facilidade mais tarde também são pouco persistentes. Não quer dizer que nalgumas não haja alterações mas são normalmente crianças que pegam e largam as coisas com muita facilidade. Começam um desenho e não acabam, vão para a pintura…A persistência a nível das aprendizagens é importante.

· As aprendizagens a nível social que as crianças fazem umas com as outras.

·  Nas aprendizagens quanto mais pequena é maior a globalidade e maior as inúmeras aprendizagens. Por exemplo aquela caixa teve o bater; o construir o sentido de grupo quando vieram muitos bater divertidíssimos; a situação de medo que aquela criança sentiu quando a outra tentou fechar a caixa, portanto experiências emocionais; a experiência de pôr objectos em cima a fazer de mesa; a criança que se deitou na caixa com um prazer enorme e pôs o corpo todo a sentir a temperatura; o fraccionamento… O tirar bocadinhos, a fazer buraquinhos. Portanto com aquela caixa o que as crianças viveram ali, apesar delas fazerem acções diferentes conforme o seu desenvolvimento cognitivo mas o tempo de permanência até foi semelhante. A globalidade existe nestas aprendizagens porque tudo tem a ver com tudo. 

· A atitude activa do educador. No trabalho com as crianças o educador deve ser activo sem ser intrusivo. A atitude activa no sentido de estar presente, atenta a ver o que as crianças fazem.

· As crianças muito pequenas precisam de muito tempo para explorar livremente os outros e os materiais, os objectos. As experiências de aprendizagem acontecem espontaneamente no envolvimento e no decorrer de todos os dias. As crianças são aprendizes lentos e não podem ser apressadas. Cá está, darmos tempo, estarmos atentas porque no decorrer do envolvimento da criança…Ah meninas já são três horas e qualquer coisa, temos de acabar.

(já iam a levantar-se mas a A. pôs uma questão. A A. mostrou um estudo que está a decorrer na sala dela “Porque é que há o dia da árvore?”. Todas ficaram atentas ao trabalho da A. que o abriu em cima da mesa.) 

A. – Além das três perguntas do início houve outras descobertas. A mãe do Manuel foi à Internet e tirou informação, uma lista de todos os cuidados a ter com a floresta. Mas eu só ponho isso no final, nas descobertas, não é? Não vou pôr já?

Directora – É assim, aquelas questões que os miúdos puseram, aí estão as respostas às questões que eles puseram?

A.- Estão.

Directora – podes dizer assim “ o Manuel já trouxe de casa…”

A. – Então e o que é que eu faço destas aqui? Estas são as questões que foram levantadas hoje na observação dos livros. Aconteceu tudo de uma forma muito natural, mas agora para pôr no projecto tem de haver alguma sequência, não é?

Directora – Tu pões as questões a que eles responderam. Depois em relação ao que a mãe trouxe, depôs em relação ao que a mãe trouxe para resposta a essas questões, pões a resposta.

A. – A mãe trouxe resposta para esta primeira questão. Porque é que há o dia da árvore?

Directora – ah, ela só trouxe resposta para a primeira pergunta?

A. – Sim, estas outras duas encontrámos a resposta nos livros juntamente com as outras todas. Só que nesta de porque é que há o dia da árvore, traz uma série de atitudes que nós devemos ter em relação à floresta e à árvore.

Directora – Mas isso já não são questões que eles puseram.

A. – Exactamente. Porque depois da observação dos livros e da leitura fizeram descobertas.

F. – Pois, pões “também aprendemos que...”

A. – Quase que veio tudo ao mesmo tempo. A explicação de porque é que há o dia da árvore, que é a primeira questão, traz agrafado logo a seguir, as atitudes que devemos ter com a floresta. Há um salto enorme em relação às outras duas perguntas.

Directora - Mas tu podes dizer que a resposta da mãe do Manuel trouxe informação e deu resposta a outras dúvidas que surgiram e no final pões tudo o resto. 

S. - Amanhã às 15.30h não se esqueçam que há corrida de tartarugas.

(Risos e muitas a falar ao mesmo tempo)

F. - Posso levar os meus meninos?

S. – Não leste o cartaz? Então vai ler o cartaz.

( Risos)

Directora – Já podem ir as meninas…

( já iam a sair da reunião)

2ª Reunião

Dia 29.3.06

Presentes todos os elementos da equipa

(As educadoras chegaram à salinha muito conversadoras e animadas. Iam-se sentando e servindo dos chocolates que uma delas tinha trazido para a reunião. Dentro de uma algazarra, quase própria de um ambiente feminino e bem disposto, lá se sentaram todas em redor da mesa para dar início à reunião.)

D. – Está tudo muito excitado! Deve ser dos “açucares”, devem ter algum componente… (O ambiente estava de conversa e ela disse isto dirigindo-se ao grupo).

Nós hoje temos aqui três coisas para tratar. Tivemos algumas ideias para o final do ano (disse dirigindo-se a mim e continuou a falar), em relação aos livros, à componente das aprendizagens, às leituras e tal… e portanto é assim : Dos apontamentos que a (…) nos deu (chefe de departamento) “ Porque ler para o meu bebé” do projecto “O meu brinquedo é um livro”, tem ideias muito boas para fazer com os meninos mais pequenos, estamos a fazer este esqueleto. 

Por outro lado, surgiu ontem, uma coisa muito engraçada que eu pedi para a C. trazer, que tem a ver com a escrita, aprendizagens da escrita, de uma criança que acabou agora de fazer três anos, portanto de uma criança de creche, e que tinha interesse reflectirmos um bocadinho. Tem a ver com a qualidade daquilo que ela observa e com a qualidade daquilo que os adultos, tanto na família como na escola, lhe proporcionam, porque ela já tem ali coisas muito engraçadas!

Por outro lado, pedi à S. que tinha uma experiência que registou…

A. – Eu não trouxe porque não foi à minha sala pedir para eu tirar da parede! (disse em tom amuado mas na brincadeira)

(vão comendo chocolates…)

D. – Não…

Para mostrar uma situação de registo (continuou e não deu importância à observação de A.). É que a S. é pouco amiga de trazer coisas aqui para a equipa. Faz tudo, põe e depois diz: “Ah, sabem? Eu fiz uma experiência…” mas ninguém viu e se não formos lá à sala ninguém vê nada!

S. – Eu não gosto de me exibir! (risos)

D. – E a F. também tem um pequeno projecto sobre as tartarugas para mostrar, que foi a auxiliar dela que trouxe as tartarugas dela. Podemos começar pele C.

C. – Foi uma menina , a Joana que me disse um texto que eu escrevi (2º parque):

“Eu fui ao Toys,r

com a mamã e o papá

comprar um Noddy

e havia lá um comboio

para os meninos andarem”

Eu escrevi e ela estava a fazer o desenho do texto com outras meninas, que por acaso eram do grupinho das mais velhinhas, giras, e eu disse “Façam um desenho bonito, não façam só com uma cor, façam com muitas cores” e ela olhou para mim e disse “Já escreveste o meu nome?” e eu disse “Já”, “Posso escrever o meu nome e eu disse “Podes” e ela pegou no lápis e escreveu, tumba, tumba, Joana. Assim (mostrou às colegas) de pernas para o ar e em espelho…Pronto. As outras ouviram e ah, ela ia escrevendo e ia dizendo “Esta leta é o O, a outra leta é o A, a ota leta, e outa vez o A” e então as outras que estavam ao pé começaram também “eu vou fazer também”, “ eu vou também escrever o meu nome”. Só que elas faziam a escrita normal nesta idade, destes miúdos, o ritmo da escrita (traços ondulados contínuos). Mas a Joana viu o que as outras estavam a escrever e virou-se para uma e disse “ isso que tu estás a fazer não são letras, são desenhos”, o teu nome escreve-se assim, a outra chama-se Leonor, e então ela começou a fazer muitos LLL…

 E eu disse “Ah, que giro! Então faz, faz o nome da Leonor.” E ela disse “Já fiz as letras” agora vou para a massa (moldagem). Então a Ana disse “Já sei fazer o A do meu nome”.

Também uma menina tinha feito uma leitura de uma revista, quando estavam a fazer recorte. Ela disse “ Vou cortar o Noddy” e eu disse “Como é que sabes que é o Noddy? Está aí o boneco?” e ela disse “Está e está aqui escrito e aqui“ e apontou “Isto são letras, é para dizer as coisas e diz aqui “O Noddy, está muito contente com as pessoas”. (todas riram e estavam muito atentas ao trabalho apresentado pela colega) Já tem aqui algumas noções, não é?

(disse virando-se para a directora). Para já, reconhece palavras…

D. – Pois, e a nível da linguagem ela está muito adiantada e portanto ela “leu” aquilo que pensou. Apesar de ela saber que está ali escrito Noddy, ela disse Noddy e foi aquilo que a entusiasmou a fazer a leitura, até porque ela escolheu a imagem por causa disso, ela leu Noddy na palavra e depois o resto foi ler na linha de cima. Ela respeitou a palavra que conhecia e percebe que o que se escreve se lê,…escreve o nome dela…

C. – Ela sabe que se escreve para dizer coisas…

A. – Ela já tem algumas noções da funcionalidade da língua…

C. – Exactamente!

D.– Também penso que é uma criança que já tem algumas noções… eu até trouxe a propósito disso…( vai buscar o livro “Psicologia da Aprendizagem da Linguagem Escrita” e começa a ler) “Os conhecimentos das crianças acerca dos aspectos figurativos da linguagem escrita antes de entrar para a escola têm uma grande importância na forma como aprendem a ler e a escrever. (fez uma pequena pausa e continuou) Verifica-se que entre os 4 e os 5 anos, e ela ainda tem três, descobre algumas características convencionais…” Ela isso ainda não tem, mas a forma como descreve, como apontou as linhas etc… ela tem aqui coisas que caracterizam imenso…

A. – Ela diz onde está o Noddy, que era a palavra que conhecia, mas foi acima à linha buscar o resto e depois fez um sentido correcto de leitura.

(a D. continua a leitura)

D. – “As crianças muito antes da entrada para a escola elaboram hipóteses sobre a natureza da linguagem escrita, ou seja, sobre o que a escrita representa…” e ela já tem a noção do que a escrita representa!

C. – Sabe que são letras e já sabe o que são as letras…

D. – Mas pode não perceber, será que entre letras e números ela distingue?

C. – Distingue, eu isso já experimentei também. Escrevi 1, 2, 3 que são os números dos bolos dos anos e ela disse logo que são números!

D. – A Leonor faz alguma letra do nome?

C. – Não, ela faz só assim (fez o gesto do ritmo da escrita)
D. – Ah, faz só o ritmo da escrita?

C. – Quem faz é a Ana, faz o A.

D. – E o Vasco?

C. – Não, o Vasco está muito atrás nisto…Ele também é mais novo. Ele é outro género porque não gosta assim muito, diz logo “não sei fazer essas coisas”. Eu bem digo “Faz como tu sabes” mas ele não quer, o pai dele é que diz que ele quer fazer as coisas logo bem, o pai é designer não é D.?

D. – É, é.

C. – O pai diz que ele o vê a trabalhar e diz logo “eu não sei fazer!”

D. – Lá está porque não devemos desenhar para os miúdos! Tem a ver com isso. Nós até podemos desenhar mal, mas nós tentamos sempre fazer o retrato das coisas, isso é inibidor da evolução dos miúdos! Até porque com a escrita nós não dizemos “isso está mal, faz outra vez!”. Nós escrevemos à frente dos miúdos com a finalidade deles verem qual a utilização, para eles nos verem escrever, para verem que o que dizemos se pode escrever, mas não com a intenção de eles copiarem a letrinha, e não dizemos “essa está mal, faz mais redondinha, essa é muito grande ou essa é muito pequenina”, isso claro que é inibidor para qualquer criança! (fala com muito calor que lhe é próprio quando defende aquilo em que acredita) O Vasco é uma criança que não gosta de perder, nós sabemos como ele é, se ele está a ver o pai desenhar no computador, ele deve desenhar no computador, e ele vê tudo a sair perfeito, tipo milagre, ele acha-se extremamente incompetente!  

Bom, agora só aqui para finalizar …(voltou à leitura)

“O interesse pela linguagem escrita varia em função da qualidade, da frequência e do valor das actividades de leitura e de escrita desenvolvidas pelos que convivem mais directamente com as crianças.” As questões que nós pomos aos miúdos, eles verem-nos pôr o nome… de facto eu até gostava de filmar algumas situações.

C. – Eu por exemplo, nunca lhes dou um texto para eles fazerem o desenho sem ler primeiro.

D. – Exactamente. Mesmo quando eles escrevem coisas e nós dizemos “Ah, também fazes…” e elas fazem e está bem, mas nunca inibir os outros, dizer por exemplo “Ah, a (…) também faz, mas faz de uma forma diferente”

C.- Pois…

D. -Senão a (…) nunca quer fazer, não começa a escrever!

C.- Pois, mas a Joana diz logo “Isso não é escrever! Isso não é a letra do nome” (disse a imitar a criança) e eu digo “Ah, mas ela escreve assim o nome dela”

D. – Eles são terríveis, são muito castradores para os amigos!

C. – A Mariana também diz que escreve! A Mariana e a Leonor por exemplo, põem aqui em cima nas folhas (agarrou numa folha e apontou) fazem o nome e a data. Fazem duas linhas. Não fazem o nome claro, mas fazem duas linhas!

D. – O nome para elas é aquela mancha!

A. – Pois é, elas nem distinguem o nome da data, para elas o nome é tudo aquilo, são aquelas duas linhas!

D. - Sim, até porque normalmente nós dizemos “Deixa-me pôr o teu nome”, não dizemos “Deixa-me pôr o teu nome e a data” ou o dia em que fizeste o desenho! (a C. fez um sinal afirmativo com a cabeça) De resto, todas fazemos isso C.. Todas dizemos isso, portanto…

C. – Mas é que a Joana quando eu escrevi isto perguntou-me “Hoje é dia 29?”

A. C. – Mas às vezes tu não perguntas “Que dia é hoje?”

C. - Sim.

A. C. – Pronto!

C. – Mas eu estava a escrever e ela perguntou “ Hoje é dia 29?” e eu disse, “Não hoje é dia 27” ou 28 já não sei, “É dia 27, é um 2 e um 7” e ela continuou a fazer a pintura… não sei se ela ouviu, eu acho um bocado incrível, ela saber ler a data, mas que ela perguntou, perguntou!

D. – Mas são coisas que nos chamam a atenção, porque são coisas que nós não dizemos, são as aprendizagens que eles fazem naturalmente, é só nesse sentido… Aos mais crescidos, na pintura nós podemos dizer, “Deixa-me pôr o teu nome” ou ele põe se já sabe, e irmos ao calendário ver a data ou mandá-lo ver a data. Até podemos fazer isso com os mais crescidos, mas com os pequeninos nós dizemos “vamos pôr o nome”. Alguns até quando acham que já sabem e põem aqueles tracinhos a fazer de nome, na pré-escrita, e dizem-nos “Não ponhas o nome porque eu já pus”. No 2º parque acontece imenso isso. Nós às vezes, até os deixamos acabar e sem eles verem, pomos depois o nome. Quantas vezes é que isso já nos aconteceu?

S. – Até nos crescidos, com os mais novos, isso acontece. A Beatriz dizia-me sempre “Não precisas de pôr o nome que eu já pus” e eu dizia-lhe “Pois, puseste à tua maneira, e agora eu vou pôr à minha”. Ao princípio eu dizia-lhe assim.

D. – Exactamente, pronto…

A. – Eu acho que o que lhes faz confusão nas nossas salas (do pré-escolar) é o 03, de o 3 corresponder ao Março. Nós na sala para eles copiarem temos escrito Março, mas depois escrevemos 03 e dizemos Março e eles acham que não é a data porque não estão lá as letras.

D. – Porque lá está, é diferente! (muitas a falar) 

A. – Eles acham que não é a mesma coisa!

D. – São as tais reflexões que nós temos de fazer e às vezes não fazemos logo. Nós até devíamos ter as duas formas. (Todas concordaram). Março e 03 e explicar-lhes que três é porque primeiro vem o Janeiro, Fevereiro e Março é o nº3.

F. – Eu agora não tenho a data porque na altura falou-se nisso e até a D. achou que eles eram muito pequeninos, mas quando tinha era assim que eu tinha…

D. – Nos três anos?

F. – Não, nos crescidos.

D. – Ah, nos grupos heterogéneos!

F. – Eu ainda tenho lá na sala, Janeiro 1, Fevereiro 2, Março 3…não tenho posto mas tinha isto! Tinha a data escrita e tinha o nº e por isso até pensei que elas também tinham…nem me passou pela cabeça que não tinham (disse em tom de crítica, o que gerou um zum-zum geral)

A. – Por acaso devia de se ter. (disse aceitando a crítica) Eles colocam muito essas questões.

D. – É difícil, porque alguns já são números altos, mas até é um exercício engraçado, não estou a pôr questão nenhuma, eles fazerem a correspondência dos meses aos números. Nós escrevemos o nº porque é mais fácil, é só uma forma de abreviar, é só para facilitar a forma de escrita.

A. – Mas não há problema dos números chegarem até aos doze, porque eles fazem listagens com o nome dos amigos e põem números e contam e fazem tudo isso!

D. – Mas eles também podem escrever o mês, eu também não acho mal que eles façam uma pintura e…é mais difícil!. 

S. – Eu vejo isso é quando estou a fazer o plano do dia. Quando estou a fazer o plano do dia e digo “Hoje é dia 29 de Março” e depois ponho um três, os que estão ao meu lado dizem logo “Porque é que pões um três?”, e eu começo, “Janeiro é o mês 1, Fevereiro é o mês 2, e Março é o mês 3”. Mas se estivesse exposto era mais fácil! 

D. – Olha era uma questão engraçada para veres com eles…como eles já puseram essa questão!

A. – Os da minha sala escrevem mesmo com o nome do mês. Até na pintura!

D. – Mas com o pincel é mais difícil!

A. – Ah, não! Eles deixam secar e depois vão com a caneta ou o lápis.

D. – Em relação aqui assim… Por causa do projecto da importância do livro na nossa escola…Estivemos a falar na importância que o livro tem a nível das aprendizagens. O que eles aprendem com o livro… são várias as questões em que nós temos de reflectir para o nosso trabalho: a confecção dos livros, as questões que nós pomos quando mostramos os livros, as várias formas de ler uma história…

Eu - Isso é para uma exposição?

D.- A ideia era para uma exposição mas não só! Isto ainda está muito verde… nós tínhamos pensado numa filmagem para os baixinhos (bebés e 1º parque), eles a manusearem os livros, filmar a educadora a contar uma história e depois alguma sustentação teórica a apoiar isso. Deve fazer-se, isso com o filme a passar, só com situações de eles a manusearem os livros, a ver-se a forma como eles viram os livros, como os folheiam, os tipos de livros que nós temos etc.

A. - Manuseamento e leitura do livro, não é?

D. – Sim, e a leitura de imagem que eles já fazem, e a construção de ideias… como rua/papá, mamã/papá ou o bebé/popó, que eles fazem este tipo de coisas. Nas questões dos registos, é de facto, a forma como lemos, as questões dos autores, dos escritores, das previsões com as imagens, ler uma parte do livro, no começo ou no fim para prever a história, ver só as imagens, o que é que acham que a história nos diz, os títulos e todas essas coisas. Vamos também ter de ver todo esse processo aí. A construção de histórias também está previsto, não é?

A. – Ah, todo o trabalho que se faz a partir do livro…(alguns comentários baixinho)

D. – Diz F., o que é que estavas a dizer?

F. – Estava a pensar com os meus botões (disse a rir-se, e muitas começaram a falar ao mesmo tempo), é que eu não tenho nada feito sobre isso ainda.

D. – Mas tens histórias…

F. – Não, não é isso que eu estou a dizer, eu estou a falar dos títulos, que ainda no ano passado foram o meu “calcanhar de Aquiles” e este ano também não tenho nada!

D. – Ah, está bem! Mas ainda estás em Março…

F. – Eu não tinha ideia disto!

A. – Eu acho que tu até tens e nem estás a relacionar… Tu nos teus projectos até relacionas sempre com o livro. Se pegares nos teus projectos e vires os livros que consultaram, até podes tirar uma fotografia! Vais ver que tens uma parte desta importância do livro na escola. Porque o livro não é só história!

F. – Ah, claro, isso eu tenho… estou a falar dos títulos, das previsões, de ler no início e no fim… isso é que eu não tenho nada  (várias a falar) …agora, esse tipo de coisas eu tenho (disse a dirigir-se à A.)    

S. – A gente faz mas não regista!

F. – Pois, o resto eu faço oralmente, mas nunca registo.

D. – Oh F.,mas também eu acho que aos três anos ainda é muito o prazer da leitura. A pessoa não pode estar preocupada com algumas coisas que os miúdos ainda têm mais dois anos no Jardim - de- Infância.

Sa. – Mas fazem, na exposição da S. ela faz!

D. pois , também fazem, não estou a dizer que não se faça…

Sa. – A F. é que está a “stressar”!

C.- Pois, está a “stressar” e ainda tem tempo para fazer um ou dois…

F. – Mas o ano passado quando avaliei o meu ano de trabalho, avaliei isso e avaliei que tinha dificuldade nessa parte, e agora (desatou a rir-se) estou a ver que tenho mesmo de ir para aí!

C. – Tem de ser! (disse em tom de gozo!)

E os meus do 2º parque o que é que a D. acha que é importante? (muitas a falar ao mesmo tempo)

D. – O que eu acho é que são as leituras de imagem, os recontos das histórias, é vocês perguntarem “este livrinho fala de quê?” (muitas a falar) tanta coisa que se pode falar, podes dizer “Olhem, o senhor que escreveu este livro…” e o que fez os desenhos … são coisas que podes falar naturalmente.

C. – Pois isso é fácil, o que eu quero saber é como é que a D. acha que isso se pode apresentar, escrito ou…(muitas a falar, difícil de completar a frase)

D. – Olhem, uma de cada vez !!

Uma vertente que nós não fazemos muito, é o trabalho com os pais e a única coisa que pedimos é que eles leiam a história ao fim de semana e nós sabemos que muitas crianças levam o livro e que ele não é lido.

C. – Bom, eu só tenho ali dois ou três que não o fazem, de resto fazem-no todos.

D. – Nós já combinámos, há alguns textos de suporte que eu acho que é uma ideia, bom, da mesma maneira que não abrem o livro, também não os vão ler, mas não importa, não os lerão uns, mas outros ficarão mais sensibilizados e nós também podemos dizer “Olhe vai uma folhinha para o pai ler” etc, etc, São importantes e têm a ver com este projecto aqui do “O meu brinquedo é um livro”. Tem aqui algumas ideias para o trabalho com os pequeninos, tem coisas importantes sobre a leitura que nós podemos copiar textualmente para lá. (Tirou uma folha e começou a ler)

«1º- As crianças aprendem a ler com mais facilidade quando têm ao seu dispor materiais de leitura e oportunidades para os explorar. 

Ter livros em casa.

Ver os adultos ler durante os seus tempos livres.

Ir à biblioteca… é uma boa receita para o sucesso.

2º - Algumas experiências e actividades, ajudam as crianças na aprendizagem da leitura. Falar e ouvir falar outras pessoas, crianças e adultos, brincar com os sons e letras, visitar (não se entende!), participar em novas experiências e falar sobre elas, explorar diversos materiais impressos, como livros, revistas ou cartazes.

Aprender a ler e a escrever, como tudo, leva tempo. Quem aprende necessita de ajuda dos outros para treinar e à medida, que se vai aprendendo, a necessidade de ajuda tende a desaparecer e a criança fica mais autónoma e independente.»

Depois tem aqui algumas coisas que são engraçadas e que eu acho que podemos pôr lá. Os pequenos textos que é assim:

«Fale e cante para o seu bebé desde o berço. Os bebés adoram ouvir a voz da mãe ou do pai. Jogue às escondidas, faça cu-cu, ria, sorria e fale. Cante cantigas de embalar ou simplesmente as suas cantigas preferidas. Ele irá adorar! Quando começar a ler, mostre os seus ensaios de fala. Imite e repita os seus sons em várias situações»…(pausa mais prolongada) depois, 

«Se der livros ao meu filho ele vai aprender a ler mais cedo?» São questões que eles podem pôr, são coisas que nós podemos perfeitamente copiar! 

«Os objectos familiares, repita os seus nomes, após ouvir a mesma palavra sempre do mesmo objecto familiar, a criança associa a palavra a esse objecto e desta forma o seu filho está a construir um vocabulário novo. 

Quando a criança começa a falar usando palavras soltas, estimule-a e construa frases simples» Por exemplo a criança diz papa e nós dizemos “O André comeu a papa”, ou seja construir logo da palavra que ele diz solta… são coisas que nós não nos lembramos de o dizer naturalmente. Ele está a dizer “papa” ou “popó” ou “mamã” e nós dizemos “O bebé está a dar beijinhos à mamã”. Agente pode logo dizer assim uma frase, podemos dizer isto ou outra coisa! Nós às vezes dizemos quando eles dizem”mamã” “Ah, a mamã foi trabalhar!” ou “A mamã já vem” é a mesma coisa! Mas podemos dizer outras coisas mais agradáveis, porque dizemos sempre no sentido de que ele se está a lembrar da mamã com saudade e não noutro sentido como “A mamã dá beijinhos” ou outras coisas mais agradáveis do que “A mamã foi trabalhar!”. Há coisas mais felizes para dizer ao bebé! (concordam todas com aceno de cabeça e um sorriso). Eu estou aqui a fazer também a minha reflexão!

S. – “A mamã não gosta de ti!” (risota colectiva)

D. – Não é indirectas que eu digo! São reflexões! (disse em tom de brincadeira)

F. – Olha que isso vai aparecer no filme! (todas riram)

Eu – Eu depois faço um filme com a síntese dos momentos cómicos de todas as reuniões! (risota)

C. – Boa, eu bem disse que a gente ainda ia concorrer ao “Gato Fedorento”

D. – Depois há aqui uma coisa muito engraçada. Os miúdos interrompem-nos na leitura, nem sempre se a história é… (não entendi) e não podemos pôr muitas questões, porque não podemos tirar o prazer do que é ouvir ler ou ouvir contar uma história, porque nós lemos muito mais neste momento! Antigamente contava-se muito mais as histórias da nossa memória, mas agora, como há muitas histórias e muita produção de histórias, nós cada vez lemos mais as histórias… é verdade, e não as sabemos de cor!

C. – Eu dantes contava imensas histórias e agora estou a reparar que não! Por exemplo, aquela dos “cabritinhos”, a da “cabra cabrez”… e eles adoravam, eu contava sem livro…

D. – Pois, agora é engraçado porque a pessoa dedica-se à leitura dos livros e não se dedica a decorar esses livros novos para contá-los de cor. Essa reflexão por acaso foi feita na biblioteca de Oeiras, eu estava a pensar, é tão engraçado ouvir contar as histórias sem suporte de livro também!

Eu – Penso que está a haver uma nova corrente também, exactamente dos contadores de histórias, que contam histórias da tradição oral, ou outras, algumas mesmo da sua autoria, mas que as contam, exactamente sem o suporte do livro, ou com o livro mas sabendo-o de cor. Porque é outra forma de fazer chegar as histórias…( não consegui deixar de comentar)

D. – Bom, se tu fizeres uma boa leitura, é de muita qualidade e isso também se deve fazer…bem lido (muitas a falar)

Eu. – Mas se contares com uma linguagem cuidada, isso é um texto oral, não é?

D. – Até porque quando tu dominas uma história, quando a sabes de cor, todas as emoções de quando contas verbalmente, podes dar um espaço e antecipar algumas situações para dar mais emoção ao final da história ou a situações de emoção que a história vai tendo. Quando a sabemos de cor, nós enriquecemo-la com a nossa expressão verbal. Quando estás a ler não é a mesma coisa! Eu quando estava ali em Oeiras a ouvir contar, pensei assim “Eu estou aqui com um prazer tão grande, e sou adulta, a ouvir esta história que não conhecia…”, porque era a riqueza do vocabulário que a enriquecia, valorizando aquelas expressões alentejanas, mas é enriquecimento do vocabulário, de qualquer um de nós. Nós somos muito urbanos, somos de Cascais, mas se for uma educadora da província, tem um vocabulário diferente, chama por exemplo malga à tigela e eu posso voluntariamente utilizar esse tipo de vocabulário e enriquecer o vocabulário da criança com a minha oralidade, se for voluntária e inteligente.  

S. – A (…) não precisa!

D. – Não porque ela tem as duas culturas, a cultura daqui urbana e a de lá da Beira. 

S. – E a alentejana!

D. – Ainda bem que ela tem. Só se enriquece com isso!

(continuou a ler) «Mostre entusiasmo e prazer à medida que lê. Leia com emoção, imite as vozes das personagens (nós muitas vezes não o fazemos) e complete com expressões e gestos. Ouça as suas perguntas e responda com calma e paciência. Dedique tempo a explicações completas e acessíveis. Responda, responda e volte a responder. As crianças aprendem ouvindo várias vezes a mesma coisa. Até os adultos! (disse a rir-se e as outras concordaram) Olha, eu cada vez mais, a minha memória…

É assim, mesmo que a criança só pergunte no fim da história, e muitas vezes nós até dizemos”No fim respondemos”, porque não podemos deixar um grupo de vinte crianças fazer perguntas, porque senão perde-se o ritmo da história. Normalmente quando contamos muito bem uma história, os miúdos não interrompem, estão ali a ouvir.

F. – E no fim damos o espaço…

D. – Eu até estava a falar com a I. (chefe de departamento) e ela disse que nós até podíamos no fim da exposição pôr sugestões para os pais…eu até me lembrei do tipo de panfleto, ou de uma pequena brochura sobre as várias formas de ler, ou orientações…

A. C. – Como se faz para a divulgação dos projectos

D. – Exactamente

C. – É uma ideia engraçada!

Também é uma intervenção no meio muito pertinente!

D. – Pois, porque nós não temos aqui nenhum projecto de envolver muito os pais, isso não temos. (muitas a falar)

C. – E isso é muito útil. Sendo que este é um meio social que até não é muito baixo, sinto que os pais a nível da leitura, não são assim tão…há meia dúzia que dão importância aos livros… mas não há a relevância aos livros e à biblioteca que seria de esperar!

D. – Só há duas mães que não sabem ler e escrever.

A. – Eu acho uma coisa gira de se fazer.

A exposição está uma semana?

Nessa semana podia haver uma hora por dia com uma história contada ou lida, para os pais que pudessem vir, ou os que quisessem, tipo uma “Hora do Conto” diária. À partida seríamos nós a fazê-la, mas se os pais…

Eu – Nós lá na (…) fizemos só para a creche. Tínhamos a exposição e tínhamos lá um cantinho do conto e fizemos horas do conto mas só para os pais dos mais pequeninos. Mas acho que é uma ideia gira alargar.

A. – Aí às 16/ 16.30h

D. – Sim, depois do lanche

Eu – Eu acho que funciona melhor com uma história contada do que com uma história lida

C. – Ah, pois…

Eu – Eu digo isto, mas eu nem devia estar aqui a opinar, mas lá em Beja, nas “Palavras Andarilhas” eles têm uma tenda para contar histórias às crianças. Eles normalmente contam sem livro mas são histórias muito bem preparadas e é impressionante ver o tempo que aquelas crianças estão ali a ouvir histórias. Algumas chegam a estar ali duas horas, porque aquilo é uma autêntica maratona! E até os adultos que vão a passar, acabam por parar, nem que seja por um bocado e ficam a ouvir. Mas eles aí é a contar e contam muito bem! As histórias, vê-se que são muito bem preparadas.

C. – E eles contam só com o corpo ou usam adereços?

Eu – A maioria, usa a voz e o corpo. Mas depois, eventualmente, há alguns que usam um ou outro adereço, mas não é preciso muita coisa!  

D. – O que eles têm é sempre um fato engraçado vestido.

Eu – Olha, em Beja vi muitos contadores que se vestiam com um fato escuro, ou mesmo de preto. Muito sóbrios e sem adereços nenhuns (muitas a concordarem e a falarem ao mesmo tempo!)

C. e A. –(quase ao mesmo tempo) Para darem atenção aos gestos e à voz!

D. – Eu estava a lembrar-me daquele do ano passado que nós vimos, que era inglês e que contava sempre com um género de poncho vestido. Tinha realmente um corpo e uma voz que eram uma envolvência! Conta muito bem, sabe utilizar a voz e o corpo muito bem! É a expressão com que diz as coisas…

F. – O brasileiro é que podia vir cá de manhã contar as histórias aos meninos e depois à tarde fazia a palestra para nós e para os pais. (alguma agitação na reunião)

D.-  Vamos melhorar aqui estas ideias e alguma sustentação teórica sobre o assunto.

A. – Vamo-nos debruçar sobre o assunto!

R. – Já acabámos?

D. – Sim, são horas, acho que sim. (todas foram arrumando as coisas e saindo)  

3ª Reunião

Dia 05.04.06

Presentes: todos os elementos da equipa

Resumo da reunião: Jornal de classe, Gripe das aves, projecto da S.

(Entraram na sala de reuniões. Algumas vinham com trabalhos das salas de aula e informalmente começaram a mostrá-los às colegas que os viam com interesse. Havia conversas a pares. A directora sentou-se, abriu o dossier, pôs os óculos e começou…)

D. – Meninas, temos aqui uns avisos e umas coisinhas para conversarmos. Veio um pedido da ESE de Lisboa para formações de educadoras. Para nós são 8 estagiárias.

A. – Oito estagiárias? Ao mesmo tempo?

D. – São as formações só de um dia. (Disse a data e leu a carta que pedia para receberem alunas do 3º ano para observação do modelo do MEM. As educadoras tomaram nota das datas.) Vou dizer que sim. (Ainda discutiram como iam fazer as distribuições das estagiárias)

D. – Agora, viram isto? (mostrou um jornal escolar) Podemos fazer só os limógrafos para os desenhos dos meninos e os textos serem feitos a computador. Excepto, como é evidente, o que é feito na imprensa. Neste caso, as crianças fizeram o nome na imprensa, como era o primeiro jornal, mas para outras situações faz-se em computador. Por exemplo, os textos delas, o educador pode escrever o texto e deixar o nome para elas escreverem. Tal como fazem na imprensa.

Eu – Porque é que decidiram isso? Há falta de ceras para o limógrafo?

D. – É assim…não é pelas ceras, usam-se à mesma porque fazemos os limógrafos com os desenhos delas. Mas não é muito prático escrever os textos nas ceras. Nós não estamos a retirar trabalho à criança, mantém-se o aspecto pedagógico do trabalho das crianças na imprensa, mas por outro lado é prático para nós que trabalhamos muitas coisas no computador. Portanto, os textos, as notícias, a contextualização, muitas coisas que eram feitas por nós na cera, são agora feitas em computador. Portanto as ilustrações são feitas pelas crianças e os textos por nós.

A. – Aquilo que eu fiz foi…

S. – Os nomes na imprensa…

A. – Pois, os nomes na imprensa quando é para a apresentação, mas depois os meninos podem fazer o nome no computador.

F. – Pois, escrevem o nome no fim do texto…

A. – As estratégias que eu arranjei, porque as estratégias são sempre da educadora, a mim deu-me mais jeito assim, não quer dizer que não possa ser de outra maneira: eles fizeram as ilustrações e já tínhamos escolhido em pequeno grupo as notícias que iam sair. Depois numa folha A4, escrevi e eles ilustraram à volta. Fiz primeiro o limógafo de ilustração e fiz três a mais e depois, escrevi no computador…

S.- E foste experimentando…  

A. – e fui encaixando mais ou menos em que sítio tinha de estar no computador para quando saísse na impressora, não saísse em cima das ilustrações que eles tinham feito.

S. – É mais fácil, se calhar, fazer primeiro as ceras.

D. – Mas tem de se ter a noção…

F. – Eu acho que era preferível fazer o texto e depois eles ilustrarem à volta e depois fazeres a cera, e a cera já vai naquela direcção.  

D. – Eu também acho mal que a criança faça a ilustração perante um texto já feito.

(muitas a falar ao mesmo tempo)

F. – Eu acho que é mais fácil!

S. – Quando vais para a cera podes levar o texto já feito para saber onde é que se …(muitas a falar)

D. – Claro!

Agora é assim… veio da Direcção Geral de Saúde um comunicado que eu vou ler. (leu o comunicado sobre a gripe das aves. Todas ouviram atentamente) Eu já falei com a cozinha e estava a pensar pôr isto na porta da rua. Nós não temos galinheiros mas se calhar há crianças que têm. 

A. – Não sei é se os pais lêem.

D. – Vêem, então não vêem! Podem é depois não praticar, isso é outra coisa! Na minha casa apareceu uma pomba morta. Coincidiu, logo por azar, ao fim de eu viver lá há vinte e tal anos, aparecer agora o pombo morto. Lá foram buscar a pomba, telefonei e disseram para não mexer no animal e dizem que depois informam…pronto, eles morrem, sempre morreram, só que a pessoa agora está mais preocupada com isso. Mas assim como me aconteceu a mim, suponhamos que morria aqui no terraço do nosso jardim e os miúdos encontravam e mexiam! É só para avisarmos as crianças que sempre que virmos algum passarinho morto, assim como falámos das seringas, sempre que virem algum passarinho morto venham logo chamar-nos, são coisas que apesar de tudo devemos falar.

Assim como por exemplo, já falei na cozinha, no dia dos frangos, depois da manipulação dos frangos, passarem com lixívia, muito bem passadas e bem lavadas, as facas e as tábuas todas, a bancada…tudo o que tenha estado em contacto com as aves cruas. O problema está na manipulação porque depois tem de ser bem cozinhado a mais de 70º, e no tacho ou no forno atinge mais de 70º. O problema é a manipulação.

F. – E os ovos mexidos?

D. – Os ovos mexidos têm de ser muito bem passados. Eu já pedi na cozinha que os ovos sejam muito bem passados, os cozidos, bem cozidos, mesmo que fiquem mais escuros não interessa, uns minutos a mais que o habitual, bem passados. Na manipulação do animal cru, como é evidente… e agora não se comem ovos estrelados, nem escalfados, podem ser escalfados, mas muito bem escalfados, sem molhinho, acabou o molhinho! Eles já avisaram para evitar maioneses, agora só as pasteurizadas… e mousse de chocolate acabou por uns tempos. Pronto, vale mais prevenir do que remediar. Os outros países já estão todos com isto, nós não estamos, porque estamos aqui na ponta da Europa, mas devemos ter cuidados.

Agora digam-me uma coisa…Nós não temos o livro “A Carlota Barbosa a Bruxa Medrosa” pois não? (olhava para um papel com uma lista de livros)

A. – Não. Esse está na Fnac que eu já vi.

D. – Está?

A. – Está.

D. – E “Uma formiga horripilante”?

A. – Ah, esse é tão giro! Estive a ver este fim-de-semana.

D. – E “Os ratinhos do mar”? Não temos estes pois não?

(várias disseram que não)

A. – Ah esse não vi.

D. – E “A Eva quer crescer”?

F. - Também não, mas esse é muito bom para a idade dos do 2º parque.

D. – Olhem, aqui também está, isto é para aproveitar enquanto a R. está no berçário, para deixar uma marca do ano 2005/06. Vê aqui esta bruxinha para mandarmos fazer em madeira. (desta vez mostrava um papel com desenhos)

R. – É para ampliar? Eu amplio. De que tamanho? A4?

D. – Amplias?

R. – Sim (pegou no desenho e olhou fazendo um sorriso de agrado

D. – O que é que achas? Fazia-se de várias cores. Tem de ficar de maneira que caiba aí a fotografia da criança, no bibe, como se fosse uma bolsinha.

R. – De corpo inteiro A4

(a A. olhou o papel onde estava o desenho da bruxa e outros, e disse)

A. – Este desenho desta fada aqui também era muito lindo para a biblioteca para a zona das fadas.

D. – Então está! Tem a estrelinha do ó-ó, também ficava lá bem, não ficava? Ficava queridinho…

R. – Ficava, ficava, já tinha falado nisso.

D. – Mas entretanto não tínhamos visto isso! Fazes isso?

R. – Faço.

D. – Vá que eu depois vou lá entregar ao senhor da carpintaria. Pronto. (murmúrio na sala)

Quem precisar de fotocópias diga-me, para eu não ir fazer 10, 20 fotocópias de cada vez, assim ia fazer tudo junto. 

(muitas a falar ao mesmo tempo)

Meninas… A S. tem um projecto que ainda não acabou…

S. – Ah, agora sou eu! (disse acenando e rindo para a câmara de vídeo)

D. – Vá mostra lá como é que isso vai.

S. – Vai bem obrigada, hoje de manhã acordei…(todas começaram a rir)

D. - Vá, diz como é que isso surgiu.

S. – Ah, se calhar vou ler… (começou a ler o trabalho feito na sala com os meninos)

“De onde vem o azeite?” (título do trabalho)

Enquanto realizávamos a experiência da dissolução ou da não dissolução na água, o Salvador disse “O azeite vem da árvore” “Como é que tu sabes?” perguntei. “Porque está aqui na fotografia, vês? Estão aqui muitas árvores” e apontou para o rótulo da garrafa do azeite que estava em cima da mesa para fazermos a experiência.

D. – Portanto isso surgiu por causa de uma experiência que vocês estavam a fazer.

S. – (A S. fez sinal que sim com a cabeça e continuou a leitura do trabalho. Todas ouviam interessadas.)

O Vasco que estava a ouvir a nossa conversa disse “Não, o azeite vem das batatas, da carne, dos ovos e da salada”

D. – Coitadinho do meu bichinho. (disse com muita ternura) Que engraçado, ele acha que o azeite está dentro dos alimentos, como associa, acha que vem lá. Os miúdos sabem muitas coisas mas por outro lado outras…

S. – Levámos a nossa dúvida para o grupo. 

“Alguém sabe donde vem o azeite?” perguntei. 

“Eu acho que é das azeitonas mas não sei como se faz o líquido”. “Eu acho que é das azeitonas verdes, porque o azeite é verde” disse o Salvador

“Eu acho que as pretas também servem” disse a Joana.

(entretanto a S. mostrou uns desenhos que os meninos tinham feito e que já tinha colado no trabalho. Todas viram e comentaram os desenhos)

Como ninguém sabia de onde vem o azeite, lembrei – me de uma colecção de livros comprados há pouco tempo que se chama “Observar e Explorar” e um deles explica com se faz o azeite. Sugeri então ao grupo que está a fazer este estudo, que fôssemos à biblioteca procurar este livro. Lemos o livro e aprendemos muitas coisas.

“Eu tinha razão, o azeite vem das azeitonas” disse a Joana

A árvore que dá as azeitonas chama-se oliveira e um sítio que tem muitas oliveiras chama-se olival. (Isto eram tudo informações que vinham no livro, esclareceu a S.) O olival é o sítio onde as pessoas vão apanhar as azeitonas das oliveiras.

D. – Eles disseram isto tudo depois de tu lhes mostrares o livro? Leste-lhes o livro?

S. – Li todo, porque o livro é muito pequenino.

D. – Pois, por acaso aqueles livros são muito giros! Não são nada maçudos e têm informação suficiente.

S. – Lê-se como uma história!  (continuou a leitura)

As pessoas para apanharem as azeitonas têm de bater na árvore com um pau grande, que se chama vara.

As azeitonas caiem ao chão e as pessoas apanham-nas. Assim é mais fácil apanhá-las do que andar em cima da árvore. Algumas ficam esmagadas no chão.

D. – Quem é que disse isso? Ele deve ter visto, não é?

S. – O Gonçalo.

F. – Sim, mas vê-se perfeitamente no livro.

S. – E diz lá, o livro diz isso. (continuou e todas ouviram com atenção)

Quando as pessoas acabam de apanhar as azeitonas, levam-nas nos cestos para o lagar e há lá máquinas gigantes que esmagam as azeitonas. Por um lado sai uma papa preta que tem de ser apertada e por outro lado, sai o azeite que vai para os garrafões.

D. – Bom, não sai directo para os garrafões, mas enfim…

S. – Pois, diz lá para as vasilhas e depois é que é engarrafado! (continuou)

Quando o azeite já está nos garrafões vai para uma casa gigante que se chama a fábrica do azeite. O azeite é transportado num camião próprio. Lá na fábrica os garrafões são despejados e depois põem o azeite dentro das garrafas. A isto, chama-se engarrafar o azeite.

(voltou a mostrar os desenhos que os meninos tinham feito para ilustrar o estudo. Estavam espantosos e toda a gente fez comentários a esse facto)

Depois quando o azeite já está nas garrafas, vai para o supermercado para ser vendido e comprado. Lá no supermercado as senhoras colam uns papelinhos nas garrafas com o preço, para as pessoas saberem quanto dinheiro é que têm de dar.

Ainda aprendemos que:

O azeite é um alimento muito saudável.

O azeite tem muitas vitaminas que são importantes para o nosso corpo.

O azeite serve para cozinhar e para temperar os alimentos. 

Eu disse-lhes que cozinhar com azeite é mais saudável. (comentou a S.)

Podemos pôr azeite no bacalhau, nas batatas, na cenoura, nas saladas, nos ovos, no peixe e em muitas coisas… “e assim a comida fica mais deliciosa” disse o Salvador.

No dia seguinte, a B. (auxiliar da sala) trouxe um saco de azeitonas para a sala, para todos provarem, visto, alguns meninos nunca terem provado, e também um saco com batatas fritas em azeite.

D. - Eu tenho uma coisa a dizer, é que neste caso, temperar e cozinhar é a mesma coisa! O que é colocado nos alimentos é sempre para temperar. Podes é utilizar o azeite de diferentes formas, mas…

A. – Eu acho que está certo! Quando pomos coisas em azeite, não é cozinhar?


D. – E o que é temperar? É cozinhar!

S e A. – (quase em simultâneo) Temperar é pôr nas saladas!

D. – Ah, é só pôr nas saladas? Temperas a sopa, temperas a carne… 

A. – Eu quando tempero a carne antes de ir para o forno tempero-a com azeite, mas não ponho azeite nas batatas antes de as fritar em azeite…posso fazer as duas coisas! 

F. – Dá para as duas coisas! (muitas a falar ao mesmo tempo)

S. – Temperar é pôr o azeite em cru, eles associam logo ao bacalhau, às batatas, à salada, é só para dar o gosto, e há pessoas que nem põem porque não gostam! Cozinhar é para fritar, no caso das batatas.

A. – Ou assar…

S. – Mas eu não sei!

D. – Tenho de ver bem isto! Tenho de confirmar.

A. – Uma pessoa quando faz um refogado…

D. – Sim, mas isso não interessa, mas tu usas para dar sabor, porque senão não punhas lá!

F. – Claro que é para dar um sabor! Mas há azeite que não é cozinhado!

D. – São os temperos! Os temperos da carne, tu também pões alho, cebola etc.

A. – Se calhar estamos a usar mal as palavras.

D. – Não, eu surgiu-me a dúvida quando tu leste e já que estamos a ensinar, que ensinemos correctamente!

S. - (continuou a leitura do trabalho)

“Eu não gosto muito de azeitonas”

“Eu adoro! As azeitonas pretas são melhores que as verdes”

“Eu gosto das duas”

(voltaram a olhar para as ilustrações dos meninos com muito interesse)

Provámos as batatas fritas.

D. – Eram batatas fritas em azeite?

S. – Sim e trazem uma garrafa de azeite no papel. 

“São boas, sabem a azeite” 

Não sabiam nada! (comentou a S. com um tom um bocado trocista!)
“São deliciosas”

“Eu adoro batatas fritas”

Ao longo deste estudo aprendemos muitas palavras novas para acrescentar ao nosso dicionário ilustrado da sala. Aprendemos o significado de:

Oliveira – a árvore que dá azeitonas

Olival – sítio onde há muitas oliveiras

Vara – pau para bater nas oliveiras, assim as azeitonas caiem para o chão e as pessoas apanham-nas.

(associaram só a isto mas pode ser outra coisa)

Engarrafar – é pôr líquidos nas garrafas (eu disse-lhes que podiam ser outras coisas para além do azeite)

E ainda faltam outras palavras.

A. – E vara ainda é outra coisa! Pode ser de porcos.

F. – E agora o que é que vais fazer com isso?

Uma ficha?

S. – Não, vamos comunicar. Eles querem comunicar!

D. – Mas vão comunicar a quem?

S. – Ao exterior.

D. – Ah, eles querem comunicar ao exterior, mas não fizeste ainda nenhuma comunicação interna?

S. – Interna, eles vão fazendo ao longo do dia nas várias fases.

D. – Pois, está bem, já juntaste o grupo todo nas várias fases do projecto.

S. – É o que se arranja! (disse a rematar, o que provocou o riso de todas)

D. – Então aqueles livros que se comprou, são mesmo bons?

S. – São e tem vários temas. Acho que comprou a colecção quase toda!

D. – Se não comprei toda foi porque alguns, achei que não tinham grande interesse.

S. – Comprou a do azeite, do vinho, como se faz o vinho…

R. – Não há um que é do pão?

S. – Não esse é daqueles antigos.

R. – Não era aquele que tu me mostraste?

S. – Sim, era esse…

R. – Então não havia um do pão?

D. – É que havia uns antigos, mas depois deixou de haver, que tinham só a informação necessária para os miúdos, que até se torna mais fácil para eles aprenderem e retirarem a informação.

F. – Mas esses, comprou agora?

D. – Sim foi recente, foram comprados em 2005.

F. – É que eu tenho a impressão que já fiz um estudo com esses.

A. – Não, fizeste foi com os outros livros.

S. – São os livros que têm “observar…

F. – Sim…

S. – Então se calhar já fizeste com estes!

D. – São de 2005.

F. – Sim, foi em 2005, já foi este ano lectivo.

D. – Alguém quer dizer alguma coisa do projecto?

(fez-se silêncio)

S. – Não, está muito bom!

(riram)

D. – Não, mas tem uma parte engraçada… 

(havia alguma conversa no grupo entre as educadoras e a directora levantou ligeiramente a voz) 

estás a ver, como a experiência, e nós não fazemos muitas, deu nisso, o quê, como não é altura de haver azeitonas nas oliveiras, veio um ramo com uma florzinha muito pequenininha (disse a rir) que ainda é difícil perceber que vai sair dali uma azeitona.

S. – Pois, devia ter sido na altura que se apanha a azeitona!

D. – Mas eu penso que em Junho ou Julho, já caiu a flor e já há umas azeitoninhas pequeninas. Se houver eu depois trago-te.

F. – Os meus trouxeram para aí em Outubro e tinha imensas azeitonas.

D. – Pois em Setembro, Outubro é que é a época.

S. – Pois, não é agora!

D. – Agora não há, E vá lá, já tem a florzinha, mas nem sequer está aberta!

Acho que sim, está muito bem. 

Temos de ver entre temperar e cozinhar.

F. – Vamos ver no Lelo.

A. – Vê aí no Lelo (disse para a S.)

S. – Vamos ao Lelo, Lelo! (fingiu que o estava a chamar e virou-se para a estante dos livros para o ir tirar)

Nós aprendemos pouco neste dicionário porque este é o dicionário dos ciganos!

(A F. riu-se, foi a única que ouviu o comentário porque as outras estavam entretanto a falar. A S. passou o dicionário para as mãos da D. que entretanto o abriu, mas ficou com o gesto suspenso porque voltando-se para mim disse:)

D. – Olha Cristina, (disse virando-se para mim) no Domingo foi o dia do livro, mas como não estávamos cá, na 2ªfeira juntámos os meninos todos, excepto os bebés, e contámos a história do “Tanto, Tanto”. (este livro foi-nos dado a conhecer em simultâneo, num encontro de educadoras e ambas o tínhamos adorado!) Olha, tu não imaginas, estiveram todos em silêncio. Foi na sala da S.. Até as auxiliares que às vezes estão na conversa, estavam todas… (fez uma cara de espanto com a boca aberta). Aquele livro é demais! É uma coisa! (Todas acenavam com a cabeça em gesto de concordância. Voltou-se para o dicionário novamente, embora ainda comentando:)

D. – É um livro muito giro! Uma criança do 2ºparque, daquelas mais velhas, no final da história disse ”Eu quero levar esse livro para a minha casa!”

C. – E os meus ao lanche eram assim “Tá-se, tá-se” (todas riram porque é uma parte do livro)

F. – É que aquelas famílias são mesmo assim!

D. – E as nossas também, as avós, os primos, os tios quando são novos,…então não é?

(todas concordaram e então virou-se novamente para o dicionário)

D. – Temperar…deitar tempero em…temperar a salada, moderar, diminuir o excesso de uma coisa, temperar o vinho com água, temperar o frio da água, temperar a idade, temperar as paixões…(todas riram, leu também tempero)

F. – É temperar, deitar tempero em… mas por exemplo, tu podes temperar a carne com azeite para ires cozinhar…

D. – Mas o cozinhar é com tempero.

F. – Eu não acho!

D. – Está bem…

A. – Eu acho que cozinhar é com calor!

F. – O cozinhar é nós fazermos a comida com azeite em vez de água.

D. – Tu usas o azeite mas como tempero, o cozinhar é como tempero…

F. – Mas eu não acho!

D. –Tu usas o azeite como tempero (voltou a repetir, mas entretanto já se tinha instalado uma discussão generalizada)

A. – O cozinhar é com quente!

D. – Pois está bem, mas tu utilizas o azeite para tempero, tu podes pôr outras coisas para tempero, tu podes pôr margarina, podes pôr banha, tu usas o azeite, porque qualquer das outras coisas dá um sabor diferente. Tu podes cozinhar sem nenhuma destas coisas!

F. – Com água? Como é que eu frito as batatas em água?

D. –Tu estás a dar-me um exemplo muito específico de uma coisa…

F. – Mas isso é que é cozinhar! Cozinhar é fritar…

D. – Cozinhar é transformar alguma coisa.

F. – É levar ao calor. É levar ao lume e que ferva!

D. – Pode ser, mas o azeite tempera em cru ou em cozinhado.

F. –Pode dar um sabor, mas não é a mesma função, temperar e cozinhar são coisas diferentes (continuava a teimar a F. com muita convicção. A D. voltou a pegar no dicionário e a discussão em grupo voltou a acender-se)

C. – O azeite é um tempero!

S. – Sim e eu posso comê-lo em cru.

F. –O azeite serve para as duas coisas, para cozinhar e para temperar

(discussão no grupo, todas a falarem ao mesmo tempo)

C. – O azeite em cru é para temperar, ou podes usar para cozinhar.

F. – Mas isso é o que a S. disse! (a F. saiu em defesa da S.)

D. – Não…(disse a D. já um pouco baralhada com aquela discussão toda)

S. – Foi…foi…

F. – O azeite serve para temperar e cozinhar!

D. – Lê lá S. como escreveste.

F. – O que a D. está a dizer é que serve sempre para temperar no sentido em que dá gosto mas eu não concordo.

(A S. leu outra vez essa parte do projecto)

C. – Eu acho que queremos dizer as mesmas coisas, é só uma questão do Português. (disse em tom conciliador, mas ao mesmo tempo, não querendo tomar partidos) 

D. – (tinha encontrado no dicionário “cozinhar” e passou a ler)

Cozinhar: preparar os alimentos, ordenar, dispor bem…(continuou a ler a longa lista de significados)

C. – Eu associava cozinhar ao calor, mas pelos vistos não é!

F. – Pois, se estiveres a fazer um gelado estás a cozinhar! (reconheceu)

D. – Cozinhar é o acto de preparar.

(muitas a falar ao mesmo tempo)

Vou ainda procurar estrugir.

S. – Mas eu acho que eles perceberam para que serve o azeite, eles próprios, disseram que se pode pôr no peixe, nos ovos, nas saladas…

C. – É a realidade deles!

S. - E disseram que servia para cozinhar…pode-se fritar batatas…

D. – Tudo bem, deixa ficar assim (condescendeu)

C. – Há até quem frite ovos.

F. – Pois mas, fritar em azeite dá um sabor diferente do óleo e é mais saudável, mas eu ainda acho que isso não é temperar.

(outra vez todas a falar ao mesmo tempo!)

Claro que estás a temperar o ovo porque lhe estás a dar sabor, mas não é temperar é fritar!

S. – Pois é o que eu estou a dizer, foi a diferença que eu lhes disse.

D. – (continuava de roda do dicionário) Então é assim:

Temperar – É um dos actos de cozinhar

Frigir – Cozer com manteiga, com azeite ou com outra substância oleosa.

Fritar é o mesmo que frigir.

S. – A minha avó dizia “Vou frigir as batatas”

C. – É super correcto!

A. – Por isso é que é uma frigideira!

D. – Pronto meninas, oh A.C., tu na 2ºfeira, não estás cá?

A.C. – Não.

D. – Porque é a formação das “Acções sobre os objectos do 1ºparque”

A. – Mas devias vir!

(começaram todas a falar)

F. – (…) é uma coisa que eles nem querem provar muitas das vezes.

D. – O quê?

F. – As azeitonas, eu até curti aquelas lá da sala e muitos não quiseram provar.

D. – Ficaram boas, não ficaram?

F. – Ficaram.

D. – Às vezes, ainda vos dá jeito, esta minha costela campesina, ainda ajuda aí algumas coisas.

(Já se estavam a levantar para sair)

4ª Reunião
Dia 11.05.06

Presentes: Todos os elementos da equipa excepto educadora do berçário

Sumário da Reunião: Transmissão à equipa de uma acção de formação a que assistiu a directora do estabelecimento e onde não tinham estado presentes as educadoras.

(Esta reunião vem na sequência dos encontros de educadoras do berçário, realizadas nos serviços. Por motivos de falta de pessoal, a educadora do berçário não pode estar presente.) 

Directora – Está toda a gente não está? (Fez uma pequena pausa e deixou que toda a gente se sentasse. Esperou pelo silêncio.) 

Esta formação foi um filme de uma sala dos bebés, filmado na creche (…) e tem a ver com a Linguagem e Comunicação não verbal. Era uma filmagem já feita no final do ano e as crianças já eram relativamente crescidinhas, já quase todas a andar, havia ali um bocado de conflitos, pronto, já algumas situações…

Não falaram muito, havia muita linguagem não verbal, mas havia uma menina que já dizia imensas coisas. Essencialmente o que se viu naquele filme. Havia conflitos, eles puxam as coisas, choram a pedir as coisas e como foi a educadora que as filmou, também não foi tão rico. Houve algumas vigilantes que não vi quem eram mas sinceramente também não gostei muito delas. Achei que havia coisas que se faziam, que eu não acho correctas mas depois falamos disso. A aprendizagem mais importante que se faz nos primeiros anos é a proporcionada pela interacção humana e essa, não tem comparação com as acções sobre os objectos e com outras aprendizagens… O valor da aprendizagem, estamos a falar da comunicação e linguagem, tem de facto a ver imenso, com as interacções sociais que temos com a criança, quando brincamos, quando falamos, quando mexemos nelas, na cumplicidade que conseguimos criar com cada menino, na forma aberta como nos mostramos a elas, como somos e nos entregamos a elas de uma forma total e nós sabemos da importância de sermos muito verdadeiros e nos entregarmos totalmente a elas.

Eu até disse uma coisa… que é de facto… as educadoras de creche para serem boas educadoras têm de ser muito boas pessoas, nesse sentido. Eu vou já explicar porque é que estou a dizer isto. Eu acho que as pessoas têm de ser muito sensíveis em muitos pormenores e têm de ter preocupação em dar muitas respostas. As pessoas têm de acolher muito bem, têm de ser afectuosas, ser bem dispostas, têm de gostar muito do que estão a fazer… de facto é importante que tudo isso esteja emergente em todas as relações e interacções sociais que nós mantemos com elas. Elas saberem que quando choram, nós vamos logo acolher, somos simpáticas, não dizemos “chora lá para aí!”. É preciso ser-se generoso e para se ser generoso tem de se ter de facto um bom fundo.

Houve ali coisas que eu não gostei muito (estava a referir-se ao filme), por exemplo, as pessoas podiam estar com intenção de mostrar, mas eu não sei se era isso, puseram a papa na mesa e o miúdo estava cheio de fome e estavam (fez o gesto de pôr e tirar o prato), não tem graça! Há coisas que não se fazem. Era para ver que o menino se lhe tirassem o prato chorava? Eu chamei a atenção para isso, porque também já passaram pelos meus olhos situações dessas e são brincadeiras que não se têm. Não tem graça nenhuma! (disse em tom indignado). Não são estímulos para a criança. É uma coisa que já sabemos, se o bebé tem fome, quando vê a papa, chora se não lha damos. E se estivermos a fazer assim (repetiu o gesto de pôr e tirar o prato), é estar a criar um sentimento de pouca confiança na criança. O que nós desejamos essencialmente é que ela tenha confiança no adulto! Foi uma coisa que eu salientei...

Por isso, é preciso ter cuidado com o que fazemos. As filmagens são muito elucidativas e muito verdadeiras porque, se as pessoas sabem o que é correcto, quando se faz estas coisas numa filmagem, também se faz sem ser na filmagem. O que interessa é a nossa prática do dia a dia. Interessa que não as façamos, as coisas mal feitas, fora das filmagens. Se foi só para vermos que o menino é muito chorão e o espicaçam a fazer aquilo, não tem graça nenhuma.

As relações e interacções emocionais, podia falar em relações positivas, ou menos positivas se a criança chora porque se magoou por exemplo, são o ter um colo amigo, saber que o adulto está lá para apoiar e ajudar a criança a encontrar o equilíbrio; ser capaz de comunicar sempre com o adulto em todas as situações vindouras ou que se passem, para que ela sinta que o adulto tem um sorriso, tem um olhar afirmativo; se ela fez uma maldade e o adulto franze o sobrolho e diz “Ai, ai, ai, não se faz!”; saberem que quando apontam perguntamos “O que é que tu queres?”, às vezes é um jogo, porque nem todos os jogos estão ao alcance da criança, pode a maior parte estar, mas há coisas que de facto não estão, e eles vão lá e apontam e querem.

Nesse sentido o favorecimento de uma boa comunicação da criança connosco, depende sempre da boa resposta que nós damos às primeiras comunicações, nos primeiros meses, com a mãe e connosco. Uma coisa que eu li e que de facto é muito engraçada, é que as crianças normalmente por volta dos dois anos, dois anos e meio quando fazem grandes birras é porque nos primeiros meses não tiveram relações muito positivas e muito acolhedoras e aquela grande interacção pessoal e social dos pais e da família com eles. Portanto, ou ela não teve muito boa resposta ou teve resposta a mais, das pessoas cada vez que ela chora vão logo em cima e qualquer das duas…

Quando não há boas respostas nos primeiros meses, isso condiciona a que a criança mais tarde não seja capaz de ter relações tão equilibradas. A boa resposta do ponto de vista emocional nos primeiros meses, tanto com a família, como com as pessoas com quem vai contactar, é que dêem umas respostas mais adequadas, mais equilibradas, muito acolhedoras, afectuosas, essas coisas todas que estivemos aqui a falar. Realmente as crianças quando fazem grandes birras é porque tiveram algum abandono ou demasiada (…), não houve resposta adequada porque também quando é em demasia ela torna-se de facto “demasiada”…

Nas suas relações a criança não fala mas a criança pensa. Se as comunicações são boas também se ajuda a criança a pensar melhor. Nós é que somos os falantes e quando ela está a fazer alguma coisa, ela está no gesto e nós “Ah, tu queres isso?” e esse comunicar ajuda-a a pensar de uma forma mais adequada, a pensar melhor e aprender melhor. Sim porque a gente quando pensa bem aprende bem e muitas coisas. 

Todas as situações do sorriso, do olhar afirmativo, do franzir da sobrancelha, do dizer “Ah, é isto que queres?”, quando contamos histórias ou vemos as imagens de um livro e apontamos, essas coisas todas, quando damos e ela deita ao chão e nós vamos entregar-lhe e ela deita outra vez ao chão e nós damos ou vamos buscar outra coisa, …quando fazemos as torres e eles deitam abaixo e nós voltamos a fazer… “e agora vamos pôr mais uma!” ou quando negociamos pequenas coisas com eles quando são mais velhinhos.

Isso faz emergir um complexo sistema de resolução de problemas porque muitas vezes naquelas situações de conflito, por exemplo quando eles querem os dois o mesmo jogo e nós falamos “Mas também tens aqui um!”, se nós lhes dermos, são muitas relações: são sorrisos, são gestos de aprovação ou não aprovação, são as palavras, são um sistema complexo para uma criança tão pequenina. Quando nós vamos avaliar toda a comunicação que há numa sala desta idade, vemos que é complexo o sistema de resolver problemas, porque ela está triste, porque ela está contente, porque ela tem sono e ela demonstra que tem sono, e nós, temos de estar atentos e sabermos o que devemos fazer, porque essas interacções são reguladoras, elas regulam tanto os nossos relacionamentos, como regulam a capacidade da criança ser capaz de reagir de uma forma adequada perante as várias acções que vão ser determinantes. Ela percebe que não é preciso chorar muito porque sabe que o adulto lhe vai dar uma resposta, o adulto vai dar, se é possível dar, a mãe vai dar colo se é possível dar, mas nesta casa estamos a falar de educadoras que têm resposta adequada e a criança regula nesse sistema complexo de relações, ela cria sistemas reguladores. Ela sabe que não é preciso chorar, sabe que não é preciso estar muito triste, sabe porque não sente abandono e não se cala a tudo porque isso também é muito importante. As crianças muitas vezes quando têm abandono deixam de chorar, nem sequer choram, estão apáticas, comunicaram e tantas vezes não obtiveram resposta que desistem, não vale a pena, são situações graves mas acontecem. Estas interacções reguladoras são importantes porque vão determinar e se vão manter pela vida fora. Nós sabemos como muitas vezes uma linguagem não verbal é mais importante que uma linguagem verbal. Eu dou um exemplo. Nós estamos numa reunião de pais e sabemos que às vezes estamos muito enervadas para dizer as coisas e muitas vezes basta olharmos para alguém, vocês olham para mim ou eu para vocês, ou olhamos… e basta essa pessoa fazer um gesto com a cabeça, é mais do que ela fazer um discurso e dizer coisas muito importantes como “Você é extraordinária…Trá, tá, tá “, às vezes é conversa da treta, enquanto sentimos, se alguém faz um gesto de assentimento, isso para nós é um consolo tal, e nós somos adultos! Para uma criança é a mesma coisa, e se ela faz uma coisa boa e nós dizemos “Que lindo!” ele fica numa felicidade. Nós sabemos que uma pequena palavra, um sorriso, ou batermos palminhas, como é motivador e estimulante e regulador para ele, das acções, do que ela vai ser quando for adulto, ela vai aprender que as relações positivas é que são boas e construtivas para todos nós e que no sistema social se aprovam essas situações. Neste sistema não verbal surgem muitas (…), gestos ou palavras porque já se vão dizendo algumas palavras, mas é fundamental e importante a linguagem não verbal. O olhar das pessoas, a cumplicidade de uns com os outros, porque às vezes as pessoas escrevem muito bem, falam muito bem e dizem palavras muito lindas e às vezes não é muito verdadeiro. Porque quando falamos com o nosso gesto, a forma como pegamos o bebé, tem a ver com as nossas emoções, a emoção é o arquitecto da organização do nosso pensamento. Quando tem a ver com a nossa emoção é verdadeiro, enquanto a palavra pode não ser verdadeira. Nós adultos, já temos capacidades para ser muito convencionais, para regular. As crianças, como seres sociais, mesmo pequeninos ficam muito contentes quando chegam, por ver os amigos. Quando se fala da necessidade de contacto com dois anos, dois anos e meio, não quer dizer que nas crianças mais pequeninas isso não seja enriquecedor. Vemos a felicidade dos bebés a ir de gatas para os adultos, para os amigos de quem gostam ou para os amigos quando chegam. Eu acho que o prazer de brincar uns com os outros se vê e que o bebé é mesmo um ser social e tem necessidade de criar sentimentos de pertença, porque já se defendem uns dos outros, já se protegem… Ainda ontem vimos coisas deste tipo, o Rodrigo, estava alguém a ir-se embora com alguém que ele não conhecia e ele viu-me a entregar e ficou a olhar com um ar muito espantado do tipo…

C. – “ Estás a dar o bebé errado!”

Directora – Exactamente, engraçadíssimo…

A. – “ Não és tu que costumas levar o meu amigo”

Directora – Eu acho que nunca tinha visto…ou não tinha sido sensível a olhar…o Rodrigo também é um miúdo crescidinho do berçário, os miúdos conhecem-se ali muito bem, vêm chegar os pais todos e era evidente que ele estava “Esse senhor…”

S.- Ele vinha com os óculos e dizia “Toma, é melhor pores os óculos, põe os óculos” (disse em tom de brincadeira que lhe é próprio, todas se riram)

Directora – Ele estava como a dizer “ Atenção, olha que ele é meu amigo e não se entrega a qualquer pessoa” … Engraçadíssimo.

É evidente que os sentimentos e os desejos se comunicam através de choros, movimentos, gestos e sons, em sintonia com a linguagem corporal e com a linguagem dos adultos. Portanto é assim que a criança comunica através destas situações, chora, corre, pula, salta se está muito contente, com gestos e com sons e às vezes acompanham com algumas palavras, que já perceberam que são factores de comunicação. Por exemplo, já sabem dizer papa, dizem papa e só choram quando são muito pequeninos…Essencialmente eles choram pouco quando o educador dá respostas adequadas. Há crianças mais choronas, é evidente e às vezes estão com sono e estão ali três ou quatro que querem comer, claro que choram, mas nós dizemos “Já vai, já vai a papinha” ou damos um bocadinho de colo e a criança pára de chorar. Eu acho que choram muito quando não se lhe dá. Se calhar também há casos daqueles a quem se dá logo e não têm capacidade de esperar…porque quando se dá respostas adequadas, andar demasiado em cima ou demasiado afastamento faz aquelas birras monumentais. As crianças pequeninas ouvem e respondem à nossa linguagem de uma forma adequada em muitas coisas.  Pequeninos recados “Vai ali pôr” “Esta chucha é de quem?” “Vai dar à Márcia” “Vamos arrumar o jogo” “Vamos ver o livro”…

Eles iniciam interacções sociais adequadas e aprendem a colocação verbal que está na emergência absoluta das coisas e tanto a iniciam com o adulto, como com os pares.

Como é evidente, a comunicação é um dar e receber. Eu dou, eu falo, eu faço um gesto e também estou à espera da resposta a essa comunicação. É um processo de um dar e receber e podem não ser precisas palavras para isso, mas que levam a situações importantíssimas que é a criança sentir segurança, aceitação, a sentir confirmação e respeito. Ela sente e compreende que se sente segura, que é aceite pelo grupo e pelos adultos que tratam dela, que confirmam essas situações e que também têm respeito por ela…

(todas permanecem atentas e vão confirmando com acenos de cabeça e com o olhar, as palavras da directora)

Este respeito…( procura as palavras para melhor se expressar), é de facto quando somos boas pessoas que alguém percebe que eu a respeito. Só boas pessoas, com bom fundo, transmitem estas situações à criança.

Elas misturam gesticular, falar, olhar, ouvir, são situações que fazem integração na comunidade social a que pertence e o que acontece é que se integram na sua comunidade falante.

Aqui, nossa, que falamos português, até o tipo de frases…

Supúnhamos que ela tem uma palavra para chucha, ele diz chucha de uma maneira diferente e nós temos a preocupação de às vezes até dizer como ela, bu, agu, nós também dizemos… e esse reproduzir de sons, não tem mal nenhum que digamos essas coisas, isso integra-nos numa comunidade social. Agora…( olhou para mim e apercebeu-se que já falava há algum tempo) bom, já estamos a falar muito! 

S. – Não ponha no plural, cada um fala por si… e Deus fala por todas

(risos)

Directora – A importância do adulto em todo este processo…

O educador em creche é tão importante como o educador do pré – escolar, ou como do professor do 1º ciclo. Um bom educador em creche é alguém que tem saberes intelectuais, tem de ter saberes técnicos, tem de ter capacidades afectivas e tudo isso tem de ser verdadeiro. O conhecimento tem de ser real, a pessoa tem de ser equilibrada emocionalmente para ser capaz de dar essas respostas, porque as pessoas só são boas se tiverem relações positivas e continuadas. Não é, “hoje estou bem disposta e é tudo maravilhoso…” e amanhã estou com uma crise, grito com toda a gente e digo “estes miúdos estão terríveis”…isto são realidades!

Quanto mais reflectimos sobre isto, mais sentimos a responsabilidade que é este trabalho com as crianças pequeninas. Antigamente conheciam-se as etapas de desenvolvimento, o que é que as crianças devem fazer, devem fazer isto dos 0 aos 3 meses, dos 3 aos 6 devem fazer aquilo, etc… mas como é que o faz de uma forma positiva? A criança não precisa de ir para a creche para…mas de facto a importância das pessoas que cuidam delas é fundamental para que seja um adulto equilibrado, afectuoso. Mas isso, só com respostas muito adequadas. Não é só a nossa responsabilidade, mas de facto quando eles vêm muito pequeninos…nós como ainda por cima, temos já, conhecimentos teóricos, somos técnicos de educação, sabemos quão indispensável é conhecer as etapas e as acções determinantes para ela atingir de uma forma equilibrada determinadas etapas e estabelecer relações sociais, que é o mais importante para o resto da sua vida. E como noutro dia estava a falar das depressões das mães, pós – parto, e atenção quando vemos as mães deprimidas… essas crianças não são hiperactivas, mas são crianças com comportamentos desequilibrados. Choram muito, são agitadas, ou estão paradas muito tempo, e nós temos essa experiência aqui na creche.

Porque nem sempre corresponde à expectativa. Nos livros fala-se “Ah, ter um filho é maravilhoso!” e às vezes as pessoas, o filho nasceu e estão tristes…

S. – “Ah, o filho nem é meu!” (diz as coisas com um ar muito sério, o que invariavelmente provoca risos)

(a Directora fez que nem ouviu a piada e continuou)

Directora – É importante, nós percebermos e apoiarmos as mães e sabermos que são indispensáveis as primeiras relações que a mãe mantém com a criança e esta depois connosco. Algumas vêm aos quatro meses para nós, ainda está na altura em que as interacções sociais e afectivas são indispensáveis e devem ser feitas. Depois, é só construir mais e melhor.

A. C. – São os alicerces

Directora - Exactamente, são os arquitectos da construção emocional e mental da criança, sem dúvida alguma. É essencial estarmos atentas para vermos se as mães estão tristes e se precisamos de lhes dizer “oh, mãe, está um bocadinho triste, se calhar era melhor falar com o seu médico”, é tão importante falar com os pais, e sabermos fazer leituras dessas situações…

Se nós de facto tivermos tudo isto que acabámos de ver e se reflectirmos sobre isto, vamos ser das pessoas mais importantes da vida destas crianças, depois dos pais e dos avós, vamos ser responsáveis para que ela venha a ser uma boa pessoa, uma pessoa feliz e isso eu não tenho a menor dúvida.

Quando nós fazemos coisas e dizemos “Ah, já fiz isto o ano passado” temos de ter atenção, porque aquela criança ainda não passou por aquilo e portanto é importante que, tanto nas relações sociais, como no trabalho, tenhamos a preocupação das coisas essenciais serem sempre feitas. Até aos três anos, é fundamental em todas as idades, mas até aos três anos, devem ser dadas oportunidades às crianças, tanto a nível das relações afectivas, como dos conhecimentos, mas essencialmente boas relações. A criança até aos três anos precisa de alguém que seja bom, que seja afectivo, que conheça a criança, que lhe dê mimo, que fale com ela, que lhe fale das coisas que ela gosta. Os pequenos projectos, são das coisas que os meninos trazem, que eles gostam e de coisas por que estão todos entusiasmados. A gente vê a S. que está a repetir o projecto que eles já fizeram, eles estão a rever as coisas, estão a repetir o que já disseram antes, que viveram e gostaram do que estiveram a viver, são coisas que não se esquecem, podem esquecer, podem ir para a memória que vamos guardar, mas a nível da estruturação, sob o ponto de vista neurológico e afectivo, nunca é esquecido, fica lá. Nunca é esquecido um bom colo, nunca é esquecido…

S.- Eu, a F., e a A. (olhou para elas com olhar cúmplice e brincalhão, como que a pedir apoio para o que ia dizer e foi a porta voz)

Está a dizer que só as da creche, é que é essencial que sejam boas pessoas…

(olhou para a câmara de filmar de dedo espetado e com ar de ofendida)

Que fique bem gravado…Boas educadoras só de creche! (risos)
Directora -  (olhou-a, sorriu e abanou a cabeça como quem diz “Não perdes uma oportunidade para brincar” mas logo de seguida respondeu com ar sério)

Eu não digo que as outras são más pessoas.

F. – Eu acho que todas as educadoras têm de ser bem formadas. Para educar, tem de se ser bem formado.

Directora – Certo. Mas enquanto uma criança de seis anos já tem uma resiliência, uma criança de 2 meses, de 3, de 4 ou 5 não tem.

A. – Mas olha que nós apanhamos muitas crianças e resiliência nem todos têm. 

Directora - Porque se calhar não teve algumas coisas… Uma criança pequenina precisa de colo, precisa de atenção, precisa da minha disponibilidade… dizem que eu estou sempre na creche…A coisa que me faz pior é ver uma criança a chorar porque não há ninguém para ela. Uma está a dar comida, outra está a mudar uma fralda… e os outros que não estão a fazer isso, quem é que está com eles? …Não é? Os mais velhos têm os seus pares, conversam uns com os outros, têm com quem brincar…

S. – Joguem às cartas! (claro que todas riram, incluindo a directora, que lhe deu resposta de imediato)

Directora – E jogam, e fazem puzzles e brincam uns com os outros. 

Uma criança pequenina é absolutamente dependente do adulto que dela cuida.

Não é que não seja importante nos mais crescidos, passar por situações a nível de interesses, cidadanias, linguagem, escrita, projectos, de se organizar e quando não sabe vai procurar, porque isso organiza o seu pensamento. Isso é indispensável e temos de fazer todas isso. Um professor tem sempre que repetir coisas do ano anterior. Pode repetir de maneira diferente, mas tem de repetir, porque a criança que estava lá no ano anterior, não é a que está lá agora, o grupo é diferente, não é igual. Ou era muito pequenina e não passou por aí, e agora tem 4 anos e já vai atingir outras coisas. Há sempre coisa que vão ser repetidas, mas podem ser de uma forma mais criativa, podem ser abordadas de outra forma, até para nós educadoras nos defendermos de não ser ensino em linha. Agora, as crianças têm de passar por aquelas etapas todas e nós temos que ter a preocupação que elas passem, é essencial.

A educadora não está a tomar conta das crianças. A educadora está a fazer o que é mais importante para a nossa vida, que é construí-la do ponto de vista emocional de uma boa forma. A gente pode ter dinheiro, a gente pode ter trabalho, mas se vier um “filho da mãe” tentar tirar-nos o lugar, não há emoção, não há felicidade que resista…

A. – Nem cargo!

R. – Sim, mas se uma pessoa tiver uma auto - estima boa, se for uma pessoa segura, resiste de uma forma diferente da outra que não a tenha

Directora – Estas, foram as coisas mais importantes que se falaram lá (na formação)

A. – Não se esqueça de marcar a carrinha para o passeio ao Palácio de Queluz. Eu posso telefonar para lá. 

Directora – A que horas é?

A. – Nós temos de estar lá às 10.30h, era o que dizia o convite da princesa Isabel.

Directora – Temos então de sair daqui às 9, 9.30h o mais tardar.

F. – Mas eles mandam a carrinha?

A. – Não, temos de marcar a carrinha.

C. – Quem é a princesa Isabel?

Directora – É quem nos recebe lá no Palácio de Queluz e recebemos um convite da princesa Isabel, a convidar os marqueses de Cascais, a virem ao seu palácio, dia 26 às 10.30 da manhã. (alguns risos de acharem piada ao formato do convite)

Directora – Já acabou?

Ninguém tem nada a dizer?

S. – Eu tenho. Quero que a (…) (chamou a directora pelo nome e olhou para ela provocadoramente) faça um “textinho” a dizer da importância das educadoras do jardim – de – infância. (risota)

Directora – Eu faço! (disse num tom muito sério)

S. – Porque nós qualquer dia temos a auto – estima muito em baixo. (todas a rir e com a boa disposição com que costumam estar, levantaram-se da mesa da reunião e foram saindo)

5ª Reunião

Dia 17.05.06

Presentes: Todos os elementos da Equipa

Sumário da Reunião: Partilha de trabalhos feitos nas salas de aula com as crianças e reflexão sobre os mesmos.

(foram chegando à vez à reunião e ficaram na brincadeira e conversa de circunstância. A reunião começou mais tarde devido ao atraso de alguns elementos)

Directora - Hoje vamos mostrar alguns trabalhos.

S. – Pois é, para mostrarmos que de vez em quando também trabalhamos.

(risos)

Directora - Também trabalhamos! Não é só falar de formações. Hoje é para falar de trabalhos realizados. A menina das bocas pode começar a falar… não é só bocas! (disse num tom amigável)

S .- (com um ar bem disposto!) Hoje posso falar?

(risos e algum burburinho) Este ainda não viram.
Directora -  A ver se expõe o seu trabalho. Pediu-se para trazer porque tem uma forma diferente e tem interesse em mostrar.

(fez-se silêncio e todas deram atenção ao trabalho da colega)

S. – Isto foi antes de contar a história. Fiz estas perguntas antes de contar a história. Mostrei a capa e perguntei ao grupo como é que eles acham que se chama esta história.

(era o livro “Quem quer ir à praia?”)

“A menina e a bicicleta” disse o Vasco

“A menina que gosta de andar de bicicleta” disse o João

“A menina vai passear o seu filho de bicicleta” disse a Sara

“A menina que leva a tartaruga na bicicleta” disse o Diogo

Mas a Joana reparou que o nome da história é uma pergunta. E eu perguntei

“Como é que sabes isso Joana?”

“Porque tem esse ponto que é para fazer perguntas, é um ponto de interrogação. A minha mãe ensinou-me”

E eu disse “Então agora que sabem que aqui está escrita uma pergunta” e apontei para o título da história “ afinal como é que se chama a história?”

“ Queres andar de bicicleta?” disse o Gonçalo

“Levas uma tartaruga na cabeça?” disse a Joana

“Estás cansada?” disse o Diogo

“Gostas de andar de bicicleta?” disse o Vasco

Comecei a contar a história e no final perguntei “Já sabem como se chama a história?”

Chama-se se calhar “Queres ir à praia?” disse o Diogo

Ou então chama-se”Consegues ir à praia?” disse o João

Eu acho que sei “Alguém quer ir à praia?” disse o Vasco

Disse ao Vasco que ele quase acertou mas o título da história era “Quem quer ir à praia?”

Directora – É engraçado S. como quando ainda não se tinha posto a questão do ponto de interrogação, como os títulos tinham a ver muito com a imagem, só. E quando surgiu já um bocado de mistério, que a história tem sempre, porque no fundo a gente olha, mas quando realmente vê a imagem da história, quando sabe ler é mais elucidativo, e de facto tornou-se muito mais esclarecido quando eles puseram a questão, tornou-se muito mais adequado de facto, ao que ia ser a história do que só a descrição, sem terem posto a questão se era uma pergunta ou não. Eu por acaso achei muito engraçado. Nunca tinha observado esta questão, mas eles adequam muito mais a partir do momento em que se pôs como uma questão e não só como leitura da imagem do livro.

S. – Ouvimos a história de “Quem quer ir à praia?” e recontámo-la de forma diferente. 

“Era uma vez uma senhora que queria ir à praia mas tinha de levar cinco coisas importantes para ela: o seu chapéu - de - sol, a sua tartaruga, o filho, a bola do seu filho, o seu livro de histórias. Mas o carro avariou-se e ela pensou em ir…  

(mostrou o quadro que fizeram na sala com o reconto “diferente”)

	Hipóteses da Rosana se deslocar até à praia
	O que não podia levar consigo
	Porque é que não podia levar consigo para a praia

	Autocarro
	Tartaruga
	Porque é um animal e os animais estão proibidos de entrarem no autocarro

	Bicicleta
	Bola
	Porque a bola cai e ela não podia andar sempre a sair da bicicleta para a ir apanhar

	Skate
	Guarda – sol
	Não tinha mãos para agarrar tanta coisa

	Canoa
	Livro
	Porque podia cair à água e molhar-se

	Balão
	Bebé
	Porque o seu bebé tinha medo das alturas


A Rosana teve sorte porque quando ela já achava que não ia mais à praia, apareceu o senhor que vendia cerejas na praia e deu-lhe boleia na sua carroça. A Rosana ficou contente porque conseguiu ir à praia e conseguiu levar as cinco coisas que queria levar, a tartaruga, a bola, o guarda-sol, o seu livro e o seu bebé.”

Directora – É realmente um reconto diferente.

A..- Resta saber como é que voltou para casa.

S. - Isso é o livro “Parte 2”

(risos)

Directora – Pois, acho que ainda não está realizado

S. – Estou a pensar fazer agora… se me pagarem bem.

(risos)

Directora – Está engraçado. Mais coisas…

F. – Nunca me lembraria de fazer isso assim…

Directora – Há gente que tem uns QI muito elevados

S. – Pois isso pega-se!

(risos)

Directora – A A., vá a A…

A A. tem uma coisa muito engraçada, por causa do Dia da Mãe, bem não foi mas depois acabou por calhar…

A. – Calhou…

Bem eu levei o livro “Quando a mãe grita” para a sala e contei-lhes a história. Bom, contei-lhes de uma maneira muito leve, não aprofundei muito porque acho que é um bocadinho…(suspirou) pesado para os miúdos. Tem aqui umas coisas que só mesmo o adulto consegue perceber. Mas pelo “no sense” pelo disparate, de ele a desfazer-se e ir parar um pedaço a cada lado… e no fim estivemos a falar “quando a mãe grita” e alguns meninos disseram “ ah, a minha mãe também ralha”, aquelas conversas quando estas situações menos boas acontecem, eles têm todos um exemplo para dar.

E eu perguntei-lhes ao contrário “ então, mas a mãe só grita, só ralha, só se chateia com vocês?” e depois houve uns que disseram “Não, a minha mãe às vezes também faz comida”

“A minha mãe também vai às compras comigo”

“A minha mãe também me compra chocolates”

“Então e não vos faz mais nada?” perguntei.

“Aqui a mãe gritou porque se calhar ele se tinha portado um bocadinho mal e ela ficou um bocado zangada. Então e quando vocês se portam bem e as mães gostam muito, muito, o que é que elas fazem?”

Então houve um que disse “ah, a minha mãe dá-me muitos beijinhos”

E outro disse “A minha mãe dá-me muitos beijinhos e também me dá abraços”

Então tivemos a ideia, em vez de “Quando a mãe grita”, fazermos 

“Quando a mãe dá beijinhos” e

“Quando a mãe dá abraços”

Dividiram-se em dois grupos e depois foi só o registo do que eles disseram e transformar a parte toda oral que eles conversaram 

“Então, quando a mãe vos dá beijinhos o que é que vocês sentem?”

“ah, eu fico assim, eu sinto-me assim…” e transformar numa narrativa como aqui “Quando a mãe grita”

Directora – Mostra lá para nós vermos.

(ela abriu o livro e foi mostrando. Todas se debruçaram para ver. A A. leu em voz alta)

A. -  “Quando a mãe nos dá beijinhos

Nós gostamos tanto

Ficamos com as bochechas encarnadas e quentes dos beijinhos

Ficamos com a nossa boca a rir, contentes

Porque quando a nossa mãe nos dá beijinhos

Ficamos felizes

Ficamos também com vontade de dar beijinhos à mãe

O nosso coração fica a bater muito depressa

Porque gostamos da mãe

Gostamos sempre muito dos beijinhos da nossa mãe

Todos, todos os dias.”

Directora – Ai esses lábios (disse referindo-se a um dos desenhos das crianças. Todas repararam e acharam imensa piada)

C. – De quem é? Mostra lá! Ah, é da Mariana.

Directora – Ela tem um “mau feitio” mas é uma miúda giríssima

(depois mostrou a capa)

A. – Ele fez o desenho dele e da mãe e disse-me “Vou fazer-me igual à minha mãe” mas quando chegou à saia co r -  de – rosa fez uns calções amarelos para ele. “Então afinal não estás de igual?”

 “Então A. eu não uso calças cor – de – rosa!” (disse a imitar o tom do menino)

Mas pôs tudo igual menos as calças. 

Aqui, (puxou do outro livro) é “Quando as mães dão abraços”…

“Sentimo-nos muito apertados.

Ficamos com o nosso corpo quente e sentimos calor…

R. – Olha aqui o Quente! (e apontou para o desenho que a criança tinha feito)
C. – Ela passa tão depressa que nem nos deixa ver os desenhos!

Deixa-nos olhar! Está a irradiar calor!

A. – Mas é bom, nós gostamos

Sentimos que somos filhos das nossas mães

Há mães que dão abraços pelo pescoço

Outras dão pelos braços

Outras pela barriga

Ficamos com o corpo mole e até sentimos assim umas cócegas

Mas quando as mães dão abraços

Eu gosto de ficar no meio dela!

(fez-se silêncio …depois alguns comentários em simultâneo)

A. – Houve mães que quando leram esta, ficaram com as lágrimas nos olhos

R.- Ai, A. acredito!

C.- Uma ideia muito engraçada

Directora – Pois isto, foi o pegar noutras coisas….mas está engraçado sim senhor! F. mostra lá o teu.

F. -  O que eu trouxe foi assim…Nós tivemos estagiárias lá na sala e uma delas não se esqueceu dos meninos e como tinha estado na minha sala, foi muito querida e fez umas “riminhas” (rimas) muito “queridas” (disse num tom de voz trocista)

Directora – Nós não podemos fazer leituras muito rápidas das pessoas porque podemos ser injustas!

F. – E Então fez as rimas e eu mostrei aos miúdos e estive a ler-lhes e depois surgiram as rimas deles. As que elas fizeram eu vou ler….

Chamava-se “Lá vai, lá vai”

Lá vai a Camila 

a correr para a fila…( leu todas as rimas e depois de ler continuou…)

Mas os miúdos gostaram imenso, acharam imensa piada e então eu depois propus-lhes que podíamos inventar, também nós, umas rimas com o nosso nome.

Directora – Apesar das coisas surgirem normalmente dos meninos, isso motivou…

F. – Pois isto motivou-os e então andámos a brincar. Claro que eles são muito pequeninos, alguns não perceberam nada, mas houve outros que começaram a fazer e então agora estão sempre a brincar com as palavras e a fazer…

Directora – Pois para eles são jogos de sons.

F. – Pois, então surgiram estas rimas, eu acho que agora tenho de fazer aqui um textozinho a explicar como é que surgiu …, no início.

Directora – pois, só para contextualizar como é que surgiu.

F. – Isso, Tenho de fazer então…

Directora – Fazes a capa e na contracapa fazes…

F. – Depois surgiu…

“ O Manuel escreve no papel”

Directora  – Os desenhos estão muito engraçados!

F. – “A Mariana mascarou-se de cigana”

“Joana banana macaca cigana” 

Andam-lhe sempre a dizer e então lá veio a cigana…

Isto são sempre os mesmos meninos. É o Sebastião, o Lourenço, o Manuel, é a Dara e são quase sempre os mesmos que disseram as rimas.

“A Francisca

Tem uma camisola com uma risca”

C. – Que giro!

F. – E depois “ A Francisca vê o senhor Faìsca” 

Esta é do Diogo que é dos mais pequeninos e faz muito bem rimas.

Directora – Ele fala muito bem.

F. – O Diogo tem um ouvido para aquilo!

S. – Mas têm duas Franciscas?

F. – Não, só tenho uma, mas eles fizeram duas rimas. A da camisola às riscas foi do Lourenço e a do Senhor Faísca foi o Diogo por causa do Noddy.

C. – Pois, o Noddy!

R. – O senhor Faísca.  

F.- “A Susana come uma banana” 

Esta é do Diogo também.

“ A Dara é amiga da Clara”

Disse a Dara e eu perguntei “Então e agora para a Clara?” e logo de seguida o Diogo disse 

 “ A Clara é amiga da Dara” 

(várias comentaram que era engraçado)

“ O Diogo queimou-se no fogo”

Vamos agora fazer uma listagem porque no ão vieram imensas palavras e então “ O Sebastião caiu ao caldeirão e foi parar à prisão” e começaram todos com o ão, ão e vou então fazer com eles uma listagem.

A.- E com Manuel também dá uma lista…

F.- “O Gino gosta do Dino”

O Dino é o dos “Morangos com Açúcar”, o que morreu

Directora – Ah meu Deus, o falecido

(Gargalhadas)

C.- Pões falecido, entre parênteses…
(voltaram a rir e falaram todas ao mesmo tempo)

F. – Isso é outra forma de homenagem

A.C. – Fazes uma cruz a seguir ao nome

(riram novamente e falaram ao mesmo tempo)

Directora – Acabou o recreio!

(pararam de rir e prestaram atenção. A F. ia lendo e mostrando as ilustrações que as crianças tinham feito)

F. - O Guilherme vai à praia e põe creme”

“A Marta come batata”

“A Maria Rita faz uma fita”

Directora – Está ilustrado por quem fez?

F.- Não, está ilustrado pelo próprio.

“A Clarinha foi à Quinta da Marinha”

Isto é mesmo à Diogo (riram e várias disseram “que chique”)

É que ele é mesmo chique (disse num tom de brincadeira) 

“O Lourenço pôs um penso” 

Esta foi o Lourenço que disse e entretanto o Gino começou a fazer umas que já não têm a ver com o nome como esta

“A foca gosta de pipoca”

R. – Isso, eu punha separado.

A.- Eu, se fosse a ti, essas já não punha aí, punha noutro livro.

Directora – Exactamente

A. – Porque até aqui, foi com as rimas dos nomes

F. – Houve miúdos que ainda não fizeram. Nós não conseguimos fazer os nomes todos ainda.

Directora – Sim, mas pode ser que vão surgindo alguns e depois acrescentas.

S. – Eu já tenho há meses e ainda não consegui. Tenho pouquíssimos.

Directora – Mas pode ser que surja. Pões assim… mas surgiram por causa do nome outras rimas…

(todas ao mesmo tempo a falar)

Directora – Deixas esse em aberto e constróis outro que pode ser das outras rimas, sem ser do nome.

F. – Olha a foca do meu Dino.

Pois, ponho o da foca e se vierem mais alguns…

Dos “ão” é capaz de vir…

Directora – “o João anda no balão”

                   “ o nosso Quiqui gosta de pão”….

S. – E dos “L”  “Manuel”, “Pincel”, “Papel”…

A. – Com os “L” há imensos, “Pastel”…

Directora – Aqueles miúdos que dominam a língua e que têm muito ouvido!

F. – Pois, o Diogo, o Gino, o Lourenço, foram os que participaram mais, mas mesmo assim tenho aqui a Rita que é pequenina, o Vasco, a Marta também percebeu mais ou menos, a Francisca não percebeu nada e a Inês que é das mais velhas também não e depois disse-me “Mas eu quero fazer o desenho e  eu disse-lhe “Então está bem. Então vamos inventar uma rima para o teu nome” e ela “Inês, Inês, Inês, eu também gosto de ir à praia”

S. – Olha esta tão gira “O macaco come banana”

(risos)

Directora – Tem a ver com, não é?

(muitas falam ao mesmo tempo)

F. – Algumas são difíceis

(muitas a falar ao mesmo tempo)

Vasco por exemplo é difícil, para não ser frasco…

A. C. – Ai, as rimas que ela faz!

Directora – O que é que fizeram para o Vasco?

F. – Não fizemos, não fizemos para o Vasco, não fizemos para as Ritas…

Porque com Rita P. e Rita S. é difícil. Para a Rita P. eles ainda disseram…

(muitas a falar ao mesmo tempo)

S. – Mas têm de ser eles a fazer. Eu até sei mas não faz sentido, senão perde o interesse…

Directora – Mas para os miúdos pequenos é difícil!

F. – Mas eu também, não sou eu que faço, são eles.

S. – Mesmo que eu saiba, não digo, deixo partir deles.

Directora – Os miúdos só conseguem fazer coisas com sentido. Porque por exemplo, eles acham que tem sentido “O macaco come a banana” mas “Inês, um, dois, três…” isso não…

A. C. – Ah, isso não. Mas “a Inês caiu outra vez”…

F. – Pois, mas…

A. – Olha, eu tenho uma rima da Inês, porque a Inês chegou lá

“A Inês fala francês”  e depois começaram a perceber que todas as línguas dão! Se falar português dá, se falar inglês também, rimam todas!

F.- Mas os teus são mais crescidos e os meus há rimas que eles não fazem.

S. – Mas a piada é eles descobrirem.

Directora – Mas Guilherme, eles não chegavam lá!

F. – Foi por causa do leite – creme da rima da estagiária. Guilherme / creme. Eles nem sabem o que é o leite – creme, mas quando foi fazer, lembrou – se do creme e disse a rima de outra maneira.

S. – Guilherme não rima com creme!

Directora – Guilherme/ creme (disse acentuando a terminologia das palavras)
S. – Mas não parece o mesmo som.

A. C. – Ela tem razão porque numa acaba em “erme” e a outra em c“reme”.

S. – Guilherme põe o creme, rima? (perguntou pouco convencida)

Directora – rima

A. – O que dá a sensação de, o que dá a impressão de não rimar é a métrica. Uma é maior que a outra. Uma palavra tem quatro sílabas e a outra só tem duas. E a única coisa que não é comum é uma letra (apontava para a grafia das palavras no seu final)

Directora É creme e Guilherme, mas têm o mesmo som.

F. - Acabam com as mesmas duas letras…

Directora O que interessa é acabarem com o mesmo som. É como com Os SS e o Ç…

F. – É como penso e Lourenço, não se escreve da mesma maneira mas têm o mesmo som.

Directora – Exactamente.

F. - Eles disseram porque o som é igual mas não se escreve…

Directora – Com a mesma grafia

F. – Mas não precisa de ter a mesma grafia?!

Directora – Não, não. Aliás eles vão lá pelo som.

A. – Só quando depois vêem escrito é que começam a comparar.

Directora – Pois, eles vêem e dizem”Oh, é igual mas não está escrito da mesma forma!”. Mas e descoberta é só quando se começa a escrever. Os mais velhos apercebem – se rapidamente.

A. – Os meus, foi na sexta – feira. O Tiago trazia a dele…

S. – Eu já tenho há imenso tempo, mas depois entrou em esquecimento. E depois a gente espera que eles descubram. Há coisas que eu às vezes sei mas acho que não tenho que ser eu a dizer, eles têm de descobrir.

F. – Isso eu também acho. Senão não faz sentido.

A. – Eu na minha sala já tenho quase todos. Não tenho mesmo os mais difíceis.

O que aconteceu na minha sala foi, três ou quatro sabiam, esses três ou quatro disseram, depois houve mais não sei quantos, que não conseguiam, mas esses ajudaram, depois aqueles coitados que queriam, queriam mas não conseguiam, muitos deles trouxeram de casa e acabaram por ficar quase todos com rima. Uns porque se ajudaram uns aos outros, outros porque trouxeram de casa.

Directora – Eu não acho mal que também possam trazer de casa, até porque isso é muitas vezes uma situação de aprendizagem. Está eminente a aprendizagem, mas não está ainda …e às vezes um saltinho…não é?

A. – Tanto que depois fizemos para os pais.

F. – Os meus também não foram os próprios que fizeram a rima…

(muitas a falar ao mesmo tempo)

A. – E ficou um pai sem rima do ( …) e ele ainda hoje não consegue fazer para o nome dele.

(Muitas a falar ao mesmo tempo)

F. – Por acaso a Francisca fez para o nome dela…

A. – Não consegue, não consegue arranjar para o nome dele.

Directora -  (Virando-se para A.) Como é que ele se chama?

A. – (…) Almeida. Ele não consegue e eu também não.

A. C. – Uma  rima para o pai?

(risos)

F. – Mas para (…) Almeida é tão fácil!

(risos e troca de olhares cúmplices)

A .-  (…) Almeida?

R. – Só para Almeida é tão fácil (disse em tom maroto. Risota)

F. – Eu também ouvia essa na escola.

R. – Essa já é velha.

(risota)


F. – Porque não fizeste só para (…)

A. – Porque há quatro (…).

S. – Sim, mas coitado, se ele é o que tem o nome mais difícil, ficava ele só com (…).

A. – E eu tenho pena porque ele é o único que não tem rima, mas também é o que não consegue fazer! Todos têm rima e ele não tem.

F. – Mas eu não acredito que se pensassem todos… Eu vou pensar para casa e amanhã trago-te uma rima.

(todas a falar ao mesmo tempo)

Directora – Eu estou aqui a pensar… não é fácil!

S. – Oh, nós também não conseguimos pensar porque também estamos a levar para o lado que não devemos.(risos)

A. C. – Pois é…

C. – E isso condiciona-nos, não é?

(Fazem várias tentativas falhadas de arranjar uma rima para o nome, todas a falar ao mesmo tempo.)

Directora – (Em tom de pôr um pouco de ordem) Vamos lá embora.

S. – Já embora?

Está já a despachar-nos? (disse em tom de brincadeira)
Directora – Então, não trabalharam tudo?
6ª Reunião

Dia 08.06.06

Presentes: todos os elementos da Equipa

Resumo: Avaliação do Dia da Criança, Exposição do final do ano

(Entraram e sentaram-se sempre em conversa informal)

D. – Como é que correu o Dia da Criança?

Sa. – Correu muito bem, eles gostaram imenso.

D. – Em relação ao modelo, acho que os miúdos estavam muito bem e que correu muito bem.

F. – Correu muito bem. Os meus miúdos ainda agora estavam a dizer “Olha o lobo mau!” (muitas a falar e a rir)

A. – E há os que continuam a cantar lá em casa! (votaram a rir e a falar)

A. C. – Eu fui a que fiz mais sucesso! (risos)

D. – Isso agora também é verdade. A A.C. esteve muito bem! Boa expressão corporal, muito adequada, (muito burburinho entre as educadoras), estou a falar a sério! (disse a D. impondo alguma ordem)

R. – Eles gostaram muito do lobo mau!

D. – Bem, foi de tal maneira que eu pensava que as crianças não iam aderir ao lobo mau e aderiram!

A.C. – Isso é porque eu sou sexy e o lobo mau é feio! (risota geral, incluindo da D.) 

D. – Eu sou (não entendi), não sei se já percebeste? (continuavam a rir)

Mas acho que todos gostaram, incluindo os pequeninos, até os bebés!

R. – No começo o Afonso estava a choramingar mas depois começou o teatro e ele ficou calado e ouviram todos com muita atenção! Eu fiquei preocupada, pensei, queres ver que eles vão… mas não…

A. – Eu também pensei que houvesse alguns a estranhar, a gente de vez em quando olhava para os pequeninos.

F. – Bem, na minha sala a B. chora com tudo, sim, mas depois de começar o teatro calou-se logo.

D. – Alguns choraram antes! Na tua sala (disse virando-se para a R.), como é que ela se chama? Ah, a Inês, também começou a chorar mas depois calou-se logo. 

(muitas a falar ao mesmo tempo)

Mas quando viu o lobo e viu que era a A.C., porque nós dissemos que era a A.C., aí…Correu mesmo bem! Eu acho que é de repetir, nós fazermos o teatro para eles. Acho que faz mais sentido do que virem da rua.

F. – Eu também acho que foi muito giro!

(todas concordaram e falavam com entusiasmo ao mesmo tempo)

D. – Mas eu tenho que dizer uma coisa (levantou a voz para se fazer ouvir). A A.C. de toda a gente foi a que esteve melhor. (A A.C. visivelmente satisfeita pelo elogio, levantou os braços em agradecimento e todas bateram palmas)

A sério, esteve muito bem. (a A.C. fez que estava a registar põe escrito o que estava a ser dito) 

A. C. – A A.C. esteve muito bem e foi a melhor!

D. – Esteve com uma expressão corporal muito boa! (não se cansava de repetir!)

S. – Também tinha de ter jeito para alguma coisa (disse em tom de brincadeira!)

D. – Até se maquilhou bem, essas coisas todas, teve essa preocupação!

S. – Maquilhou-se bem? (disse em tom trocista)

D. – Sim, é verdade, estava muito bem maquilhada, teve essa preocupação, estava muito bem!

Sa. – Tu andas… (não entendi, virando-se para a S.)

F. – Não conseguiste brilhar (disse em tom de brincadeira à S.)

S. – Eu não gosto de brilhar (disse fingindo-se amuada)

F. – Mas já brilhaste como Branca de Neve! Não me digas que não brilhaste (disse em tom de consolo)

S. – Foi?

A.C. – Sim, isso tinha a ver contigo, era a realeza!

S. – Ah!

Todas em coro – Ah!

F. – Tu até tinhas aquela capinha…(risos)

A. – E houve um ano em que foste o embalão! (disse acutilante)

D. – Meninas, está feita a avaliação, não está?

Vamos agora à exposição. Vamos aqui ver. Nós tínhamos falado em fazer um levantamento de histórias que foram contadas e qual foi a história que eles gostaram mais. Pronto. Não chegámos a fazer isso?

F. – Eu não fiz!

S. – Eles só se lembram das mais recentes!

A. – Das últimas, é!

D. – Mas vocês sabem as histórias que contaram, esse levantamento fazem voes e as que eles mais gostaram…

A. – (nem deixou acabar a frase e disse em tom refilão) Eu não sei se sei!

S. – Eu conto pelo menos uma história por dia, deve estar a brincar! (disse aflita)

D. – Pensa bem e vê lá se não sabes as que contaste. (muitas a falar!)

F. – Mas a D. disse que isso era para os mais pequeninos, para depois pôr as fotografias!

D. – Não, isso é para todas, as que contaram e as que eles mais gostaram.

F. – As que eles mais gostaram sim, mas as histórias que contámos…(muitas a falar ao mesmo tempo!)

S. – Eu lembro-me lá daquilo que já contei! 

F. – Elas (referia-se às educadoras de creche) ainda repetem muitas vezes as histórias, mas nós! 

A.C. – Eu, também percebi que era só para os mais pequeninos.

D. – Mesmo que falhe alguma, não faz mal! As que vocês se lembram, mais aquelas que eles se lembram faz uma listagem quase completa!  

F. – Mas o que é que se faz com isso?

(muitas a falar) As que eles gostaram era mais giro!

A. – Eu tenho uma listagem de algumas histórias que contei, por exemplo, a lista das histórias onde entram lobos. Tenho também uma listagem das histórias que se passam na floresta, que fizemos por altura do Dia da árvore, tenho agora das princesas!

D. – O que tu fizeste foi uma classificação das histórias.

A. – Não fiz classificação, fiz listagens de histórias que se passavam na floresta e depois fui contando. Mas todas, desde o início do ano, não sei!

(muitas a falar num tom um bocado exaltado)

D. – Vamos então (fez um gesto para se acalmarem)

S. – As histórias todas é brutal! (disse em tom indignado)

D. – É brutal? Ainda bem que é brutal! (disse num tom firme, aqui começaram todas a rir) Se a lista é tão grande, vão com toda a certeza lembrar-se de algumas.

F. – Mas eu ainda não percebi, é para pôr onde?

D. – É para pôr na exposição. (disse no tom mais calmo do mundo)

F. – Para pôr na exposição, eu sei!

D. – Ainda não está a estrutura toda feita, mas depois, se fizeres algum sentido, as histórias que tu contaste, as histórias que foram feitas, as histórias que eles mais gostaram…podemos fazer só uma área na exposição, das histórias que as crianças ouviram ao longo do ano, as que elas mais gostaram…são coisas que fazem sentido! As histórias que eles construíram.

F. – Eu acho que tem sentido, mas todas, acho que são muitas!

D. – Tudo bem F.

F. – Se nós pusermos numa área, se calhar com as histórias que nós contámos, três pontinhos (riu-se, queria referir-se a reticências) e pusermos só algumas, mas fizermos uma área gira com os livros, até para dinamizarmos aquilo, era giro realmente!

D. – Mas a minha intenção era mostrarmos o dinamismo que houve ao longo do ano…

F. – Mas se calhar com as histórias que mais contámos, mas as histórias todas que contámos!

D. – Oh F. …

A. – Sim, mas muitas que eu contei, foram as que ela contou e não se vai repetir. Acaba por ser uma lista grande mas…

D. – Vocês vão fazer um esforço daquelas todas que se lembram. É evidente que se nos tivéssemos lembrado disto no dia 1 de Setembro, tínhamos registado, assim vamos à Biblioteca ao ficheiro e vemos, contei esta, contei esta, contei. Também fazes assim, podes não te lembrar daquelas que os miúdos às vezes trazem e que nós também contamos, isso também acontece, mas não é por aí.

Agora, em relação às fotografias, já se começaram a tirar fotografias aqui na creche, não é? (virou-se para as educadoras de creche) As meninas dos crescidos…

Sa. – Eu tenho algumas que é para pôr no livro, mas a D. vai tirar depois fotocópias, não é? A cores e para ampliar?

D. – Sim isso para a exposição.

Sa. – Pois, mas é assim, escusa de estar a repetir!

D. – Sim, eu faço fotocópias.

Para o pré-escolar, acho que também era giro tirar fotografias dos meninos a irem à biblioteca, a lerem individualmente em escolha livre.

A. – Espere aí um bocadinho para a gente escrever, senão esqueço-me

A.C. –  A D. tem de me dizer as que tem no cartão da máquina.

D. – Sim, mas eu vou passar para CD e vou mandá-las fazer todas e tu depois vês! (disse para a A.C. que estava a seu lado) 
Portanto, eles a verem o livro na sala, eles a construírem histórias, eles a ilustrarem e pode ser vários tipos de ilustração.

S., não tens nenhumas já tiradas?

S. – É isso que estou aqui a pensar.

F. – Eu não tenho nada.

D. – Pronto, é das situações todas que há com os livros.

S. – Sim, mas é melhor a D. ir lá tirar que eu com a máquina digital não me ajeito.

A. – A D. podia ir lá tirar!

D. – Oh senhora, dai-me paciência! (disse em tom de lamento)

A. – Deus dá-lhe, Deus dá-lhe paciência, tenha fé que Deus dá-lhe! (disse em tom brincalhão)

S. – Olhe, aos pequeninos tem tempo de ir fazer “filminhos” e a nós… Que fique aqui bem gravado (disse de dedo esticado a olhar para a câmara de filmar. As colegas riram-se e começaram todas a falar)

D. – Mas eram todas as situações com livros, tanto nas histórias como nas construções, porque os recontos ficam expostos.

S. – Pois, mas é mais eles a ilustrarem…

D. – Pois, também podem ser deles no computador quando fazem alguma legenda e na construção, a gente depois põe a fotografia ao pé da história.

A. – Era o que eu estava a dizer, aqui na exposição…

 (muitas a falar ao mesmo tempo)

S. – Eu tenho as histórias que eles mais gostaram

“Quem quer ir à praia?” (muito ruído de fundo, impossível transcrever)

A. – Depois pomos como suporte da exposição… (continua muito ruído)

F. – Fotografias então de quê?

D. – Fotos de tudo o que tenha a ver com a construção, com o contar, tudo o que tenha a ver com o livro…vão-se tirando…

A Sa. e a C. puseram uma questão aqui das histórias. Há muitas crianças da sala delas (2ºparque) que não dizem nada, ainda não participam, mas isto é assim, vai ser assim um bocadinho como é no 1ºparque…aqueles que dizem, dizem, e a gente expõe, e depois é assim, como vai haver suporte de textos sobre aquilo que as crianças ganham com o livro, a criança a manusear o livro, o que eles ganham em observar, mesmo que eles não digam nada, estão a fazer aprendizagens silenciosas. Não vale a pena nós estarmos muito preocupadas com isso. Os mais velhinhos do 2ºparque, vão dizer algumas coisas, recontam pequenas histórias, constroem já pequenas ideias acerca da imagem que estão a ver. Os outros, mesmo que não digam nada, tiram-se fotografias deles, a ver os livros na sala, a apontar e a conversar com os amigos e a escolher os livros. O que é que se pode fazer mais? Depois tem é que ver com os textos de suporte para essas idades, a importância de nós contarmos histórias todos os dias, e já agora apontem, tem de haver fotografias do adulto a contar!

A.C. – Aí convém, ir lá a D. ou outra pessoa tirar.

D. – Pois posso ser eu ou a auxiliar da sala a tirar essas fotografias, mas se calhar é melhor ser eu para não cortarem as cabeças ou fazerem fotografias tipo formiga… é mais esse tipo de suporte!

Nos bebés, 1ºparque e 2ºparque, vem primeiro toda aquela parte teórica e uma parte daqueles textos, de certa forma dos afectos, que efectivamente os livros transportam com eles, com as ideias sobre o que se conta, com o contar ao colo, com o eles ouvirem, a relação que depois a criança tem ali com o livro…Isto ali nos pequeninos…e depois vai alargando isso e ali na sala da Sa., alguns pequeninos já dizem coisas sobre o livro propriamente, portanto é engraçado! Estamos em Maio, princípios de Junho e são os mais velhos que dizem isso, no final do ano, depois de um ano de trabalho, o trabalho que se fez, vê-se agora!

A Exposição é sempre assim, os textos mais teóricos e mais profundos, mesmo que ponhamos as coisas mais simples, nem sempre são entendíveis pelos pais, isso eu acho! O que para nós é muito claro, nem sempre é tão claro assim, temos já essa prova como é evidente! Se nós pusermos pequenas coisas, textos, por exemplo…(abriu a revista “Pé de Página”) algumas coisas desta revista de Beja…Por exemplo quando falamos da importância da família contar, como suporte de escrita, pormos este texto:

“Oh mãe,

Oh avó,

Oh pai,

Oh avô,

Quero estes aqui

Que são mesmo para mim,

Para eu mexer e olhar

Para me recostar no teu colo, bem juntinho,

Para adormecer tranquilo,

Para rir e para sonhar.

Eu fico quieto a ouvir

Tu ficas lindo a contar!

Há mensagem mais bonita para eu dizer a uma família, que ela deve contar e ter o filho ao colo? Isto para a exposição fica lindo, não é? Toda a gente lê, pode ter só a 4ªclasse, mas qual é o pai que não entende isto? Se escrevermos isto na área da família contar, de nós contarmos e da criança ter contacto com o livro, isto na creche, qual é o pai que não entende isto? Isto é uma linguagem clara!

Depois há coisas mais complicadas, como esta, mas que é muito bonito: 

“Quando o bebé não gosta de televisão, temos de estar com atenção ao recado que ele pequenino, nos está a dar. Não está doente, nem precisa de remédios, rezas ou magias. Ele apenas quer sentar-se no sofá, com o pai ou com a mãe, e receber atenção e mimos todos os dias”.

Estamos já a ver coisas a níveis diferentes! Outra que a Isabel Mendonça Soares escreveu e Teresa Lima ilustrou “O cavalo no tempo” e diz assim:

“ Com tanta mestria que havia neste livro que lê-lo é um prazer que apetece ter sempre ali à mão. Tem muitas poesias que nos põem a pensar sobre as coisas do mundo, as mais raras e as de todos os dias. Com inteligência e paixão vamos viajando pelo tempo, deixando no ar perguntas que nos fazem ver, reflectir e brincar.

Que metro mede uma grande alegria?

Em que poço cabe um profundo desgosto?

Como saber a temperatura de um amor ardente?

A que altura voa um pensamento?

Se fores capaz de responder, é porque já estás a crescer!”

È evidente que eu acho que as pessoas podem não ter a sensibilidade para ler isto ou achar que isto é (não entendi)

Mas haverá outras pessoas que podem. São mensagens que podemos escrever! Há aqui coisas muito bonitas, mais elaboradas mas que apesar de tudo, eu acho que podem ficar na exposição, além dos textos mais contidos.

Na exposição, na parte da construção, faz algum sentido nós pormos algumas coisas do nosso plano de trabalho, da finalidade que isso tem e como isso representa o conhecimento que foi feito através do manuseamento do livro: a criança sabe o que é um autor, sabe o que é um ilustrador, sabe que deve paginar, etc. De facto, já manuseou o livro, já o teve na mão, já cresceu com ele. De facto, tem sentido falarmos na parte mais cognitiva do livro. Falamos da parte lúdica e da parte, enfim, menos lúdica. No final temos a “Hora do Conto” com os pais que depois ficam para lanchar. Vamos fazer creche, bebés e 1ºparque, depois os 2ºparques e depois, as salas dos 3, 4 e 5 anos. Senão é muita gente e a hora do conto perde um bocadinho de intimidade. Vamos fazer então três dias, no final da tarde, vêem a exposição, vão à “Hora do Conto” e depois, o lanche para os pais. Bom, sabemos pelo menos que eles naquele dia vêm ver.

Vamos então combinar, desculpem que eu não escrevi… (disse agarrando na caneta para escrever. Durante todo o tempo que ela esteve a falar, as educadoras não falaram e mostraram um grande interesse pelo que foi dito.)

A I.(Chefe de Departamento de Infância) mandou este texto para nós lermos, que ela sabe que estamos a fazer isto, é um texto muito engraçado! (Ver em anexo: “Quantos contos conto eu” da revista Malassartes. Deu à A.C. para ler e ela leu um pouco do texto, em seguida passou à Sa. que leu e por sua vez passou à S.. A S. leu um pouco e a dada altura disse:)

S. – “Quando contamos um conto acrescentamos um ponto”, ai, desculpem, isto fui eu! (todas se riram e ela voltou ao texto, lendo com toda a seriedade depois daquela brincadeira. Depois de ler um pouco, passou à F. que leu um pouco e passou à R., que depois de ler um excerto, passou à C. e que por último passou à A.. No final do texto há uma frase do Postic)

S. – E é daí que vem o papel amarelo (disse a brincar e claro que todas se riram)

D. – Pronto meninas, já sabem, se tiverem alguma coisa gira sobre o livro, tragam para aqui para fazermos um levantamento de algumas coisas que possamos aproveitar, das melhores, das mais adequadas, temos de começar já a pensar!

S. – Eu já tenho a música para a Exposição que fiz da Luísa Ducla Soares!

F. – Eu canto contigo! (puseram-se a cantar em coro)

“O livro é um amigo….” (a dada altura quando voltaram ao refrão a S. grita:)

S. – Todas! (Aí, agitaram todas os braços no ar e balançavam o corpo divertidíssimas como crianças que tinham estado quietas durante muito tempo e que precisavam de se “agitar” um pouco)

S. – Eu e a F. há hora do almoço fizemos esta música! Somos Brilhantes!

Eu – Foi? (todas se riram da minha inocência)

D. – Não, a música é do professor de música e a letra da Luísa Ducla Soares!

(Ainda houve tempo para ir à estante dos livros que está na sala de reuniões para procurar alguns livros que pensaram ter interesse consultar. Mas já no meio de muita conversa e brincadeira)

7ªReunião

Data: dia 21.06.06

Presentes: todos os elementos da equipa

Sumário: Combinar a exposição sobre o livro e as histórias (ver o título da exposição) 

D. – Nós hoje vamos combinar as coisas para a nossa exposição

Nós já tínhamos aqui algumas coisas mas a S. teve uma ideia, por causa da decoração, sugeriu virem os personagens sempre… mas para isso temos de congregar aqui os trabalhos todos… e sugeriu que os miúdos desenhassem uma personagem que tivesse a ver com o que vinha a seguir. Supúnhamos que vinha um reconto de uma história, por exemplo “ A gata dos olhos verdes e então vinha a gata com os olhos verdes… antes de cada….

C.- Antes de cada?

F.- Mas só nos recontos?

D. - Só antes dos recontos não…

S.- Mas temos de ver o espaço, não é?

Sa. – Mas é muita coisa… são muitas imagens…

D. - Isto é por causa do corredor. Para a sala  já está combinado e não se vai alterar mais, não vale a pena já discutir o assunto, agora para o corredor… pendurar e vir lá do tecto, e depois é pesado, é muito complicado. Não se pode furar e com massinha não aguenta, nós vimos no Natal, eram as estrelinhas e elas não caíram muitas mas caíram algumas, mesmo antes de serem puxadas… 

A. – Mas agora temos uma vantagem, porque no Natal estava muita humidade e quanto mais humidade…

F. – Sim , mas eram estrelinhas deste tamanho ( e mostrou com a mão) e agora são bonecos… como é que tu fazes?

A.- Sim, os bonecos estão fora de questão, uma coisa é nós pormos lá qualquer coisa…

S. – Eles não conseguem fazer o verso dos bonecos, para pendurar não dá…

A. – Pois os bonecos, as personagens, eles não conseguem fazer o verso, eu já tinha dito isso, aquilo vai rodar, uma coisa é pô-los a pintar estrelinhas…

D. - Pronto, isso está fora de questão, o pendurar, mas agora é ver-se o que é possível fazer…

S. – A (…) está a pensar pôr coisas até cá abaixo?

D. – Eu estava a pensar pôr aquele texto que eu escrevi sobre o livro no placar grande, aquele em frente ao gabinete, escrito em letra grande e depois vir a partir da curva o livro, ou estar aqui, virado assim (fez o gesto!). Se calhar até nem era mau porque se lê bem e depois a partir daí punha-se as coisas…

Eu – Vocês só vão fazer exposição no final do ano?

D. – Exposição e uma hora do conto para cada sala e nesse dia faz-se um pequeno lanche. Nós vamos fazer uma exposição que tem a ver com o livro, vão ser histórias mas não são só histórias… Vamos fazer um pequeno cenário ali onde é o refeitório. Vamos pôr um castelo na entrada, depois aquilo lá dentro vai ser uma biblioteca, vamos pôr armários com livros da biblioteca e depois vamos fazer uma “hora do conto”, um conto para cada grupo, por cada dia da semana. Depois fazemos um pequeno lanche para esses pais, só para encerrar o ano lectivo, a ideia é essa no fundo…a importância do livro e das aprendizagens…mas tem a ver com as histórias, aquelas pequenas histórias que os miúdos já fazem, vamos pôr esse tipo de histórias e assim…, a ideia é essa e não mais do que isso. O ano passado fizemos festa, acho que a exposição para mim é sempre mais o reflexo do trabalho do ano.

F. – E então aquelas frases que eles dizem vamos pôr aonde?

D. – As frases?

F. – Os miúdos, vamos escolher algumas frases do que eles dizem sobre o que é o livro, o que é o autor…

D. – Até pode ser o início da exposição, ”o que eles pensam sobre”, uma obra, seguida ao livro, porque depois começam as produções, os livros, os recontos, as histórias, pequenas histórias que eles fazem livremente, os livros que têm a ver com alguns projectos, é no fundo as produções. O que eles pensam sobre os livros, as questões que se têm posto e os textos que já escolheram podem ser postos ao longo da exposição para ir dando o tom. A S. sugeriu isso, e nalgumas situações isso é possível, nas histórias, nos recontos e nalgumas outras coisas.

R. – Ficava engraçado!

A. – Precisamos é de definir quais (histórias) é que vão ficar expostas.

F. – Não podem ser todas!

D. – Precisamos então que cada uma pense e veja o que é que tem na sala e que pode ser possível expor…e pensarmos nos personagens e quem é que faz essas personagens.

Sa. – São os crescidos que fazem?

D. – Pois são, mais os crescidos é claro!

Sa. – Não é isso, os crescidos não iam fazer para nós?

F. – Pois, o reconto do avô que ela fez, um dos crescidos pode fazer o avô para pôr lá!

D. – Pois, por isso é que eu digo, temos de juntar aí tudo, ou vocês façam um levantamento de tudo o que têm, para amanhã, amanhã não que vamos ver a exposição da creche (…), mas fazem o levantamento de tudo o que têm  e…

C. – Na 6ª feira trazemos.

D. – Na 6ª feira trazem. Vemos tudo e depois têm de ser os mais velhos a fazer os desenhos.

A. – 6ª feira, sim…

D. – Aí combinamos entre todas, quem faz o quê. Pomos os personagens apoiados nas peças dos jogos de movimento?

F. – Eu acho que devia ser intercalado. Por exemplo: as. Fazia uma capa e punha as ilustrações da história,…porque senão na creche não há quase nada e nas vossas salas é uma área grande com ilustrações.

Sa. – Mas é que a nossa é mais à base de fotografias e livros…

F. – Mas quando nós pusermos as histórias recontadas vai desde os pequeninos até aos crescidos. Não vamos pôr em áreas estanques por salas, bebés, 1º parque, 2º parque…

Sa. – Mas eu não tinha percebido assim, eu até achava que era, pelos textos que a (…) tem estado a fazer.

D. – Sim , algumas coisas têm de ser…

A. – Tem de haver uma evolução…

D. – Tem de se mostrar uma evolução, por exemplo os livros que eles mais gostam… 

C. – Mas é uma evolução por tema, ou evolução por sala? 

(muitas a falar ao mesmo tempo)

F. – Exactamente é isso… (não se percebe o final da frase)

Sa. – Pelos textos que a (…) tinha feito no início, tudo o que os bebés manuseiam, relacionado… (muitas a falar ao mesmo tempo)

F. – Mas depois é assim, há várias etapas, por temas, por exemplo, as histórias inventadas…

D. – Mas os bebés nem sequer fazem histórias… O que nós podemos pôr, é só nos pequenos recontos…

Sa. – Mas eu e a C. temos por exemplo aquelas histórias em que temos as imagens e eles contam “O pai e o bebé vão passear… e fez óó”

C. – Pois, a do telemóvel, a história do ovo…

F. – É isso que eu estou a dizer, é separado por temas ou por salas estanques?

D. – Eu acho que podemos pôr assim…(reflectiu antes de falar) a minha ideia era estar o livro grande, a partir daí a exposição a começar pelas coisas de creche, algumas produções que até podiam ser postas em mesa, primeiro o que não é comum, algumas coisa como por exemplo as leituras de imagem que eles fazem, os bebés não fazem, mas o 1º e 2º parques…

(muitas a falar ao mesmo tempo)

F. – Os meus de uma imagem contam uma história…

(muitas a falar ao mesmo tempo)

A. – Os meus não fazem leitura de imagens como os delas, dos recortes não contam uma história, os meus já não acham piada nenhuma fazer esse tipo de coisas…

D. – Mas há coisas que são comuns… eles fazem desenho e contam uma história e isso os da F. também já fazem, o desenho e a legenda. Mas não tem nada a ver com isso, estamos a ver que eles fazem uma pequena história “A mamã, o bebé, à papa à rua”

S. – Sim, mas os nossos já não vão aí.

D. – Pois não, não vão aí…

S. – Mas ela estava a dizer que isso é uma leitura de imagem…

(muitas a falar)

A. – O que os nossos fazem é isso, mas a partir de desenhos.

D. – Depois há coisas em comum. Por exemplo os recontos deviam vir desde os pequeninos e depois fazer-se uma evolução que é engraçado. Uma pequena história individual que possa ter surgido.
F. – Podem pôr-se nas mesas…

D. – Sim, mas podem abrir-se e ter-se expostas algumas histórias feitas em grupo ou individuais. A gente também vê evoluções! Vamos fazer por blocos e a intenção é um bocadinho essa , não é?

F. – Pois era o que eu à bocado estava a dizer. Acaba por ser um bocadinho por cada tema a sequência do princípio até ao fim. Mas é por temas e não por salas estanques, e o que a Sa estava a dizer era isso, tudo tudo dos bebés, depois 1º parque, depois 2º parque (muitas a falar)

D. – Não, não, a ideia era a creche e tudo o que houvesse fazíamos a evolução e depois coisas que tenham a ver, o início mesmo que de forma subtil dos 1º parques e 2º parques e depois continuar para o pré – escolar, 3, 4, e 5 anos.

(vários comentários ao mesmo tempo)

D. – Agora, sob o ponto de vista estético de expor as coisas. Pomos blocos de folhas grandes de papel craft e depois as coisas lá coladas ou pomos no corredor e as coisas vão sendo…

A. – Ai não! Colado só no corredor depois vê-se as faixas e vê-se as falhas e os pregos…

D. – Mas podem à mesma as coisas serem agrafadas e vão sendo colocadas em molduras de folhas de “Kraft”.

A. – Pois é isso, por os trabalhos assim na parede é que não, porque aparece tudo por baixo.

D. – Não, aí a pessoa com uma caneta grossa faz uma moldura em todas as folhas “Kraft”.

F. – Depois o “Kraft” fica separado um do outro? Porque então acontece a mesma coisa…

S. – Não, não, nós primeiro forramos tudo.

F. – Senão há sítios onde se vai ver ainda por cima um bocado de parede branca, outra amarela…(muitas a falar)

A. - ….sabem porque é que eu sei disso? Porque eu tirei a exposição de língua e a grande parte estava por módulos e eu tirei …. (muitas a falar, não se entendeu o final da frase)

F. – Mas não é a nível de módulos, é o estarem pegadas!

S. - Mas eu estou a dizer pegado.

D. – Pegado não, mas junto mais ou menos, fica bonito tudo por módulos.

A. – Como fizemos para a exposição de língua.

S. – Mas a da língua ficou um bocado compacta.

D. – A dificuldade que nós tivemos para a exposição da língua é que eram muitas coisas e se calhar ficou um bocado compacta.

(a directora começou a fazer um esquema num papel e todas se debruçaram a ver)

D. – Algumas coisas ficaram um bocado coladas mas se calhar ficava melhor assim…

A. – Essa maneira assim era óptima!

R. – (não compreensível) lá em baixo

S. – Como nós fizemos na (…), na outra creche, lembra-se? (disse dirigindo-se à directora) Fizemos por módulos.

D. – Pois por módulos, colocámos pequenos textos (muitas a falar), vocês não se lembram? (elevou a voz)

(muitas a falar)

A. – (exemplificou por gestos) Nós colocávamos no varal mas depois as folhas ficavam assim…

D. – Fazia-se peso com cartolina por trás.

S. – Pois era, era como se fosse uma cortina em cartolina

D. – Tínhamos isto assim…(e continuava a fazer desenhos para que todas vissem)

C. - Pois, pois…

R. – Lembro-me disso, era em azul e encarnado…

D. - Estava assim preso e…(continuava nos desenhos)

A. - A cartolina punha-se nos cantos e as folhas assentavam…

Sa. – Se calhar até era giro fazer com duas cores – rosa e verde

R. – Eu na altura achei que ficou engraçado.

D. – Fica engraçado.

C. – E mais leve, mais leve.

D. – Verde e rosa foram as cores que eu escolhi.

C. – É um rosa “fuchia”

D. – Sim, é mais fuchia que a camisola da A.

F. – É capaz de ficar giro.

D. – O verde também é um bocadinho aberto. Pedi trinta folhas, mas se calhar é pouco!

F. – Pediu 15 de cada ou 30 de cada?

D. – Pedi 15 de cada. Temos cerca de 40 fotografias, para 40 fotografias são precisas 20 cartolinas e eu pensei mais 10 para alguns textos… achei que chegava, mas não estava a pensar agora nisto!

F. – Peça aí umas 50!

D. – Vocês não têm noção do que as coisas custam! (disse em tom indignado mas não zangado!)

F. – Pronto, então 40. (disse em tom brincalhão)

D. – Esta gente é louca! (disse em tom de desabafo)

Sa. – Sim, mas mais vale sobrar!

F. – Sim, e não termos depois essas cores e termos de usar azul  ou outra…

D. – Mas eu agora tenho que gastar muito dinheiro em fotografias e fotocópias

F. – Mas a D. encomendou outras cores.

D. – Sim mas não vamos precisar delas, não vou pôr…

F. – Pois é isso mesmo que eu estou a dizer. Nós agora não vamos precisar delas…

D. – Ah pois não… deixa ver!!

S. – Eu vou precisar de azul.
F. – Sim uma ou duas. Mais vale substituir algumas cores por estas para depois não faltar!

D. – Vocês parecem a minha sogra… imaginava umas coisas que não existiam e depois queria encontrá-las nas lojas! (disse em tom brincalhão) 

S. – Era da idade…

D. – Isso é uma questão de feitio não tem nada a ver com a idade! Toda a gente já foi nova anteriormente, as pessoas é que já não se lembram disso.

F. – É que eu comecei aquela conversa porque a S. disse que era giro pôr os bonecos só nos recontos e eu queria perceber se era por temas ou não, exactamente por isto, porque senão ficava a parte do corredor que tem recontos com as ilustrações e na outra parte do corredor…

S. – Mas podes pôr também para as outras…Por exemplo, uma história inventada, podes pedir para escolher uma das folhas e ilustrar…

Sa. – Mas o início vai ter muitas fotografias…

D. – Eu acho que por exemplo as histórias do Bolinhas, eles fazem Bolinhas, é giro! (muitas a falar)

Não, mas a Camila, a história da Camila (muitas a falar!)

Os mais crescidos também podem fazer alguns personagens das histórias dos pequeninos. Há histórias dos pequeninos que eles também gostam e podem fazer para a decoração da parte da creche. Eu acho!

F. – Sim para não ficar sem nada essa parte do corredor.

D. – Mas não fica nada! (muitas a falar)…Mas bastam 6 ou 7 personagens, atenção!
F. – Sim não podem ser muitas…

D. – É para espalhar por ali! (fez um gesto largo)

Sa. – Mas a C. já tem meninos que fazem bonecos com corpo e tudo! E em vez de aparecerem bonecos dos crescidos podem ser dos dela…

S. – Mas também se não estiverem perto das histórias… eu lembrei-me perto das histórias, assim tipo introdução, mas podem estar só no corredor.

A. – O quê? As personagens que foram trabalhadas? (Muitas a falar)

F. – Só no corredor… acho que não faz muito sentido não estarem ao pé das histórias. (muitas a falar)

D. – O Bolinhas e a Bruxa Mimi podem ser para o lado da creche porque eles gostam muito da bruxa Mimi, não é? 

C. – Não…

Sa. – Não, os meus não.

F. – Nós tínhamos falado das personagens e das histórias que tínhamos trabalhado dentro das salas, ou fora? Se vocês (virou-se para a Sa.) não fizeram nada da bruxa Mimi e do Bolinhas, não faz sentido.

C. – Não…

Sa. – Eu contei histórias do Bolinhas… mas não estão lá…

F. – Mas não era isso que nós estávamos a falar…

D. – Mas estiveram expostas algumas histórias que gostam de ouvir e faz sentido que apareça o Bolinhas como uma personagem que eles apreciam…para a creche faz sentido! (muitas a falar)

C. – Eu tenho um reconto do Bolinhas que fez a (…) ou a (…), uma delas, já não tenho a certeza…

F. – Era isso que eu estava a dizer!

C. – Também tenho dois da Camila, também se pode fazer uma Camila…

F. – Tens recontos do Bolinhas?

C. – Ela fez uma com totós…(muitas a falar), com totós e tudo! Mas fez uma boneca pequena, agora pedir-lhe que faça uma grande…

D. Mas nós podemos passar a grande!

S. – Só os crescidos é que…

C. – Sim que ela passar para grande?!...Pedir-lhe para passar para grande, ela fez uma bonequinha assim (fez o gesto) e para grande não faz…

D. – Nós é que podemos passar para grande.

Sa. – E se lhe deres um papel maior? Ela pode experimentar porque a (…) é toda despachada!

D. – Pois, (muitas a falar)… se lhe deres uma folha…(muitas a falar)
C. –Bem a (…) a fazer o corpo ao lado da (…), a outra disse “está mal, está mal, eu vou-te ensinar como é que se fazem os vestidos. Os vestidos fazem-se assim para baixo, para fazeres os vestidos, fazes assim, assim…” (imitou os gestos da criança a fazer os traços  e a voz dela com ar divertido. As outras riram)

D. – Essa também é uma mandona!

C. – (riu-se) E sempre a refilar neste tom e eu “ Calma, calma, vais ensinar à (…) mas fala com calma porque senão ninguém quer brincar contigo. Ninguém quer estar ao pé de ti!” e ela “está bem”. Está assim dois minutos mas daí a bocado já está “ não pintes pala fola” (imitou novamente a criança) 

R. – Quê?

C. – “Não pintes pala fola” (não pintes para fora, traduziu, e todas se riram)

R. – Imitas muito bem!

C. – Mas ela é engraçada. Para fazer os desenhos vai buscar os livros, põe à frente dela e depois com os lápis vai comparando as cores “Não é esta, é esta… não é esta… é esta” e pinta precisamente das mesmas cores que estão nos livros.

O cabelo, ela com o cor de laranja olhou e achou que era o cor de laranja mas depois, comparou e disse “ não é, não é esta cor!” porque era aquele amarelo torrado alaranjado do cabelo da Camila, e então ela dizia que não é este, mas só reparou quando pôs ao pé e lá foi buscar o outro lápis. Ela tem a mania de fazer assim, mas é engraçado porque os outros não ligam muito às cores, só ela!

S. – Também era engraçado fazermos as capas. Mas aí não púnhamos ao pé das histórias, púnhamos assim espalhadas…

D. – A decoração, serem capas das histórias?

S. – Sim, capas dos livros que lá temos, capas feitas pelos miúdos… (algumas a falar)

D. – Capas pintadas ou com desenhos?

S. – Não em pintura.

D. – Em pintura? (disse com quem está a reflectir no assunto)

S. – Sim, com o nome da história escrito (não compreensível o que disse)… espalhar assim pelo corredor.

F. – Mas pintura de tinta?

(muitas a falar, alguma confusão!)

D. – Psstt, ouçam lá meninas, ouçam lá!

(continuam a falar todas ao mesmo tempo e só se conseguem perceber palavras soltas … desenho…, pintura,….lápis de cera,….pintura é lindo mas…)

A. – Em desenho numa folha A4 levou dois dias a pintar. Não fazia mais nada! Até me estava a fazer confusão!

(muitas a falar)

F. – Em pintura conseguem fazer o boneco, agora as capas não!

D. – Fazer em papel e depois colar em cartão?

A. – Sim colar em cartão, em cartão ou em cartolina.

D. – Então e quantas cartolinas tinhas de fazer?

F. – As capas dos livros…

S. – Sim mas não era de todos os livros que tens lá expostos.

D. – (levantou-se e foi ao armário do material buscar cartolinas e mostrou) Isto assim? Este género assim? (continua alguma agitação e conversa o que torna difícil a transcrição)

S. – Sim. (vai crescendo o ruído de fundo, é a primeira vez que assisto a tanta conversa, mas estão todas muito entusiasmadas e todas têm alguma coisa para dizer, contudo é impossível fazer a transcrição)

D. – Assim postas? Deste tamanho A. ?

A. – Desse tamanho? (disse em tom de quem não concorda)

D. – Sim, para as capas dos livros, não tens muito maior!

A. – Eu até estava a pensar em A3, nem estava a pensar maior!

S. – Não, maior não!!

(muitas opinam ao mesmo tempo, todas têm alguma coisa para dizer!)

F. – Eu estava a pensar mais pequena.

D. – Mais pequena para o corredor não dá. 

(a D. estava em pé com a cartolina na mão)

Papel de cenário deste tamanho, ou forra-se e mete-se para dentro para ficar assim (ia exemplificando)

R. – Dá a impressão que é um livro gigante. 

D – Sim (muitas a falar ao mesmo tempo. A D. parecendo alheia ao barulho, sentou-se e agarrou numa caneta e em papel e começou a anotar. Outras educadoras também começaram a escrever)

D. – Portanto, fazemos pinturas em papel de cenário…olhem, isso pode começar a fazer-se já…então meninas, atenção meninas, atenção (tentava repor a ordem na reunião mas sempre com um tom de voz cordial)… meninas das fraldinhas…que histórias sugerem ser pintadas?

C. – O Bolinhas, as duas da Camila…

D. – Tu tens a Camila…

A. C. – Aquelas histórias que a Sa. tem e eu também tenho, se calhar era pertinente…aqueles livros quadrados do Benjamim.

D. – Do Benjamim…

R. – Do Benjamim no bacio.

D. – Então do Benjamim.

R. – Eu também tenho. A toupeira…

S. – O Balãozinho Vermelho….

D. – Quantos estão aí? (perguntou à A. que tomava notas)

R. – Seis

D. – Pelo menos mais três…nove…(fechou os olhos e mentalmente tentou visualizar o corredor e foi contando…) 1, 2, 3, 4….9, para aí dez! Quantos tens aí?

A. – A dos “Três Porquinhos”, “ Quem quer ir à praia?”, “ A Toupeira”, “ Quem canta a minha canção de embalar”, “ A Catarina e o Urso”, “O balãozinho vermelho”, dois da “Camila”, “Benjamim”…

(muitas a falar)

S. – Eu não estou a pensar nos que eles gostam, estou a pensar nos livros que nós temos deles…nos que temos…

F. – Nos deles, exactamente!

S. – Eu tenho o balãozinho vermelho.

C. – Eu tenho “ A chupeta da Nina”

D. – Ah, ”A chupeta da Nina”!

C. – Essa é a preferida da (…)

S. – Então põe essa!! Nós também devíamos pôr as que têm as capas mais giras e a do “balãozinho vermelho” é só uma bola!

A. – “A chupeta da Nina” eu tenho no meu arquivo (?) do lobo.

C. – “Eu gosto das histórias da Camila e da chupeta da Nina, não gosto de histórias de bruxas!!” (disse a imitar a voz da criança)

(risos)

R. – Pronto, boa onda!

S. – Não me venham cá com bruxas que para bruxa “Já basto eu!”

D. – “Já basto eu” (disseram ao mesmo tempo e deram um toque com as mãos e riram)

A. – Pronto já chega, não? (pôs-se a contar quantas histórias já tinham para a exposição) um, dois, três, quatro…

F. – Camila, Bolinhas…

A. – cinco, seis, sete, oito, nove…3 dos “cotomiços” e 6 dos mais crescidos, não está mal!

C. – Eu também acho que já chega!

D. – Chega, chega! Ainda é um bocadinho, depois se for preciso fazer mais… (não se percebeu o resto da frase, muitas a falar)

Sa. – Agora atenção, não vão escolher esses livros para levar para casa (referia-se à requisição de livros da biblioteca).

(muitas a falar)

A. – Eu ontem estava a olhar para as paredes do refeitório e estão tão brancas! 

S. – Então mas como é que vais lá pôr coisas? Como é que vais pendurar? Com este cartão? Não se consegue colar!

A. – Então, põe-se papel de cenário com Glu - glu nas paredes…

C. – Para pôr o quê, A.? Ainda não percebi!

A. – (muitas a falar e não foi perceptível a resposta)

D. – Mas depois tens os cenários e os tapetes coloridos… Não inventes!!! Do outro lado tens as cadeiras com cor, tens os cenários com cor, tens os tapetes das salas com cor, não inventes!

O que é que tu tens mais no Natal de decoração?

F. – Nada. E depois é uma grande misturada.

D. – No Natal só tens mais umas coisas penduradas por cima dos aquecedores! Mais nada!

S. – Eu acho que chega assim!

D. – Chega perfeitamente! 

(a A. aceitou perfeitamente as opiniões e não falou mais no assunto)

Então tenho de pedir mais folhas de cartão. (disse como quem fala para si própria)

F. – Mas é assim, inevitavelmente isso terá de ser feito pelos vossos (virou-se para as educadoras do pré-escolar). Eu posso fazer uma princesa das outras ou uma… mas a capa não!

C. – Pois, e com pintura nem pensar!!! 

(várias a falar)

S. – Aproximado do real…

D. – Mas digam-me uma coisa com que eu estou preocupada. É que as folhas mais finas de cartão são maiores que as outras. Eu já pensei, tu não arranjas (virou-se para uma das educadoras) lá na (…)(nome da firma), coisas grandes de frigoríficos e essas coisas…

C. – Não porque eles acabaram com essa secção!

Sa. – Podíamos pedir à mãe da B., cartão…

D. – Não era cartão eram caixas! Nós cortávamos e podíamos fazer a ponte levadiça (queriam fazer um cenário de um castelo com ponte levadiça)

Sa. – Mas nós podemos pedir ao Jumbo…

A. – Eu bem disse ontem, lá na Torre, que devíamos ter carregado aquele cartão todo do caixote do lixo! (disse com ar divertido)

Sa. – Pois, ela bem disse “Isto era bom para a creche!”

R. – Vamos lá, pode ser que ainda lá esteja!

AC. – Mas nós temos aí pais do “Jumbo”!

Sa. – Era o que eu dizia, a mãe da B. é toda simpática e se calhar arranja-nos.

D. – Pedes isso S.?

S. – Está garantido!

Sa. – Em último caso pedes ao teu pai!

S. – O meu pai é sempre contratado!

(muitas a falar!)

( a D. levantou-se da mesa e foi buscar um cartão)

D. – É que a folha maior que eu tenho é isto! E isto é pequeno!

F. – E se nós experimentássemos essa folha maior?

S. – Só precisa de ter a largura da porta!

(várias a falar)

D. – Sim, porque o Castelo é feito com papel de cenário! O problema é ligar isto!

F. – Eu por acaso acho que é capaz de dar!

A. – Para ligar agrafa-se, vira-se, tem de agrafar-se com o agrafador de parede e depois vira-se e tem de se fechar (ia exemplificando com gestos)

S. – Sim, mas para prender onde? Isso não prende ao chão?

D. – Oh S.,isto é para ficar assim (ia exemplificando com o cartão e com gestos), aqui uma corda que prende aqui, e outra corda que prende ali…

S. – Então fica no ar?

Sa. – (em tom de chacota mas divertida!) Não querida, a corda fica no ar, mas a ponta não! (todas riram)

(muitas a falar)

D. – Mas sabem o que eu acho? Isto é muito pequeno, olhem, não é pequeno? (continuava uma grande risota e conversa, já todas um bocado desligadas do assunto. Mas a directora continuava…)

Eu acho que no comprimento é pequeno (fazia agora um esforço inglório de trazer ordem à reunião)

Está bem que é só para tapar a porta…( de repente ouve-se uma grande algazarra fora da sala. Abriram a porta, Portugal tinha metido o primeiro golo!)

A. – Não me digam que já metemos um Golo? São 15.05h!

S. – Já começou o jogo? (saiu da sala e foi ver…continua fora da sala uma grande algazarra e a S. regressa a dizer que Portugal meteu um golo… impossível continuar a reunião!)

9. Fotografias
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10. M.E.M.

10.1. Enquadramento da Metodologia do Movimento da Escola Moderna:

Como é feita a formação de docentes dentro do MEM

Em todos os estabelecimentos de educação da SCMC se trabalha com o Modelo
 do MEM. 

O MEM, nasce em 1966, da necessidade que alguns professores sentiram de partilhar experiências, construindo uma cultura profissional apoiando-se mutuamente.

De uma concepção empirista da aprendizagem do modelo de uma ”Pedagogia Freinet” evoluiu para um modelo contextualizado teoricamente pela reflexão dos docentes que o vêm desenvolvendo, numa perspectiva de desenvolvimento das aprendizagens, através da interacção sociocentrada na linha instrucional de Vigotsky e de Bruner (Niza 1998).
 Na perspectiva do Movimento da Escola Moderna, é também em grupo que melhor se podem resolver problemas, fazendo-se contratos, negociando os pontos de vista, as disponibilidades, as intenções e os sentidos; fazendo sucessivos acordos que constroem a confiança e alargam a cooperação. A equipa é simultaneamente o lugar onde se satisfazem as necessidades pessoais e por outro lado, um espaço que funciona como instrumento de resolução de problemas sociais.

No MEM, num grupo de trabalho, as pessoas têm uma interdependência positiva; sabem que contam com os outros para as ajudarem a reflectir e a avaliar as suas práticas e atitudes, e que contam com os outros como suporte emocional. Sabem que são os afectos e a confiança que fazem os indivíduos ir mais longe, sem medo da mudança, porque há companheiros que com eles fazem o caminho…e o caminho faz-se andando ou melhor dizendo, aprendendo, em contextos de trabalho reais. 
 Embora não esteja no âmbito deste trabalho pormenorizar o modelo pedagógico, far-se-á fazer uma breve contextualização do MEM, modelo em que se pratica a autoformação cooperada.

«O Movimento da Escola Moderna (MEM) assenta num projecto Democrático de autoformação cooperada de docentes, que transfere, por analogia, essa estrutura de procedimentos para um modelo de cooperação educativa nas escolas.» (Niza.1997:139) 

Este modelo desafia a visão individualista do desenvolvimento propondo uma perspectiva social, em que o desenvolvimento se constrói através de práticas sociais, dentro de parâmetros históricos e culturais, “na convicção de que as aprendizagens se devem apoiar nos métodos desenvolvidos por cada área científica ou cultural ao longo das suas respectivas histórias” (Niza, 1997:139)

A tomada de consciência (metacognição) da apropriação dos conhecimentos, através das vivências, dos processos da sua construção, da dimensão crítica e clarificadora (desmistificadora) dos saberes, acelera e consolida a interiorização dos conhecimentos e das práticas sociais da sua construção. Vygotsky (1998)
A linguagem converte-se em narrativa que permite organizar a experiência, dar conta ao sujeito da teoria que cria, assim como das implicações que tem a sua própria acção. É aí que o supervisor (líder) poderá ter um papel muito importante, enquanto elemento catalizador, mais fundamentado cientificamente, e, por isso, mais competente na problematização e dinamização do processo.  

.

No MEM (movimento da Escola Moderna), o supervisor é alguém que faz parte da equipa, e não centraliza poderes e responsabilidades. Sabe delegar competências, sabe confiar, reflecte e avalia-se em interacção com o grupo, não deixando no entanto, de ter um papel fundamental na criação do ambiente de trabalho, na reflexão da equipa, na construção de conhecimento novo e na partilha, reflexão e avaliação do trabalho realizado.

Nas práticas de formação cooperada existe um processo dinâmico de responsabilização democrática, que é catalizador da aprendizagem e das tomadas de decisão. Na equipa coexistem diferentes pontos de vista e são potenciadas diversas perspectivas a propósito do mesmo objecto, para que se partilhem e questionem valores, com o objectivo de reconstruir teorias que conduzam, por sua vez, a procedimentos entendidos como mais ajustados. Tudo é feito num contexto comunicativo, no encontro e no diálogo com os outros, como forma de lidar com a complexidade e com a incerteza que fazem parte da nossa condição humana. 

Segundo o modelo do MEM, a orientação do processo de ensino – aprendizagem é feita mediante três movimentos estratégicos: 
· Do processo de produção para a compreensão que leva a que o conhecimento se construa pela consciência dos passos constituintes do percurso que levou à obtenção de um produto ou resultado, ou seja à consciência do percurso da própria construção. O percurso de metacognição com raiz na construção da acção que se institui simultaneamente como construção do saber.

· Da intervenção para a comunicação. A necessidade de comunicar o processo e os resultados de um projecto de trabalho dá o sentido social às aprendizagens e ajuda a estruturar o conhecimento fazendo prática do lema de Jerome Bruner de que ensinar é a melhor forma de aprender. Por outro lado procura-se a validação das aprendizagens de formação e educação da mesma forma que é feita na produção de conhecimentos científicos, pela investigação. A necessidade de comunicar aos pares para que seja regulada e confirmada a aprendizagem.
· Da experiência pessoal para a didáctica “à posteriori” que aponta para a necessidade de construir e reconstruir conhecimentos e habilidades técnicas, enquanto práticas individuais e grupais e sustentá-los com apoios reflexivos e teóricos que os clarifiquem, regulem e aperfeiçoem. Niza (1998)

Toda a reflexão, comunicação e sustentação teórica tem lugar entre grupos de docentes, nos contextos de trabalho, reunião de equipas, ou em grupos de formação cooperativa, “Grupos Cooperativos”, que se organizam por interesses e áreas afins em núcleos regionais do Norte a Sul do país. Para além dos sábados pedagógicos mensais, o MEM realiza um Encontro Nacional por altura da Páscoa e um Congresso Anual onde se partilha e reflecte as práticas pedagógicas e formativas.

Dentro da Instituição da SCMC quando da entrada de professores ou educadores que não têm prática de trabalhar com este modelo é dado pelas Directoras e por toda a equipa o apoio necessário para estes primeiros passos. Os docentes que entram de novo têm acesso às salas dos colegas e aos seus “modelos”, à forma como estes organizam a sua sala, aos instrumentos de trabalho que utilizam, à Filosofia inerente ao Modelo da Escola Moderna e à possibilidade de levar para a equipa as dúvidas e dificuldades com que se deparam. É sempre na equipa, incluindo nesta a Directora, que encontram o suporte para os seus ensaios, tentativas e erros, reflexões e a tudo o que faz parte de um processo de aprendizagem.

10.2. Organização das salas de aula do pré-escolar segundo o modelo do M.E.M.

No estabelecimento onde se realizou a recolha de dados para este estudo, as salas estão organizadas segundo o Modelo do M.E.M.

Esta organização é determinante na forma como as crianças aprendem e se organizam dentro da sala, assim como determina o trabalho das crianças e do educador. Sem entrarmos em grandes detalhes, passaremos a expor o que consideramos fundamental na organização da sala de aula e do trabalho segundo este modelo.

10.2.1. Organização Material e Social em pré-escolar

A) Área Polivalente

· Acolhimento

· Planificação em Conselho

· Comunicação em Conselho

· Avaliação em Conselho

Material:

· Diário

· Plano diário

· Mapa de presenças

· Quadro de tarefas/Controlo de tarefas

· Plano de actividades

· Lista de projectos

· Quadro de comunicações (Quem e o quê?)

B) Área da escrita e leitura

Biblioteca e documentação:

· Livros de Histórias

· Livros de Estudo

· Ficheiros

· Álbuns

Reprodução da escrita:

· Limógrafo
· Imprensa

· Máquina de escrever

· Computador com impressora

Material para desenho e escrita:

· Papel

· Canetas

· Lápis

· Esferográficas

· Cadernos

· Carimbos

· Borrachas

· Afias

· Réguas

· Esquadros

· Escantilhões (letras, números e desenhos)

· Furador

· Cartões com os nomes

· Letras / Números

· Quadro de pregas para compor os textos

· Dossier individual

· Fichas de palavras

Material para limógrafo:

· Vidro

· Redes

· Rolos

· Tintas (limógrafo e imprensa)

· “Stencil”

· Espátulas

· Placas de acrílico

· Caneta “estilete”

· Materiais de desperdício

· Listas telefónicas

· Jornais

· Folhas de papel

· Bibes

· Panos

· Produto de limpeza

Material para Imprensa:

· Caracteres

· Prensa

· Componedores

· Espelhos

C) Área da expressão plástica

· Desenho

· Pintura

· Modelagem

· Rasgagem e Colagem

· Tapeçaria

· Estampagem

· Gravura

Material para pintura:

· Cavaletes tintas

· Pincéis

· Frascos

· Esponjas

· Bibes

· Anilinas

· Escovas

· Palhinhas

· Tinta-da-china

· Redes

· Escovas de dentes

· Aguarelas

Material para tapeçaria:

· Serapilheira

· Lãs

· Agulhas

· Tesouras

Material para modelagem:

· Plasticina

· Formas

· Facas

· Teques

· Massa de cores

· Pasta de papel

· Barro (com todo o material necessário para o trabalho com barro)

Material para recorte e colagem:

· Tesouras

· Cola

· Revistas

· Pincéis

· Material de desperdício

D) Expressão dramática e corporal

· Casinha das bonecas

· Fantoches

· Dramatização

Material para casinha:

· Cama de bonecas

· Roupa de cama

· Roupa de bonecas

· Mesa

· Cadeiras

· Fogão

· Loiças

· Telefone

· Embalagens vazias

Material para fantoches:

· Fantoches (dedo, mão e feitos pelas crianças)

· Um lençol ou biombo

Material para dramatizações:

· Sapatos

· Roupas

· Malas

· Chapéus

· Cintos

· Lenços, etc.

E) Área das Experiências e Ciências

Material:

· Animais

· Plantas

· Calendário

· Quadro do tempo

· Jogos de água (garrafas, mangueiras, funil, esponjas, cortiça etc.)

· Instrumentos de medição (metro, balança, pesos, medidas etc.)

· Relógio

·  Ampulheta

· Espelhos

· Lupas

· Material não estruturado

· Terra /areia / algodão

· Filtros

· Ficheiro de experiências,

· etc.

F) Área das Construções e Carpintaria 

Material:

· Bancada

· Madeiras

· Martelos / pregos / parafusos

· Serra / serrote

· Chave de parafusos / alicates / lixas

· Outros.

G) Área dos Jogos

Material:

· Construção

· Encaixe

· Lotos

· Puzzles

· Dominós

· Garagem /carros / bonecos

H) Área da Cultura e Educação Alimentar

Regras Sociais e de Higiene Alimentar

Material:

· Tigelas / Panelas / Formas / Tabuleiros

· Fogão eléctrico

· Batedeira

· Colheres de pau / talheres / Rapador

· Mapa de registos

· Ficheiro de receitas

· Aventais

· Outros…
10.2.2. Organização do grupo / Instrumentos de trabalho

De uma forma muito sucinta passa-se a explicar como é feita a planificação e a avaliação do trabalho.

 A Planificação e a Avaliação são feitas, diária, semanal ou quinzenalmente através dos seguintes instrumentos de trabalho:

Diário – Quadro semanal constituído por quatro colunas (Queremos, Fizemos, Gostámos e Não Gostámos) onde são registadas as produções e projectos mais significativos e também incidentes críticos que surgem na vida do grupo.

Plano Diário – Serve de ajuste ao plano de actividades de forma a organizar o trabalho em individual, pares, pequenos e grandes grupos.

Mapa de Presenças – Tabela de duas entradas onde cada criança assinala diariamente a sua presença com um símbolo previamente combinado. Serve essencialmente para se irem construindo as noções temporais, com a ajuda do calendário e com o quadro de registo dos aniversários.

Quadro de tarefas / Controlo de tarefas – Quadro de pregas com escolha semanal. Normalmente cada tarefa é desempenhada por mais de uma criança. Para que haja rotatividade nas escolhas feitas pelas crianças é utilizado um quadro de controlo.

Quadro de Escolha de Actividades – Quadro de pregas onde à frente do seu nome, cada criança coloca os cartões das actividades que escolheu fazer.

Quadro de Avaliação de Actividades – No final do dia, e em presença dos cartões escolhidos, cada criança marca, com uma bolinha, neste quadro de dupla entrada, as actividades que efectivamente realizou. Mostram trabalhos ao grupo e fala-se deles. Pela leitura do quadro, com a ajuda da educadora, as crianças vão tomando consciência das actividades mais escolhidas e das que raramente escolhem, assim como a adequar os seus desejos a várias condicionantes, como por exemplo, o tempo necessário para realizar tudo o que desejam.

Lista dos projectos – Lista onde se registam todos os passos a dar com as crianças para a realização de um projecto: Quem faz, o que faz, como faz, duração.

Quadro das Comunicações – Quadro onde fica registado o nome das crianças que fizeram a comunicação ao grupo e o que comunicaram.

A curto ou a longo prazo planifica-se o Jornal escolar, a Correspondência, os Passeios e as Festas. 

10.2.3. Rotina diária

     9h / 9.30H – Entrada, acolhimento na sala das crianças

                                 Marcar presença

                                 Escolha das actividades

       9.30H – Reunião para fazer o plano do dia

                     Realização de actividades e projectos

       11.30H – Comunicação

       11.45H – Recreio 

                      Tarefas -  as crianças que têm tarefas vão cumpri-las.

                       (Pôr a mesa, as camas, arrumar a sala, tratar dos animais, etc.)

       12H – Higiene

       12.15H – Almoço

       13 H – Sesta para os que necessitam e actividades livres para os outros

       15H – Actividades Culturais e do Plano Semanal   

               (Vinda dos Pais, Biblioteca, Movimento, Culinária, Hora do Conto,

                 Música, Passeios, etc.)         

       16H – Lanche 

       16.30H – Avaliação das actividades e avaliação em Conselho 

�  Segundo Salgado (1997) Modelo «é uma estrutura composta por sistemas e sub -sistemas, em interacção permanente, entre si e o meio envolvente, de modo a manter um equilíbrio dinâmico entre esses elementos e a realidade a que se destina, tornando-se um instrumento operatório»
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